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A N TO N IO  JOSE DA SILVA

I. Urna vista retro sp ectiva  sobre  a Inquisi?áo. E sta- 
belecim ento do te rrive l tribunal era P o rtu g a l Os 
R eg im en to s  d a  Inqu isi?3 o ; generalidade das suas 
disposicóes. Nura carcere  do Saiito-O íñ cio . Um 
h o rror 1

11 A o lado da influencia do Santo-O fflcio  a da socie- 
dade c iv i l  D. A ffonso  V I e D. Jo á o  V. Oiro do 
Brasil.

III. B iographia de Antonio José .
IV , Antonio Jo sé  com o auctor dram ático e com o 

poeta.

H avia  duzentos annos pouco mais ou menos 
que a inquisicáo cam peava em Portugal quando 
coube a vez de augm entar a galería das suas 
victimas a Antonio Jo sé  da Si va, antonomas- 
ticam ente designado o Judeii.

E ’ no synodo de T o lo sa , em 1229 , em 
tem po de G regorio IX , que se estabelecem  os 
tribunaes inquisicoriaes propriam ente ditos. A  
instituicáo foi lavrando pouco a pouco, levando 
a toda a parte onde chegava o sangue e o 
lucto, e veiu im plantar-se, passados doís seculos 
e meio, em E sp an h a, país em que attingiu o 
m aior e m ais aperfeicoado grau de ferocidade.
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VI B io g rat)h ia

E m  14 77  Fernando o Catholico solicitou do 
P ap a  entáo reinante, S ixto  IV , o direito de 
estabelecer a inquisicáo nos seus E stad o s. A  
bulla de i  de novem bro de 1678 outorgou 
essa concessáo, que foi larga e despóticam ente 
aproveitada. Q uatorze tribunaes do Santo 
Officio, em C ordova, Ja é n , V ilia R ea l (depois 
em T o led o ), V alladolid , C a lah orra , M urcia, 
C uenca, C arago ca, V alencia, Barcelona, M al­
lorca, e e*m varias cidades da E xtrem ad u ra, 
quatro vezes por anno realisavam  autos de f é  
em que desgranados, ás centenas, eram  victi­
m as das cham m as. S ó  em Sevilh a no anno 
do estabelecim ento da inquisicáo se queimaram 
2.000 pessoas, 17 .000  foratn penitenciadas (1) 
e a darm os crédito a Zurita, historiador do 
reino vizinho, entre v ivos, m ortos e ausentes 
foram  condem nados como, herejes, que judai- 
zavam , mais- de 100.000 pessoas com as que 
se reconciliaram  com a  Ig re ja  (2). _

O  numero dos que softreram o supphcio da 
fogueira durante a direccao de T orquem ada 
foi de 8.800^ 6 .5oo foram  queim ados em esta­
tua ; 90.000 foram  condem nados á infam ia, 
prisáo perpetua, conliscacúo de bens e priva­
d o  de cargos públicos (3). E ste s  dados sao 
de L lórente, m as a admittir-se que elles hajain 
de soffrer qualquer correccáo (4), o  que resta 
é m ais do que sufRciente para fazer caír sobre 
o principal agente dessa carnicaria, o feroz

(O M ariana, Hist., 1. xx iv , cap . xvii. _
(a> C it. p o r Lafuente, H is i. g e n e r .d e  E sp a ñ a .
(3) -C fr. a m iiiha obra Ju d e u s  em  P o r tu g a l, C o im o n ,

F ra n c a  Am ado, 1895, pag. io 5 e seg.
(4)' H efele, L e  C a rd in a l X v n e n e s , etc., T o u rs , 18JO, 

I vo l., especialm ente no cap. sviii.
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d e  A n to n io  Jo sé  d a  S ilva V II

e insensivel Torquem ada, toda a reprova?ao 
dos seculos. F o i precisa a intervencao dos 
P ap as. A  29 de janeiro de 1482 bixto IV 
diriaiu um breve a Fernando e Isabel em que 
falla de victim as innocentes. A  20 de fevereiro 
de 1483 e a 2 de agosto do m esm o anno de 
novo o mesmo Pontifice protestou contra a 
severidade do tribunal. O  propriq Llórente 
m ostra que no sécalo xvii o tribunal abrandou 
a sLia severidade, citando até num erosos casos 
em que os P ap as fizeram absolver secretam ente 
herejes e prohibiram  impor-lhes qualquer pena 
civil.

A  expulsáo dos jad eas de E span h a pelo 
edicto de 3 t  d e m arco de 1492 e o estabe eci- 
mento da inquisicáo naquelle país para p erse­
guir os que ficassetn determ m aram  m edidas 
idénticas em Portugal. D . M anoel levado pelo 
am or duma mulher (t) expulsou os pideus do 
nosso país por decreto de B de dezembro 
de 1496 e, se nao fundou a inquisicao, toi 
porque nao pode. O u a resistencia a essa 
m edida partisse do Pontifice L eao  X , aterrado 
cora o uso cruel e sanguinario que das arm as 
espirituacs e tem poraes os inquisidores espa- 
nhoes faziam , e tem esse por isso eguaes abu­
sos no nosso país, ou essa resistencia saisse 
da influencia dos judeus que tinham delegados 
em R om a e que lá, para se salvarem , nao 
deixariam de em pregar todos os m eios, desde

(1) Vei. o nosso livro Os Ju d eu s em  P o rtu g a l, cap. vi, 
e especialmente o vu, « O decreto da expulsao
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V III B io g rap h ia

a eloquencia da persciasáo até á do dinheiro, 
sem pre tam  victoriosa, o que é certo é que 
até iS a i ,  anno era que o R e i V enturoso mor- 
reu, o P ap a  Leño X  nao accedeu ao pedido, 
que tinha levado a  R om a e lá negociava o 
em baixador D . M iguel da S ilva .

A  gloria dessa conquista estava reservada 
para D . Jo áo  III, que a obteve por bulla de 
Clem ente V II de 17  de dezem bro de i 53 i ,  
confirm ada por outra de Paulo III de 23 de 
m aio de i 536 .

Passados dezaseis annos, em i 352 , o Car- 
deal D . H enrique organizava ou m andava por 
em pratica o prim eiro Regim entó da Inquisi­
cáo, a que se seguía em iS yo  o segundo, tendo 
ficado am bos m anuscriptos. M as as suas dis- 
posicdes essenciaes deviam  ter passado para os 
que vieram  depois e existem im pressos e que 
sao por sua o rd e m ;

1 . “ R egim entó do Sanio  Officio da Inquisi­
cáo dos íie jiio s  de P ortuga l, recopilado p o r  
m andado do 111.’”° e R evd .’”° S o r  D om  P edro  
de Castilho, Rispo Inqui:{idor G eral e Visorej’ 
dos rej'tios de P o rtuga l. Impresso na Inquisi­
cáo de Lisboa p o r  P edro  Craesbeeck. Anno  
da Encarnacáo do S o r  de i 6i 3 .

2 .“ Regim entó do Santo Qfficio da  Inquisicáo  
dos Rejm os de P ortuga l. O rdenado p o r  man­
dado do I l l .”‘° e R v .'”° S o r  Rispo D om F ra n ­
cisco de Castro, Inquisidor G eral do Conselho 
da E stado  de Sua M ageslade. E m  Lisboa, nos 
Estaos. P o r  M anoel da  S y lva . M .D C .X L .

3 .° Regim entó do Sanio Officio da Inquisi­
cáo dos Rej-nos de P o rtu g a l, ordenado com o
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d e  A m o n io  Jo sé  d a  S ilva IX

real beneplácito, e reg io  auxilio , pelo Em inen- 
tissimo e Reverendissimo Senhor Candeal da  
Cnnha dos Conselhos de E stado , e gabinete de 
Su a  M agestade, e Inquisidor G eral destes R ey-  
nos e em todos os seus dominios. Impresso em ■ 
Lisboa. N a  Officina de M iguel Manescal da  
Costa. Anno M D C C L X X lV  (i).

E ’ inieressante a historia destes Regimentos 
sob qualquer dos aspectos em que ps con­
siderem os —  Iliterario, legislativo, histórico. 
De resto feito o estudo para uin delles, teito 
está para os dem ais, visto as disposic5es esta­
tutarias perm anecerem  as m esm as em todos. 
O Regim entó de 1640 foi aquelle que vigorou 
durante m aior periodo de tem po. P o r elle 
podemos sufficientemente avahar do que era 
a vida, a honra, a propnedade, a dignidade 
humana, para a inquisicáo, que arvorava, como 
arm as, a cruz, sym bolo do D eus da m isericor­
dia, ao lado do ram o de oliveira —  a paz, a 
m ansidáo, a p iedade, e da espada —  a  )ustica, 
que vinga o direito offendido, aquí transior- 
m ada numa arm a sanguinaria e o d ie n ta .

L a  vinha a disposicáo do segredo, elevada 
até ao juram ento; o É  porquanto o segredo e 
urna das cousas de maior im portancia ao banto 
Officio, m andam os que todos o guardem  com 
particular cuidado, nao só ñas m aterias de

(1) O illustre p ro fessor da U n iversidad e de C oim bra 
Paschoal Jo sé  d e M ello F re ire  dos R e ís  ( , 1798 ), 
escreveu tam bem  um P ro jecto  dinu novo R eg iin en lo  
va ra  o Santo o jfic io , que nunca obieve_ approvacao, 
certam ente pelas ideas- hum anitarias e  tao contrarias 
ás seguidas nos docum entos sim ilares anteriores, e que 
se conserva inanuscriplo  na B ib l. d a  U niv. d e  C o m b ra .
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( ' i X B io g rap h ia

que poderla resu ltar prejuizo, se fossem  des- 
cobertas, m as ainda naquellas que Ihes pare- 
cerem  de menos consideracSo, porque no Santo  
Officio nao ha cousa em que o segredo nao 
seja necessario (i)  b .

Isso  nao obsta a que, com os documentos 
na m áo, possam os aquilatar a  iniquidade do 
piedoso tribunal, para o que bastará apontar 
a circunstancia de que se omittia esclarecer o 
desgracado, que era preso, das accusacoes que 
se Ihe faziam . Urna vez caído ñas garras de- 
taes abutres, difficil Ihe era salvar-se. Interro­
gado urna e outra vez a que confessasse os 
seus erros, instado e por fim torturado, se 
nada dizja, porque nada tinha a dizer, visto 
estar innocente, —  em bora 1 —  era condemnado 
com o uega tivo!

C onfessava tudo ? —  era condemnado como 
conjilente I

M as confessava parte sóm ente, nao tudo o 
que queriam  os seus algozes ? —  era ainda 
condemnado como d im in u to ’

A  tortura arrancava-lhe confissÓes de deü- 
ctos, que nunca tinha praticado, nao concor­
dando com os depoimentos das testemunhas ?
■— ainda condemnado como Jiclo  e sim ulado!

No meio da tortura dizia o que nunca havia 
praticado, e depois livre das dores annullava 
as declaracóes feitas ? —  condemnado era ainda 
como revogan te!

(O V ejam -se  sobre taes R eg im eiü o s, P ere ira  Caldas, 
Os R egim en to s d a  !nquisit;ño em  P o rtu g a l, B raga , 1877, 
e J .  M ariins de C arvalh o , no C onim briceiise, na serie de 
fo lhetins a p rincip iar em  9 de ouiubro de 1869 e a 
con clu ir em  6 de novem bro do m esm o anno.
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d e  A n to n io  Jo sé  d a  S ilva XI

O h ! e esse supplicio da tortura, fríam ente 
praticado p o r  homens robustos, qiie bem pudes- 
sem a tu ra r o írabalho do  excedía,
nela svsiem atizacáo dos supplicios, tudo o que 
a crueldade da legislacáo civil tmha inventado 
e nao encentra attenuance nem nos costum es, 
nem na leaislacáo dos tem pos. S e n a  preciso 
transcrever aquí todo o titulo xiv —  D e conw 
se hade proceder com os reus que houverem  de 
ser poslos a  tormento, e da execucao delte 
para se ver que nada exageram os. M as prefe­
rimos por deante dos olhos dos leitores algups 
cxem po s da execucáo dessas trem endas d i^  
posicóes. E is  um  caso em que _se trata dum 
feo  'accusado pela propria  trm a  d e ju d a iz a r  
táo boa irm á, como boa filha,_ pois_ foi ella que 
tambera denunciara sua propn a m ae do mesmo 
delicto. O s reos négam . A  i  de m arco de 
1627 um dos SLippostos crim inosos e posto a 
torniento. Déraos agora a palavra ao notario 

« forara cham ados os ministros, e o reo 
despojado de seus vestidos e assentado no

'^^el?etos senhores inquisidores foi protestado, 
que se elle reo no dito torm ento m orresse, 
Quebrasse algum  raem bro, ou perdesse algui 
sentido, a culpa fosse delle reo, e nao delles
senhores in q u isid ores.. .

« E  por os médicos e curgiao dizerem, vendo 
e  apalpando pelas costas ao reo, que se quei- 
xava de dor em huma espadoa direita de 
doenca, que tivera de annos a esta parte,^e 
vendó que havia nella algum a lesao, disserao 
que convinha dar-lhe tormento no potro , onde

E°lhe°pozeráo  os cordeis em todas as oito 
partes, onde de novo Ihe foi feito o protesto
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X II Biographia

pelo Senhor Inquisidor na form a acima dita, e 
admoestado de novo com m uita caridade.

a E  por dizer que nao tinha culpas que con- 
fessar, Ihe foram  dando a prim eira  volta em 
todas as oito partes, e o senhor Inquisidor o 
fói admoestando da parte X p ó  N osso Senhor 
por muitas vezes confessasse suas culpas, e 
elle respondendo que nao tinha que confessar, 
que era christáo, repetindo esta palavra e di- 
zendo, quando o adm oestaváo, mas que m o r r a ! 
que era  christáo, que sobre os senhores Inqu i­
sidores havia  de f iq u a r  que nao j i \e r a  tal 
cousa !

• n E  sendo adm oestado com caridade que 
confessasse, disse que nao qiieria confessar, que 
o m alassem !

a E  cahindo no que tinha dito que nao que­
ría confessar, tornou a dizer que nao tinha 
culpas que confessar.

o E  tornou outra vez a dizer que nao queria, 
que nao tinha que confessar.

í E  Ihe deram  segunda  volta em todos os 
cordeis. E  sendo adm oestado, nao disse pa­
lavra mais que d a r  ais, m isericordia de Déos 
me fa vo reca  pois me nao créem i ella me soc- 
c o rra ! Jesús seja com a m inha alm a. Esloii 
acabado! dizendo estas palavras em tom como 
que cantava.

B E ,  sendo outra vez adm oestado, respondeu 
nao me digáo nada, que heide m o rrer pela f é  
de C hrisío !

« E  logo Ihe foram dando a terceira  volta 
em todas as oito partes, e elle dizendo miseri­
cordia de Deiis me v a lh a ! nao íenho que con­
fe s s a r !  son christáo! náo me digáo  n a d a !

(t E  logo Ihe foram  dando qiiarla  volta e o 
foram  adm oestando com m uita caridade, sem
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d e  A m o n io  Jo s é  d a  S ilva X lll

elle fallar palavra nem dar am  ai, só que se 
callasseni, que era christáo!

i E  loeo Ihe foram  dando quinta  volta , e o 
tornoa o senhor Inquisidor a adm oestar com 
muita caridade da parte de X p ó , que contes- 
sasse. Respondeo, son christáo, nao m e digao
mais nada 1 , .. .

o E  se Ihe deo sex ta  volta, e sétima  volta,
sem responder cousa nenhuma. _

e Sendo os cordeis grossos, quebrarao al-
suns.

a E  foi visto pelos m édicos e curgiaens, que 
se Ihe linháo dado tractos muito expertos, e 
que até os cordeis delgados quebravao. b  
sendo admoestado com caridade, que pedisse 
tempo para cuidar suas cu lpas, respondeu que 
nao l im a  que confessár, que era bom christáo, 
mas que o m atassem  e Ihe nao dissessem  mais 
paiavra. Qiierem que d ig a  m entira ^ N ao  o
hei-de fa zer  t _

E  por dizerem  os curgiaens e médicos que 
tinha levado todo o tormento, que podía levar 
e estar satisfeito ao assento, mandou o senhor 
Inquisidor o desatassem  e o levassem  ao seu 
carcere, de que fiz este term o, que elle senhor 
Inquisidor assignou. . .  ( i)  »

Quem era este seuhor Inquisidor ? Im porta 
l á . . .  Se  eram  todos iguaes (2). E ra  o homo- 
lupus, era a fera , com requintes de crueidade 
apurados no m ister regular e methodico duma

( i l  Dum p rocesso  existente na T o rre  do T o m b o  e 
largam ente áado em  extractos no C om m bricense, de 3 
de novem bro de 1869, n." 2:3'24-

(2) P ara  conhecer do p rocesso  seguido em lispantia 
lla -se  o livro do sr. Dr. E rn st  Sch afer -  B e t lr a g e  ,-iir 
G eschichie des spctnischen P ro les lcn U iym s m d  dar In- 
quisttion 1)1 sechqebnteii la h rh u n dert, G üterslon , 1903.
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X IV B io g rap h ia

funccáo que se acobertava com os títulos sin­
gulares de piedade e de m isericord ia!

E m  um tribunal sem elhante, com tal legis­
lacáo, em frente de taes ¡uizes, deveria com­
parecer Antonio Jo sé  da Silva.

II

O  capitulo precedente deixou-nos ver, ou 
antes adivinhar, a natureza do tribunal, que 
ju lgava as victim as do cham ado delicto reli­
gioso e deante do qual ten a, portanto, de 
com parecer o liomcm ¡Ilustre, que nos suggeriu 
estas ligeiras consideracoes. N ao obstante 
Antonio Jo sé  da S ilv a  estar socialm ente multo 
bem relacionado, contando no numero dos 
seus amigos pessoas da m ais alta influencia, 
nada o pode livrar da fogueira, a que o arre- 
messou urna accusacao iniqua e injustificavel. 
E  porque ? Porque o Santo-Officio gozava de 
foros e prerogativas que ninguera se atrevía a 
contrariar. E ra  soberano e despótico! M as 
é preciso tam bem  notar que ao lado desta 
influencia inquisitorial absorvente e esm aga- 
dora, a da sociedade civil nao era menos dele- 
teria do que aquella. D e facto, a  sociedade 
portuguesa de entáo, a principiar pelo R ei, 
vivia entregue e escravisada á mais hediomla 
supersticáo.

N a época em que o grande comediographo 
viveu —  prim eiras decadas do seculo xvni — 
P ortugal entrava, pelo reinado de D . Jo áo  V ,
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d e  A n to n io  Jo sé  d a  S ilva X V

no periodo dos loucos desperdicios, dos doidos 
esbaniam entos, sumindo-se m ancheias de oiro 
sem que a  industria, a agricultura, o 
ou a instruccáo ganhassem  com isso na medida 
aue seria de direito exigir,. _

V aidoso , frivolo, galanteador, °  
arrastava atrás de si urna corte de aduladores, 
creando em volta da sua pessoa urna atraos- 
phera de fa lsa  devocao, perfum ada a nuvens 
de incensó e de sensualidade (i)^

O devocionismo e as inclmacoes libidinosas 
encontram-se bastas vezes associadas e o caso 
de D . Jo áo  V  é mais uní a  )untar a tantos 
outros iá conhecidos e criticados (2).

M as náo era este um  facto virgem  na nossa 
historia. O  mesmo se deu com o desgracado 
D. Affonso V I. Com o D. Jo ao  V  tam bera elle 
culcivou 'O aalanteio dos claustros. « Ueu-se 
ao galanteio das R elig iosas escreve um  con­
tem poráneo, frequentando diversos moste ros, 
sem reparar no decoro que se devia aos luga 
res sagrados, fazia abrir as portas das Ig rq a s , 
sendo'alta n oite ; e succcdeu muitas vezes, que 
quando em outros conventos se levantavam  os 
Religiosos para louvarem  a Déos, o e s t p a  b l  
R e i offendendo na grade das suas Ig r e ja s : ao 
mesmo tem po em que se haviáo de cantar os 
louvores divinos, se estavam  representando as 
com edias profanas, sendo os choros tablados, 
vestuarios as sacristías, &  a casa d a  oracao

( 1)  P a ra  este  aspecto á a  b iographia J  
devem ler-se, entre oucras, as cu riosas “ b ras de M 
Bernardes fira n co , A s m m has
O divellas, L isb o a , i v o l ,  e S r . A lberto  Pim entel, A s  
aiiianies d e  D. Jo á o  V , L isb o a , 1 vo l. „  o 103

(2) V i d .  A rc / t -  d 'a iU ropologic  c n 7m nc¡¡e,_t. 12-5
J e  i 5 m ars 1904.
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X V I B io g rap h ia

do Senhor, casa  de abom inacáo dos peccados : 
havendo el R ei seu pai tratado cora santo 
zelo, que se nao divertissem  as esposas de 
Christo, elle, com sacrilego desatino quis im pe­
dir a algOas os castos desposorios, e se nao as 
violava com as obras, as profanava com as 
p a lavras. • • ( i)  »

E stas  palavras do auctor da C a ía síro p h e .. .  
sam  um  coramentario picante ás seguintes

Décimas que fez  D . F eliciana , freirá  do con­
vento  DE O diveli-as a E i,-R ei D. A ffonso ,
POR FALLAR COM D. A nNA DE MOURA.

1 ■
M eu m onarcha, o vo sso  araor,
O vosso  enleio aiporoso.
T a n to  tem  de prim oroso,
Q uanto de re i o senhor ;
M as aínda assim  causa dor 
E  nao com  pouca rezao 
V e r  que esta vossa a ffe ic io  
C ausa tem que a desdoura 
P o is ad oráis hum a M oura  
Sen d o  vo s hum  re i christáo.

F re irá  podereis achar 
M ui christá que possa ter 
F é  pera vos m erecer 
D iscricáo  p era  a guardar 
Isto  n io  é  in vejar 
E ssa  m ais que d itosa A m ia, 
Porque aínda que soberana, 
E  táo  adeozada está,
A n n a  fe lice  será 
M as nunca F e lic ia n a  (2)

( 1)  C atastroph e de P o r tu g a l na deposi<;áo d 'E l  R e i  
D . A ffonso  S e x t o . . .  por Lean d ro  D orea C aceres e 
F aria  { anagram a de D. Fern and o C orrea de L acerd a , 
B isp o  do P o r to )  L isb o a , 1669, pap. 2 1 1 .

(2) M s. da B ib lio th eca da U n iversidad e de Coim bra, 
n.“ 5 10.
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Passados annos tram ava-se a  conspiracao, 
que Ihe roubou a mulher e o throno, tor- 
mando-se p ara  tanto o escandaloso processo, 
que se sabe e cuja accusacao basilar esta con- 
tida nestas palavras do M arqués de C ascaes 
narradas no curioso repositorio histórico Mon- 
slruoñdades do tempo e d a  fo r tu n a :  ^ _

a E m  quarta fe ira , 23 , de manha,_ loi o 
M arqués de G ascaes fa lar a S u a  M ajestade 
que achou dormindo i entrou na C am ara e 
ai-suio a el R ei de dorm ir tanto, e dispertaiido-o 
disse (m etendo-lhe huma faca na m áo) quena 
diser huma verdade muito pera o bem  da sua 
consciencia, e pera o bem do Reino, e de sea 
E s ta d o ; que se depois Ihe havia de dar, que 
Ihe desse logo. A o  que el R e i respondeo, que 
viria com algum a das suas, que dissesse j e o 
M arqués com liberdade portuguesa Ihe disse : 
Senhor, vos nascestes tolo, e o_ achaque que 
depois tivestes vos fes m ais in cap ax ; sois 
doente, e cheio de en ferm idades; nao tenues 
p . . . ,  nem sois pera casado, e assi estáis in- 
capax de teres geracáo , rezóes todas pelas 
quaes háo de vir os Procuradores das C ortes, 
e vos háo de privar do reino, e dar o governo
delle a vosso in o á o . . . ( i)  “

D. Jo áo  V  foi m ais feliz. No país teve as 
m ais form osas m utheres, a mais delicada mu- 
sica, o luxo mais estonteador. Do Brasil 
vinham recursos para satisfazer todos os_ ca­
prichos do coroado m egalómano. N o periodo

( i1 M onstruosidades do tempo e  da fo rtu n a , ou D ia rio  
de factos m ais interessantes que succederam  no rem o  
de 1C 6 2  a  ¡6 8 o , até h o ie  attribuido infundadam ente 
ao benedictino F r. A lexan d re  da Paix§o divulgado por 
J. A . da G raca B a rre to , L isb o a , 1888, pag. 24.

' • 'T í '
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i !
de pouco mais de vinte annos, de 17 2 2  até 
174 5 , vieram  de lá em dinheiro — cento e 
qiiinze milhóes quinhentos e nove rail cento c 
trinta e dous cruzados ; em diamantes e oiro —  
seis mil quatrocentas e dezaseie arrobas, vinte 
e tres arrateis e quatro g ra o s ; em prata tre- 
zentas e vinte e quatro arrobas, um ^arratel, 
treze oncas, duas oitavas e quatro g ra o s ; em 
cobre ení chapa para dinheiro e p ara  ligas de 
ouro e prata —  quinze mil seiscentas e setenta 
e nove arrobas, vinte e quatro arrateis, dez 
oncas e seis o ita v a s ; em diamantes brutos —  
en fim ! —  dous mil trezentos e oito quilates e 
dous graos e meló.

P od erla  ser feliz o povo com o em prego 
Util deste dinheiro, m as dada a condicáo em 
que se arrastava —  sem instruccao, sem indus­
tria , sem  vida económica desafogada deve 
com justica dizer-se que as gem m as preciosas 
e o oiro réluzente e voraz encobriam um estado 
de verdadeira m iseria. E ra  o esterquilinio co- 
berto de neve, de que algures fa lla  Bernar^des.

Pois para onde oram lodos estes milhóes ? 
Q uasi um terco sumiu-se ñas obras de M afra, 
m ais do que isso enviou-se para R om a a fim 
de se com prar a honra de ter urna patriar-
chal ( i ) !  _  „

M as as naos que vinham do Brasil nao tra- 
ziam  só oiro, traziam  tam bem  carne humana 
para rechinar. De vez em quando chegavam  
tropas de desgracados, que urna destreza gentil 
de algozes arrojava á chamma das fogueiras 
inquisitoriaes. . .

(1) CIV. V ilh ena B arb o s;!, h'5íiKÍt«s liisloricos earch eu -  
lo g icos, I, 1874, 27'-^77-
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Prova-0 a  propria biographia de Antonio 
Jo sé , que agora passam os, a largos traeos, a 
expor.

III

A  biographia do famoso dram aturgo por­
tugués, de quein hoje publicam os as duas ob ras 
prim as, segundo o nosso modo de ver —  a 
Vida do G rande D . Q iiixole de L a  M ancha e 
do gordo Sancho Panca, e as G uerras do Ale- 
crim e M angerona  (i) , as duás comedias em  
que melhor e mais com pletam ente se revelam  
as qualidades genuinas e authenticas do sea 
talento e que só por si dem onstrara como na 
sua alm a ard ia a luz duma poderosa vocacáo, 
tem sido muitas vezes cm prehendida, cora 
maior ou menor felicidade, por nacionaes c 
estranjeiros (2).

E  náo adm ira.

(1) E sta  com edia fo rm a o vo l. vi da co lleccao  que 
publicam os na casa editora F ran ca  A m ado com  o titu lo 
de —  Subsidios p a r a  o  estudo d a  h istoria  d a  h ttera liira
portuguesa. ^ r.

(2) M erecem  m encSo e s p e c ia l : Sr. T h eo p h ilo  B raga , 
H ist. do theatro p o rtu g u és  —  “ A  b a ix a  com edia e a 
opera, seculo  xvii «, P o rto , 18 7 1 ; Innocencio F ran cisco  
da S ilva , D ice. B ib lio g ra p h ico , i, 17 6 ; C osta e S ilva , 
Ensaio  b iographico-critico, x , 828 e s e g .; R am os 
Coelho a n is o  inserto na lHustraqao L u so -B ra siie tra , 
L isboa, i856', 1, 19 0 -19 2 ; J .  C . Fernandes P inheiro , que 
reproduziu in -ex ie itso  os dous processos inquisitoriaes 
na R evista  trim eusat do  JnstiViíío histórico, g eo g ra p h ico  
e ethnographico do B r a s il, 3 .* trim estre ( 18C2 ), 38 0 -419 ;
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: i.

Antonio Jo sé  da S ilv a  contava apenas trinta 
e quatro annos de idade quando a  inquisicáo, 
na sua ferocidade estúpida e sanguinaria, Ine 
cortou a existencia fazendo-o queim ar pubiica- 
inente numa praca publica de L isb o a , depois 
de Ihe atorm entar a existencia desde o periodo 
risonlio da m ocidade, quando aínda cursava 
as aulas da Universidade de Goim bra.

Gom o todas as victim as merece natural­
mente a nossa piedade, arrasta  a nossa sym- 
patbia. M as neste ¡Ilustre portugués concorrem  
varias circunstancias que impóern é charnam 
até im periosamente a nossa attencao, logo alvo- 
rocada de applauso desde os prim eiros mo­
mentos em que o com ecam os a conhecer.

Vem os dum lado um hornera activo, intel- 
ligente, bondoso, honesto cidadáo, honrado 
chefe de fam ilia, sobresaíndo numa época e 
num meio hostil acim a dos seus contem porá­
neos pelo talento de escriptor de que era 
dotado, e pelo outro lado depara-se-nos urna 
cohorte de hom ens-feras, arm ados em npme 
da lei, que era urna iniquidade, e de garantías,

J ,  M. P ere ira  da S ilv a , Os va róes illu s íres  do B r a s d  
durante os lem pos coloniaes, Paris, i 858 , i. 24 Í  ; r .  A. 
de V arnh agen , F lo r ile g io  d a  poesía b ra^ ile ira  ou col- 
leccño das m ais notaveis composifÓes dos poetas bra-  
-tle iro s fa llecidos, conlendo as b iograph ias de muitos 
delles. L isb o a , i 85o, i, 199 ; F . W o lf, D om  A n m io  Jo s é  
d a  S ilv a , d e r  V er/asser d e r  sogennanten  O pern des 
luden, W ie n , 18 6 0 ; G raeiz , da S i/va , íi ii  í r ^ -  
^ckes O pfer d e r  Inguisilion. X V l l l  la h rh u n d ert  na 
revista M o n a lsch rifl des ludenthum s, 18 8 0 ; E rn est 
D avid . L e s  operas du J u i f  Antonio Jo s é  d a  S i lv a  i jo ó -  
i - iJo  no io rn al L e s  A rch ives Israelites, e en rsep arata , 
P arís, 1880. Sab e-se  que C . C astello  B ranco  entreteceu 
com  a vida do dram aturgo um lindo ro m ance, a que 
pos o titu lo du —  o  Ju d eu .
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que representavam  um a affronta, roubando 
esse liomem ao seu lar, onde tinha paes que 
o haviam  creado e educado com disvello, uma 
consorte que o idoiatrava, e urna creanca que 
nelle tinha a garantía do seu futuro, roubando-o 
a todos 05 carinhos e a todos os afagos p ara  o 
arro jar á hediondez dum a m asm orra e depois a 
um patíbulo infam ante. P orque ?

O estudo que passam os a fazer satisfará 
a nossa curiosidade, justificadissim a quando, 
como aqui, se trata duma persqnagem , que 
tem nome tao illustre na historia do theatro 
portugués.

Antonio Jo sé  da S ilva  nasceu no R io  de 
Janeiro a  8 de maio de lyo^ , mas tinha apenas 
oito annos de idade quando veio para Portugal, 
donde nunca m ais saíu até ao dia do seu 
passam ento, occorrido no dia 19  de mar^o 
de 1789 ( i) . Seus p aes, o advogado Jo áo  
M endes da S ilva  e Lourenca Coutinho, des- 
cendiam duma fam ilia de judeus portugueses, 
que tinha em igrado para o Brasil no intuito de 
disfructar a vida e a liberdade, constantemente 
periclitantes no continente pela furia indomavel 
da inquisicáo. M as em breve o tem ivel tri­
bunal estendeu a sua aleada até ás colonias.

[1) o D everá ser contem plado na h istoria b rasileira ? 
pergunta Sy lv io  R om ero  ( H is to r ia  d a  L itte ra tiira  B r a -  
p le ira , pag. 19 4 ). C re io  que sim  p o r tres rasoes pnn- 
cipaes : o nascim ento, a fam ilia , que sendo tam bem  
flum inense, inoculou-lhe n ’alm a o seniim ento nacional, 
e, finalm ente, a natureza do seu lyrism o, que e brasi- 
leiro. »
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<1

I I I
hI i

i

E ss a  introduccáo, escreve Varnhagem , além 
de impolítica foi’ barbara, quando náo desleal 
e traicoeira, com o succedeu nó B ra sil, a res- 
peito das fam ilias que occultam ente seguiam  a 
religiáo do T alm u d. A lgum as dessas fam ilias 
haviam  para allí sido levadas pelos proprios 
donatarios, a  titulo de que suas capitanías 
tinham privilegios p ara  os hom isiados; outras 
tinham passado no tem po dos H o llan d eses; e 
com e.stes quando evacuaram  Pernam buco foi 
capitulado que taes fam ilias nao seriam  p erse­
guidas, e antes se respeitariam  seus haveres, 
etc. E sta  capitulacáo cm npriu-se a princip io ; 
as fam ilias dos judeus, julgando-se ern segu- 
ranca, com ecaram  a entregar-se tranquillas ao 
trab’alho e m uitas, gracas á sua actividade, se 
locupletavara prodigiosam ente, sobretudo no 
R io  de Ja n e ir o . . . (i).

A  E sp an h a tinha-nos dado o exem plo, man­
dando perseguir os judeus e m arranos, que se 
refugiavam  ñas suas colonias. E m  16 7 1  intro- 
duziu a Inquisicáo no M éxico, com ecando pas- 
sados tres annos os autos-de-fé, muitas vezes 
illuminados pelas cham m as devoradoras das 
fogueiras (2). Portugal, procedendo semelhan- 
tem ente, comecou por G oa , onde foi prim ejro 
inquisidor o arcebispo D . G asp ar de L eao . 
L á ,  como depois no B rasil, a  minima suspeita 
de sangue judaico era punida com todo o rigor. 
No auto-de-fé celebrado em L isb oa em i 5 de 
dezembro de 1649 foram  queim ados cinco 
judaizantes de Pernam buco. N o R io  de J a ­
neiro a perseguicáo aos m arranos com eca em

( 1)  Ob. cit., I, pag. 2 0 1. ,
(2) T h e  Je w is h  E n c y c lo p e d ia  { N e w -Y o rk  and Lon - 

don, 19 0 4 ) , vol. VI, verb. <c Inquisition «, pag. S94.

Ayuntamiento de Madrid



d e  A n to n io  Jo sé  d a  S ilva X X IH

1702 quando o bispo D . Francisco de S . 
Jeronym o de E vo ra  foi notneado_ governador. 
P o r 17 12  devia estar quasi term inada a  caca 
aos judaizantes, pois que numa carta datada 
do R io  de Janeiro  em 7 de dezem bro do anno 
anterior um amigo noticiava a outro a prisao 
de mais de cem  pessoas, resto  dos christaos 
novos lá  existentes ( i) . A  familia do nosso 
dram aturgo veio para L isb oa pelos fins deste 
mesmo anno. E ra  contra a  m ae de Antonio 
Jo sé  que se levantava a accusacáo, que fez 
com que fosse presa a 10  de outubro de 17 12 . 
O m arido, a quem  as m usas nao foram  extra- 
nhas (2), e que era um advogado distincto, 
náo hesitou em acom panhar a esposa, trazendo 
tambem os filhos e, portante, Antonio Jo sé , 
que ao tempo contava tam sómente sete annos 
de idade. Pode D . Lourenca Coutinho esca- 
par-se ás perseguicóes dos seus algozes, sof- 
frendo apenas o torm ento e saindo reconciliada  
no auto-de-fc de 9 de julho de i7 i 3 .  O marido, 
agora com domicilio fixado em L isb oa , abnu 
o seu escriptorio de ad vogado'e pode restabe- 
lecér o abalo economice, natural á m udanca e 
deslocacáo do B ra sil, pois que enviou seu filho 
para C oim bra, onde elle se matriculou na 
faculdade de cánones. E m  1726 , contando 
entáo vinte e um annos, Antonio Jo sé , que 
tinha ido p assar as ferias á  capital, foi súbita­
mente preso. Su a mae foi egualm enw presa. 
A s  suspeitas que recaíam  sobre a m áe, cujos 
menores passos, naturalm ente e conform e o

(1) C fr. M em . H ist. do R io  de Ja n e ir o ,  p o r Mgr. 
Pi<;arro, pag. 5g, c it. em  E . D avid , ob. c it., pag. o.

(2) A s  suas poesias nunca foram  im pressas, diz 
V arnhagen , ob. cit., pag. ao3.
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costume, desde a prim eira prisáo deviam  de 
ser cuidadosamente espionados, extenderam -se 
ao filho. A  scentelha do talento ju cilára  no 
cerebro do moco estudante e elle nao ensaiara 
o estro era assum ptos insuspeitos, como, talvez 
propositadam ente, o fizera o pai. P reso  a 8 
de agosto, a i6  soffreu o primeiro interroga­
torio confessando que, effectivam ente, durante 
algum  tem po seguirá as praticas m oisaicas, 
que abandonara havia dois m eses « convencido 
d ’erro pela poderosa dialéctica dum religioso, 
que na igreja de S .  Domingos p regara sobre 
as excellencias da Virgem  San iissim a, dissi- 
pando-lhe de súbito o Esp irito  Santo  as trevas 
que Ihe obscureciara a alm a ».

A s  pesquisas foram seguindo o s tram ites do 
costume.

T a e s  interrogatorios eram , nao obstante pre- 
tenderem  devassar o que de mais intimo havia 
na vida e até na consciencia do interrogado 
e constituirem , portanto, já  por si sós, um 
grande solTrimento, eram , dizeriios, um  ceo 
aberto com parado com o que se ia passar.

Depois da tortura m oral a tortura physica, 
depois das angustias da alm a, os cruciantes 
esm agam entos da carnej a trituracáo flagellante 
dos m em bros. E ra  ahi na lóbrega espelunca, 
onde os instrum entos, m anejados por ferás, 
geravam  a loucura e a blasphem ia, que os 
m iseraveis iam ter urna visao do inferno. A n ­
tonio Jo sé  foi sujeito a torm ento a 23 de 
setem bro. A tado em oito partes, como diz o 
processo, e levando meia volta em todas as 
ditas oito partes, durante um quarto de hora, 
supportou e soffreu o terrivel m artyrio. Inter­
rogado durante este tem po sobre o que o accu- 
savam , adm oestado mai.s urna vez a  que nao
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occiiltasse as suas cu lpas, perem ptonam entc 
declarou que nada m ais, além  do que ¡a  con- 
fessara, podia dizer. Fot entao declarado 
hereje, apostata, ficto, falso, sim ulado, confi­
tente, diminuto, e im penitente, tendo incorndo 
em sentenca de excommunháo maior e na con- 
fiscacáo de todos os seus bens para o fisco e 
camaVa real, e ñas m ais penas de direito contra 
sem elhantcs crim es estabelecidos e, adem ais, 
relaxado á justica secular' com a protestacao 
ordinaria de tudo ter sido feito em inteiro cum- 
primento de justica —  om m  m chori modo, vía  
el fo r m a  jtir is .

A b o m in a v e l ,  p o is  n á o  ? - .  .
Antonio Jo sé  vinte e um día depois dos tor­

mentos ainda náo podia assignar o seu nome, 
de tal sorte Ihe haviam sido triturados os dedos.

M as como o reu confe.ssou as suas culpas, 
diz o processo, e deu, dem ais, signaes de arre- 
nendimcnto, pedindo perdáo e m isericordia, e 
recebido no seio da San ta  M adre Igre)a, como 
pede e m andam  os Inquisidores que em pena 
e penitencia das ditas culpas, vá  ao auto pu­
blico de fé  na form a constituida com carcere e 
habito penitencial perpetuo, nelle oica sua sen- 
tenca e abjure seus heréticos erros em to n n a ; 
será  instruido nos m ystenos da le  nccessarios 
para a  salvacáo da sua alm a e cum prirá as 
m ais penas e penitencias espintuaes, que üie 
fórem im postas, e manda que da excornmunhao 
m aior em que incorreu seja absoluto in Jorm a
E cdesiae . o j . .

E m  cumprimento desta sentenca, a 2á de 
outubro foi o reu conduzido ao aut^de-te , 
celebrado na igreja do convento de b . Domin­
aos, com todo o apparato, estando presentes 
D. Jo áo  V  e os infantes D . Francisco e D.
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Antonio, os inquisidores e os mais ministros 
da M ésa, fidalgos e homen's da C órte, a arraia 
miuda —  todos im pregnados do m esm o furor 
cruelm ente fanático, aquelles, porém , m ais cul­
pados como constituindo a oligarchia domi­
nante e exploradora.-

M as a ave de rapiña espreitára a sua presa. 
A  historia, os m esm os exem plos de casa, de- 
viam  b astar a convencer Antonio Jo sé  de que 
m al lograrla a salvacáo, uma vez que já  o seu 
sangue Ihe fum egára ñas garras. T a lvez  que 
ainda o pai pensasse na volta ao Brasil. T a l­
vez. M as Lourenca Coutinho continuava presa 
nos carceres do Santo Officfo. N áo tivera, 
como o filho, a felicidade de ser posta em 
liberdade. Dois annos m ais tarde, era 12  de 
maio de 17 2 8 , ainda a transferem  para novas 
prisÓes, a 3 de setem bro de 172 9  suieitam-na 
á tortura e só a soltara em 16  de outubro desse 
anno depois de figurar, como penitente, no 
auto-de-fé. De resto Antonio Jo sé  nao con­
cluirá o seu curso na U niversidade. O  que de 
m ais pratico se aniolhava á fam ilia perseguida 
era, sem  duvida, concluir Antonio .Tosé a sua 
carreira universitaria para poder associar-se a 
seu pai na vida da ad vo cad a e lograr a clien­
tela que elle, como homem intelligente e de 
com m unicativa aflábilidade, se dera pressa em 
grangear. Isso se fez. O  estudante voltou a 
Coim bra e em 1728-29 tinha concluidos os seus 
esludos. R egressand o  a L isb oa o novel advo­
gado la encontrar um a sociedade ignorante e 
prevertida, inteiram ente escravisada a uma
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Córte immoral e dissipadora, fanatica e hypo- 
crita, em que dom inava, como um bonzo orien­
tal D Jo áo  V , o m ais prejudicial de todos 
quantos, com o nome de rei, téem governado 
esta boa térra portuguesa. O s m ales do remado 
anterior haviam -se aggravado sob as apparen- 
cias fa lsas do ouro, de que ab arrotava a o igar- 
chia Rnquanto D. Jo áo  V  enviava milhoes
para R om a, ou os gastava doidamente em 
M afra, na C apella de S., Jo ao  Baptista , na 
Patriarchal, etc., o povo, como urna cabilda 
de ilotas e á  sem elhanca dos antigos israelitas 
sob o mando despotice dos egypcios, ja  traba- 
Ihando na única grande obra verdadeiram ente 
Util — o aqueducto das aguas livres.

O  espectáculo desta situacao social nao podía 
deixar de ferir quem , de intelligencia e carácter 
superiores, o exam inasse a sangue Irio. M as 
era preciso proceder cautellosam ente e nao 
despertar a hydra. A ssim  confiando dem asiado 
na sua prudencia Antonio Jo sé  foi trabam ando 
ao lado de seu pai e forte com o seu appoio, 
antolhando-se um futuro .prospero pensou em 
constituir fam ilia. V ivia na Covilha urna sua 
prim a, por quem nutria arreigadas sympa- 
ihias. A  desgraca que a arabos fen ra  nao 
devia ser extranha á mutua sym patbia dos 
alvorocados coracóes. De facto D . Leonor 
M aria 'de C arvalh o , que assim se cham ava a 
prim a de Antonio Jo sé , chorava a orphandacie 
da m áe, queim ada pela Inquisicáo _e a do pai, 
victim a, talvez, do mesmo supplicio. A  pro­
pria D . Leonor fóra já p resa em Salam anca 
em i 8 de novem bro de 17 2 5  e em V a  ladolid 
a 8 de dezem bro do mesmo anno. L iberta 
enfim, depois de ter figurado nura auto-de-te, 
fóra exilada, recolhendo-se á Covilha onde
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tinha, a ajudá-la, o consoIo duma irm á. Q uís 
o destino que em 17 3 4  a fosse procurar A nto­
nio Jo sé  para della fazer sua esposa. O  novo 
lar constituiu-se e urna filhinha veiu no anno 
immediato cim entar a aft’ectuosa uniáo. Entre 
alegrias e tem ores a vida foi decorrendo para 
os esposos, elle entregue á labuta do escripto- 
rio e do theatro, ella amenisando-lhe as can- 
ceiras na dedicacáo que Ihe consagrava e ao 
pequenino ente, orgulho e vinculo das radiantes 
esperancas de am bos.

M as esta acalm ia durou pouco tem po. A  5 
de outubro de 1787 Antonio Jo sé  da S ilva  e 
sua esposa foram  presos sob o pretexto de 
judaizarem . Urna escrava os denunciara como 
observadores das praticas judaicas. O rgani- 
zou-se o processo; m as entrem entes, estarrecida 
de medo, raorria ñas prisóes onde acompa- 
nhava os patróes, a escrava. O utros delatores 
appareceram , declarando o que mais grave­
m ente depós, um soldado que o acom panhara 
no carcere durante algum tem po, que elle 
jejuava judaicam ente, que o incitara a ella tes- 
temunha a nao resar as contas, só o acompa- 
nhando quando resava as A ve-M arias, que 
cuspia nalgum as im agens que havia no carcere 
e que náo comia carne. O utros deposerain 
que, de facto, resava as A ve-M arias de joelhos, 
que se benzia antes e depois de com er. M as 
tam bem  houve quem o náo visse benzer-se 
depois de comer. U m  tal G om es P rego  pode 
observar que Antonio Jo sé  era fa llid o ,  m as 
que cstava beni disposto e poderia com er, se 
quisesse. E  nisto, nestas contradicgóes, se re- 
soive a  accusacáo. T inha escripto comedias 
várias o réo, eram conhecidas de todos, pois 
haviam  sido representadas com applauso no
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theatro publico, m as nao puderam  os inimi- 
aos do réo ater-se a ellas, ou citar qualquer 
passagem  contraria á fé ou á m ora!, em que 
pudessem  fundamentar um a perseguicáo que 
tratava pura e sim plesm ente de inutilizar um 
homem, cujo talento theatral os incoiumo- 
dava pelas tendencias e ideas geraes m anifes­
tadas.

S e  Antonio Jo sé  nutriu algum as esperancas 
de salvacáo e é  de crer que sim , atienta a nul- 
lidade da accusacáo e a innocencia que elle 
affirm ava de si em protestos vehem entes, de- 
pressa as deveu perder.

A  18 de outubro de 17 3 9  realisava-se um 
auto-de-fé na igreja de S . Domingos de Lisboa 
e ahí se lia a sentenca, que o entregava ao 
braco secular « pedindo com muita instancia 
se haja com elle benigna e piedosam ente e nao 
proceda a pena de m orte, nem effusáo de san ­
gue I), form ula feroz, na sua hypocrita bene­
volencia apparente, m as que era da letra dos 
códigos inquisitoriaes de qualquer parte que
fosse. . ,

G iordano Bruno tambem foi queimado vivo 
no Cam po das F lores, em R om a, no dia 17  de 
fevereiro de 1600, e tam bem  na sua sentenca 
se lia que fosse punido  da maneiva m ais ele- 
mente e sem e fu sá o  de sangue!

P ela  leiturá da lista dos condem nados nesse 
auto-de-fé pode Antonio Jo sé  ficar sabendo o 
destino que esperava sua mái e sua esposa —  
am bas presas a arbitrio  !

E  enquanto ellas ficaram penando n aob scu- 
ridade do carcere, Antonio Jo sé , na praca 
publica foi am arrado ao poste e, porque fóra 
acensado de judaizante e nao de judeu, hquve- 
se com elle a m isericordia de o nao queimar
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vivo. Fo i primeiro degollado e depois 
o seu cadáver foi reduzido a cinzas.

E ra  em outubro de lyS g .

que

1739'-
Precisam ente fazia nesta data sessenta anuos 

que o da parte dos tres E stad o s do Reino foi 
o Bispo de E lv a s  e seu com panheiro falar com 
o Nuncio, com carta de cada hum dos Bracos 
do Reino para S u a  Santidadc, era que íhc 
representavam  a muita necessidade que tinha 
o Reino do T ribunal da Inquisicáo, pelo muito 
que os Christáos N ovos se hiño desaforando, 
referindo-lhe casos particulares, pedindo ao 
Nuncio inform asse da v e r d a d e .. .  Escreveo 
S . A . ao Nuncio apadrinhando as cartas dos 
tres B racos do R e in o .. .  ( i)  »

D. Jo áo  V  tivera assim , satisfeito este pedido 
dura dos seus antecessores, o raro prazer de 
poder assistir a autos-de-fé, onde forragearia 
assLimpto de molde a anim ar os Conselhos da 
C oroa, medindo com petencias com os seus 
assessores que Ihe pediam conseguisse do P ap a  
o livrar-nos de espirites m alignos, e de feiticos, 
e Ihe davam  conta da confissáo prodigiosa 
dum a Feiticcira que cahira em seu poder (2), 
isto enquanto Su a M ajestade solicitamentc 
se inform ava de quanto rendiam as esm olas

(1) C fr. M onstruosidades do tem po e  d a  fo rtu n a ,  ob. 
cit., pag. 3 i 8 .

(21 V id . A lexand re de G usm áo, C olleccdo  d e  varios  
escripias inéditos, políticos e  lilte ra r io s , P o rto , 1S 4 1, 
pag. G6.
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das alm as ( i)  e ia ouvindo, talvez, distraído, 
alguns dos apophetegm as de Supico, o senten­
cioso, de quem muito go siava para o entrete- 
nimento das longas noites de invernó (2), se 
é que náo lia, recatadam ente, algum  bilhete 
alm iscarado que alcaiota afidalgada Ihe trou- 
xesse de O divellas, recatadam ente, náo fosse 
surprehendé-lo a senhora Rainha D . M arianna 
de A u s t r ia .. .

IV

A  obra dram ática de Antonio Jo sé , que o 
publico de L isboa pode ver desem penhada no 
theatro do B airro  A lto  durante o periodo que 
val de 17 3 3  até 17 3 8 , resume-se ñas seguintes 
comedias : Vida do grande D . Q uixote de la  
M ancha e do gordo  Sancho Panca  ( i 7 3 3 ) ,  
E sopatda  ( 1 7 3 4 ) ,  Os encantos de Medea  ( 1 7 3 3 ) ,  
A m philriáo  ou Júp iter e Alctnena  (m aio  17 3 6 } , 
L a b ff in lh o  de C reía  (novem bro 17 3 6 ) , Guer­
ras do alecrim  e mangerona  (carnaval 17 3 7 ) ,  
A s variedades de "Proteo (m aio 17 3 7 ) ,  P reci­
p icio  de Faeloníe ( 17 3 8 )  (3).

(1) Ib id ., pag. 44- . .
(2) V eja -se  o curiosissim o e in)usiissim am ente esque- 

cido livro Consideraqóes sobre a s causas d a  elevaqáo e 
decadencia d a  M on arch ia  P o rtu g u esa  desde A ffonso I

.a t é  D . M a ria  I I ,  por Ignacio Jo sé  de M acedo, L isboa , 
1834, pag. 98

(3) C o lleccionad as no T heatro  Conuco P o rtu g u e jo t i 
C oU ecfáo  das operas p o rtu g u esa s que se  represeiU araiii 
lia casa do theatro publico do B a ir r o  Alto de L isb o a , 
lom . 1 e 11, l.isboa, 1787, 8.“.
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N estas com edias Antonio Jo sé  m ostrou pos- 
sLiir verdadeiro talento dram ático. O  chiste e 
uma certa graca aristophanica descobrem -se a 
cada passo e revelam -nos bem  de que seria 
capaz o seu auctor, se pudesse viver m ais 
alguns annos dedicado á sua orientacao .e gosto. 
M ais do que qualquer outro da sua época, elle 
estava ta hado naturalmente para levantar o 
theatro portugués da túnica de N essus em  que 
andava envolvido com as produccoes estran- 
jeiras, as mais saboreadas pelo publico ávido 
de espectáculos. E m  i 658 publicava-se em 
L isb oa a M usa entretenida de varios entreme­
ses, que era 1696 tinha segunda edicáo. Alguns 
annos depois, em 1709  apparecia a M usa jocosa 
de varios entremeses portugueses e castelhanos, 
publicada, dizia o colleccionador, por a prim eira 
ser já  obra rara . A s M usas eqiiivaliam -se nos 
m éritos, que eram  nullos, é claro, mas o publico 
assim  estava educado, que fugia para as sen- 
saborias, em regra rim adas, de castelhanos, 
italianos, franceses, ou de portugueses, para 
evitar outras maiores —  a dos jesuítas, com 
as suas faraigeradas tragi-com edias (i) .

(1) E is  com o o P. M anoel B ern ard es ( 16 4 4 -17 10 }  se 
refería  ao theatro do seu tem po : « . . .  sem duvida que 
o assistir ás com edias, do m odo que hoje se  usSo, 
dam nifica, ou pelo  m enos arrisca  a castidade. P orque 
o que ordinariam ente vem os n ellas sao  assum ptos 
am atorios representad os p o r m uiheres m ocas de roim  
viver, b ay les  indecentes, tra jes descom postos ( e  ás 
vezes transpostos, saindo a fem ea com  vestidos de 
varSo  ), affectos lascivos m etidos em verso , p ara se 
pregarem  m ais na m em oria, tonilhos, e  serabandas 
m u y picadas, que parece  as inventoii o d iabo , galan- 
le jo s  tecidos com  tal arte sobre  a tram a d a h istoria 
ou fabula, que a alm a gosta do m esm o veneno que 
esta bebendo ». V id. Ar?>ias d a  C a stid a d e, ed. dos 
V arios tratados, 11 { 17 8 7  ), SSG-SSy.
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Antonio Jo sé  podia ter, se o meio e a 
época o perm ittissem , vinculado o seu nome a 
urna accáo benéfica -em favor do renascimento 
do theátro, M as tanto aquelle como esta 
Ihe foram  hostis. Com  a tríplice licenca do 
D esem bargo do P aco, do O rdinario e do 
Santo-O fficio, ninguem poderia exigir exponta- 
neidade e gra9a numa obra litteraria. A  figura 
do inquisidor era urna espada de Daraocles, 
constantemente suspensa sobre a  cabeca dos 
auctores (i).

A ssim  uns rem ettiam -se com m odam ente ao 
silencio, outros escreviam  ou faziam escrever 
vcrdadeiras torpezas litterarias, para só ficar o 
pequeño numero dos que reagiam  e que tinham 
a sortc de Antonio Jo sé , se nao logravam  esca- 
par-se como o C avalheiro de O liveira e tantos 
iiiais —  fugindo para além fronteiras.

Antonio Jo sé  deu o flanco aos seus ad versa­
rios. A  sua liberdade está longe d a vincentina, 
mas adm ira, ainda assim , a audacia em  apon- 
tar á risada sardónica das multidoes uns tantos 
typos, que o convencionalismo hypocrita da 
época guindára ao respeito de toda a  gente. 
Apontem os alguns exem plos.

N a E sopaida  o  bacharel é exposto ao de_s- 
prezo duma form a san grenta; quando Zenáo 
vai vender dois escravos que tem , por os achar 
de m anhas intoleraveis —  um é bebedo, o outro 
ladrSo —  pergunta um d’c l le s :

E sopo.— Q uaes sao  as m inhas habilidades ou v ir­
tudes ?

(i)  Dahl as c o s t u m a d a s •' «_As palayras 
D eoses, D lvindades, F a d o , etc-, sao  exp ress6es poéticas 
e  n§o de quem  as escreveo , que protesta ser verdadeiro  
catholico  ’>. E  outras idénticas.
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Z enáo.— S a o  b o a s ! p r íra e ira m e n te  m e x e r iq u e iro  e 
b a c h a r e l . . .

E  continuando;

Z knÁo .— “ e o  s e r  a lc o v ite iro  n a o  p r e s t a ? . . .  »
E so p o .— S e  v o ssa  m erc S  m e  v e n d e  p o r  isso  n § q  fa l­

t a r á  q u em  p o r  isso  m e  c o m p re . O ra  o  c e n o  é q u e  
e s ta m o s  em  b o m  te m p o , q u e  se  n a o  sa b e m  e s t im a r  os 
h o m e n s  de  p re n d a s  o u  as p re n d a s  d os h o m en s .

Noutro logar E so p o  repelle as declaracóes 
d ’am or duma cosinheira, dizendo;

E so p o ,—  , , ,  N áo  v 8s  q u e . . .  eu  so u  u m  D o u to r  ?
G ebingoca .— T u  és D o u to r?
E so p o .—’Q u a n d o  n a d a  ! p o r q u e ?  n a o  m e  v is te  logo  

n a  c a ra  o r e sp le n d o r  d o u to r a l?  V 6 t u  a g o ra  se  e s tá  
b e m  a  u m  D o u to r  c a sa r  co m  u rn a  c o s in h e ira ?  Já  se  
tu  fo ra s  d o u to ra  t r a n c a ,  p o ré m  u rn a  c re a d a  c h ir le , 
fe d e n d o  a  a d u b o s , non s u /re t iir  in  r e r iim  n a tu ra . _

G eringoca .— A i ! tu  sab es  la tim  ?
E so p o .—/i¡  lo iu m , ite , ite  a d  te m p e ra n d a s  p a n e la s .
GERiNcogA.— A g o ra  te  q u e ro  m a i s : o lh a , Que im p o r ta  

q u e  tu  se ja s  D o u to r?  N áo  v e s  q u e  o  cav a llo  a lim p a  a 
eg o a  ?

EsoPO.— c a v a llu s  sum  e g o  ?
G eringoca .— N á o  e n te n d o  o  q u e  d izes, fa lla-m e  co m o  

d ’an te s .
E so p o .— N om  p o ss im i, q u ia  in  h a c  h o r a  v e m t  m thi 

f la t iw i f i lo s o fa n d i.
G e r i n g o c a ,— D o n d e  a p re n d e s te  isso  ta m  d e p re s s a  ?
E so p o .— F e n ií a b  a lto  et n on  te  im p o rta t.

O  ridiculo laucado sobre as conclusóes nao 
é menor. N áo Ihe poderiam  perdoar os graves 
m estres e doutores da E sco lástica  vendo assim 
expostas no tablado as suas doutrinas e os seus 
methodos.

E so p o .—  . . .  C a lle -se , q u e  n á o  h a -d e  le v a r  a  m e lh o r  
d o  s e u  M estre , p o is  a inda  q u e  d ig a  u rn a  a sn e ira  se m p re  
h a -d e  v e n c e r . D e k e - o  a g o ra  co m ig o  q u e  h e ¡-d e  ba - 
q u c á-lo  : f a c i a l  in ih i d ic e n d i v e n iá m , P a t e r  M a g is t e r  
b a rb a liis , e t  c n a iiio ra tu s  cu ín  M ix e la  su a , c o n tra p u n c tu m
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corridum  sic a rg u m en lo r : se  o indicio m aior do amor 
fo sse  a  tristeza non ta n g eretu r vtolam  B a rb en  iis visi- 
nhum metim, a d  nam orandam  ca ch op a in : sed  sic  esl, 
que a v io b  é significativo de alegría e rg o  B a rb eiru s  
j á  nam orandam  fr e g o n a m  non u sa relu r  de cousa alegre.

P e r ia h d ro .— N egó a m enor, que se ja  a v io la  signifi­
c a t i v o  d r a le g r ia ,  po is ás vezes n e lla .se  tangem  sons

'" e s o p o .— Non p o lest esse : argu m en tor i t a ; náo h avera  
barb eiro  que a d  nam oradam , v e l b ich a n crea n d a m /re-  
ffonam  non ta n ga t  o itavad o , alqm  que o oitavado e 
fo m  fo lgazáo, e r g o  am or in g in h a tu r  com  cousa alegre.

X a n to .— D istingo : o oitavado e som  fo lgazao, ut 
vu lg o  o  arrep ia , c o n c e d o ; porem  se o oitavado

™ °E so p o .— T u d o  o que é m olle se arrepia, o cabello  se 
arrep ia , porque é m olle, e rg o , o  oitavado m olle  e o 
arrecia  se  náo podem  separar, por serem  
furis. E ste  argum ento náo tem  re sp q sta , assim  o diz 

■Saleño : oinne m olle a rr ip ia tu r  ou  siirrip ia tu r, com o.diz 
a g lo s a .. ■

M as havia m ais. O  dram aturgo nao pou- 
pava os m agistrados, a quem  indirectamente 
accusava de corruptos e de venaes.

—  n . isto  d e justica  é cousa pintada e tal mulher 
náo ha no m undo, nem ’ tem  carne, nem  sangue, com o 
V. g. a Sen h o ra  D ulcinea del T o b o so , nem m ais nem 
m enos, porém  com o era n ecessan o  h aver esta % u ra  
no m undo, p ara m eter m edo á gente grande, com o o 
papáo ás creancas, pintaram  um a m ulher vestida a t ^ -  
gica, porque toda a justica  acab a em  tragedia, taparam - 
he os olhos, porque dizem  que era 

um  olho p o r outro , e com o a ¡u stiea  h avia  d ® sam 
direita, p ara nao se Ihe enxergar esja  falta Ihe cubriram  
depressa os olhos. A  espada na m ao significa que tudo 
hade levar a espada que é o m esm o que a torto  e a 
d ire ito . . . »

M uitas outras passagens poderiam ser cita­
das ñas quaes Antonio Jo sé  castigava as ndi- 
cularias do seu tem po com um  desassouibro, 
que por forca Ihe deveria ser fatal, fa lv c z
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que elle suppusesse que nao m erecía castigo , 
nem severidades, quem, como elle , ajDenas 
parecía ter em  vista deleitar e distrahir as 
m ultidoes que acorriam  ao B airro  A lto  a 
applaudí-lo, talvez im aginasse que usariam  com 
e le da benevolencia e da bondade, de que 
aproveitou urna das personagens da sua come­
dia E sopaida. O  celebre philosopho E so po 
tinha sido condemnado á m orte, m as antes de 
m orrer pediu que Ihe ouvissem  duas palavras. 
E  conta o seguinte ap o lo g o ;

ti E ra  urna vez ura villáo  que ven do-se  perseguido 
de gafanhotos, p o is toda a sua lavoura destruiam , 
com ecou um dia a m atá-los, e com o visse  urna cigarra, 
tam bem  ihe quis tirar a v id a , ao que respondeu a 
cigarra  : T e n h a  m ió  vo ssa  m ercé, que sera ra z io  me 
m ata, po is eu n io  ofFendo as plantas da térra , antes 
com  a m inha voz alegro aos cam inhantes. Perd oou-lh e 
o v i l l lo , ouvindo taes razóes. Assim  da m esm a sorte, 
ó re i, eu nao sou figura p ara  te fazer opposÍ9Ío , nem 
que destrua o teu  reino, sou sim urna cigarra  que n io  
lenho m ais do que esta voz, ou  esta industria, com  que 
tenho defendido ( m ais violentado, que p o r vontade ) 
esta P raca , e se um villáo  perd o o u  a m orte á cigarra, 
tu que es re í, porque m e nao perdoarás tam bem  . »

Esopo foi perdoado, m as se espcrava igual 
clemencia Antonio Jo sé  enganou-se. A  inqui­
sicáo, como vim os, nao Ihe perdoou o canto.

A s  com edias de Antonio Jo sé  sobre nos in- 
struirem acerca do que poderem os cham ar o 
estado m ental da sua época, sao tambem muito 
curiosas pelo que nos dizem dos costum es c 
vida dcbse tempo. Com o elle nao rctratou os
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peralvilhos táo fam osos do seculo xviii ñas 
guerras do Qdlecrim e da M angerona I N ao é 
possivel fazer transcripcóes. E ’ 1er toda a co­
media. E  que náo ha exagero na caricatura 
ou retrato desses tafues, dos seas hábitos como 
das suas m aneiras, do seu modo de vestir 
como do de pensar, da sua linguagem  como 
dos seus gostos vé-se por contraprova, doutras 
com edias ou documentos dos m esm os tem pos 
approxim adam ente.

Fallando das a qualidades que devem  brilhar 
em um cavalheiro para ser adm irado na ordem 
de bizarría moderna » escrevia de V iena de 
Austria, em  17 3 7 , o C avalheiro d’O liveira ;
K . . . N áo pateca no mundo sem um grande e 
dobrado topete’ da ultima m oda, em pastado 
com polvilhos e com pom ada, e sem  urna lar- 
’ uissima fita que Ihe rodeie o pescoco, e que 
he faca urna form osa rosa debaixo da barba. 

H a ja  grande cuidado em que tenha m ais pós 
sobre os hombros do que miolos dentro da 
cabeca, e em que traga um bqm espadim , 
ainda que elle possa passar mui bem  sem  o 
ornamento da espada. Encubram -se os copos e 
punho deste espadim  com um soberbo laco, em 
que haja borlas, cordoes, e canotilhos de muita 
diversidade. N ao seja o seu chapeu muito 
m aior do qu^ um a escum adeira, ainda que elle 
seja de grandissim a estatura, e é essencial que 
se veja guarnecido de um ponto de prata ou de 
ouro, porém larguissim o, de sorte que confun- 
dindo a vista paraca que traz o chapeu embru- 
Ihado em urna renda. U se  de urna cana, ou 
de urna bengala retorcida em cajado, e tenha o 
cajadinho seis polegadas pelo menos . . . »  (1).

(i)  C a rta s , etc,, 11, 365 e  seg.
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N um a com edia de 178 5  apparecem  egual- 
mente curiosos retratos dos costum es temminos 
em tudo correspondentes aos dos peralyilhos e 
que nós transcrevem os para que se ve¡a como 
Antonio Jo sé  nada exagerou ao apresentar 
personagens idénticas ñas suas obras.

. .  .N ó s as C ortezáas, que por lindeza 
S ó  tra)amos_^veWrtS á  M atiega,
A ndarith as, e  N ig es, passatnanes,
E m  que se  enlevam  todos os galantes 
T a n to  m aior ventagem  Ihes levam os 
Quam  distincto he o asseio, que tra)amos.
P o r mim diga cada qual o que quizer,
Que m ais gentil do  que eu nao vi m olher . 
A h ib e ira s  d e  barbas arqueadas,
R oupinhas m a iie a  a b a ixo  bem  cortadas.
Os F ra iq u e s , Z irb ilé s , a s  D e^esíradas, 
C astelhanas, M a rq u ep n h a s aiustadas 
S a ia s  ora  de b a rra s ou d e  fa in o s.
F ita s  crespas, que alegráo  m ulto os oihos,
A irosos espartilhos á  In g lesa
Q ue forinozeSo bem  qualquer belleza,
C h e g a -te  a  m im , cuslofos Jo je s in h o s  
C om  borlas, a la m ares, cordSesinnos,
C onselheiros, C onfidentes, C horoes, pópas,
Q ue p o r m elhores serem , serao  totas,
O s g iraso es de fitas na cabeca,
Q ue de todas fo i sem pre a m elhor pe?a 
T e e m  sido os m eus adornos m ais m im osos 
A p rasiveis, galhardos e  c u s to s o s .. .  (1)

(1) « Entrem ez da d isgraijada peraltice intitulado 
M o lh er, que nao lem  conselho,
P e r d e  o seu e m ais o alheio. 

ratad a cu riosissim a, que leva  as palm as a todas as 
R atazanas do  mundo : fundida do 
e vazad a nos m oldes da charlanateria da 
m ais sabio contram estre R ato n eiro , « 
á  custa do dinheiro alheio. Serg io  Saldanha Sardinba 
e  Sarzedas ». L isb o a , na off. de L in o  d a Silva  Godinho. 
M,t>cc,i.xxxv. 23 pag,
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E tn  relacáo aos ioucados im m ortalizados num 
soneto celebre, que errad am en te  por signal, 
tem sido attribuido a Nicolau T o le n tin ^  eis 
esta preciosa indicacao, preciosa, entenda-se, 
sob o ponto de vista da indumentaria.

n  L esm a — E s ta  p o p a  n á o  c h eg a  a  t e r  d o u s  p a lm o s 
P a l u r d o . — E sc a r ra n c h e - lh e  em  c im a  a lg u n s enx alro o s 
D. Lesma. — N 3o m e  e n te n d o  co m  is to

AiÍTa ú casa cora almofadas e trapos.

V a! entím . -—M inha rnñnaj «
F aze-o  com o soub eres, que ho)e ufana 
P icarás  da funccáo, que has-de v e r  logo.

D. L esma. — M u ito  m e  o b rig a  o  m o d o  d o  t e u  ro g o .
Contíuúa o perneado.

I). BiGORNA.-De vagar, de vag ar que m e arrepelas 
V ai-entim . - A q u i  tens de casquinha fivellas,

V em  por am ostra e levo -as am anha,
F aze m ais esta secia de tola 
B rav issim o  toucado ! está bem  alto  .

D LesmX. — M as de c o isa s  q u e  b n lh e m  m ulto ta llo . 
Palurdo . —Is to  sam a lto s  d e  q u e  e u  p o u c o  ho ,

Porque sem pre se  pagam  de vazio 
D Cu r u ja . — O nde aprendestes tanta liberdade 
P alurdo. - N a o  se espante de ouvir o que e verdade 

A leum  día estudei para doutor,
M as faharam -m e as posses no m elh o r. 

V alentim  — V e  que fique o c re sc e n te  bem  coberto.
P alurdo . - C a b e l l o s  n e m  assim

O ra sem pre sam  cousas bem  galantes, 
C rescentes com  cab ecas de m m guantes . 
D epois que deo a m oca que se adorna 
E m  m eter os cabellos de tiborna 
C evando em  p ós e banha a tranca aguada 
P era  fingir que é bem  encabeüada. 
E stand o  com o barbas de remocho 
T em en d o que se d é  neste refolho 
N ao  ve jo  de cab ello  m ulher farta 
T o d o s  o tem  com ido de lagarta. 

V alentim . - A i n d a  D . B igorna náo esta prom pta í 
D  L esma — Falta-lh e m uita cousa para a conta,

Nem plum as, nem  ch oroes, nem  fitas tenho.
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P alurdo . — C aspite ! que fu nccáo  de desem penho ! 
V alentim . — Porque ? vo cSs nao tem  fitas lavrad as ?
D. B icorna .— T e n h o  d u a s  m as fo ram  já  la v a d a s ;

E  nao sei q u e  rem ate Ihe heide por. 
P a l u r d o . — Ponha-lhe era cima aquelle espanador ( i ) .

E  noutro lo g a r :

. . .  De que servem  as funccóes 
A  que vera de patru lha os m aganSes,
E  m ulheres que tem  cad a toucado 
M ais alto do que as arm as dum  veado (2) ?

E ’ tambem numa com edia deste seculo que 
nós acham os perfeitam ente retratado um oiteiro, 
como era de uso e vulgarissim o fazer-se entao. 
T o d a  a  descripcao que fizessemos náo poderla 
ter o colorido da que nos deixou a testemunha 
presencial, que foi P ed ro  Antonio P ereira  na 
sua com edia O outeiro ou os poetas ajinados. 
Com o se vai ver, o trecho tem ainda um sabor 
Iliterario e urna graca muito apreciaveis.

K ua e  no fim urnas casas grandes, com  urna 
varando, aonde dancam contradancas, e todas 
as casas com  lam inarias. Poetas, P o v o .. .

P oeta  i . “ — Que vivam  as lum inarias !
P o e t a  2 .” — Muita gente está no O uteiro.
P o eta  3.” —N áo  fico u  a lfa ia te  o u  se r ra ll ie iro

Que d eixasse de vir a  esta funccáo. 
P oeta  4 .“ — Q ue vivam  os cagalum es
P o eta  5." — V ictor sério , venha mote
P o eta  6.° — Venha mote
V ivacidade. — L a  v a i : « O’ que noite táo brilhante ! »
P o eta  1 .” — ( B a ten d o  a s p a lm a s)  ■< O’ que noite

[ táo  brifhante ! »

O ceo  se v é  m atizado 
D e diff'rentes c6res bellas,

( 1)  Do C hocalho dos am os de D . L esm a , de L . J. 
P im enta, na officina da Patriarch al, 1783, pag. 4-S.

(2) Id., ¡b id ., pag, 14.
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P o e t a  2 .° 
S a tu r n a .  
Os P o e ta s .  
S a tu r n a .  
P o e t a  2 . '

Que reluzem  das estrellas,
D e que se  ve anim ado.
N uve nao ha que m anchado 
D eixe  este  b ri har constante,
O vento  vagando errante 
D 'aqui longe se retira,
N em  um só  m ortal respira ;
O ’ que noite táo  brilhante !

— B ravo  ! b ravo  ! V enha m ote 1 
— L a  vai. [S e n h o ra .
— Venha m inha Sen h ora, venha minha 
— (1 D S as m áos á palm atoria ».
 ( B a íe n d o  íi5 p a lm a s )  n De as m Sos á

[p a lm a to r ia » .

Um  til me nSo falta, nao,
Nos justos pontos de am ar-te 
P o is ch egu ei a trasladar-te 
F ie l no m eu corai;<áo :
De am or a doce iicáo  
T e v e  sem pre por vágloria 
T ra z é -la  bem  de m em oria 
E  se  nao viste erro meu.
Feliz , nao é justo que eu 
D e  as m ío s  á palm atoria

Lam bisqueira.— L a  va i m ote : « De saudades m o rrere i ». 
P oeta  gago . — » De saudades m odedei ».

C antou M anoel e Sofía 
X o lo , A nton io , X o sé ,
Cantou C ustodio  e T h om é,
C antou X o se fa  e M adia 
C aetana cantou, e Idia,
E  H elena, quando cheguei,
C antou, e tam bem  cante!,
E  todos quantos se axadam  
Na fu nccáo , todos captadam  
De saudades m odedei.

P o etas . — V iva  o senhor entupido.
Caniatn da varanda urna modinha : 

MODA
S e  fo res ao fim do mundo 
L á  m esm o te heide ir buscar
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E m  qualquer parte que estejas 
E u  sem ti nao po sso  estar.

C hega a h ora d e dorm ir, 
E u  náo me posso  deitar, 
T o d o s  dorm em  e socegam  
E u  sem  ti nao posso estar.

F ilen o , cru e l F ilen o  !
N áo me acabes de m atar 
Q ue eu sem  ti n io  tenho vida, 
E u  sem ti náo posso  estar.

V iV A CID A D E. — I

P oetas .
O U TR O S. 
S a tu r n a .

/  E m  v o f b a ix a )  « Náo pode haver 
[m a io r g loria  «. 

•Mais alto, m inha senhora !
-Sim, ora m ais alto , m inha senhora. 
-Senhores, estejam  quietos. E  náo m e- 

tam  tanto a bulha i « Isso  é peccado 
m ortal ».

P o eta  i .® — De que D éos nos livre I 
P o eta  gago . — D oces lem brancas da passada glolia, 

Q ue me tiou fotuna d o u b ad o ra ; 
D eixai-m e d escancar em paz uma hoa 
Q u e . . .  Q . . .  Q u e . . .

P o e t a . —V á  p ara a escola, fó ra  o tolo  !
OuTROs. — F o ra  Jo s é  Riegas.
P oeta  gago . — C ada um  entera seu pal com o pode.
P o eta s , — A h  ! a h  ! a h  1
P oeta  4.® — « Isso é peccado m ortal ».

T r is te  cousa é  ser m olher 
T e r  urna vida exquisita,
V iv e  era prisáo  se é  bonita,
S e  é  feia ninguem  a quer.
Sem pre a fiar ou  cqzer,
N áo na desventu ra  ig u a l !
E  se por desgraca é tal,
Q ue tem  uns longes de bella ,
O ch egar a um a janella 
Isso  é peccado m ortal 1

P oetas . — B ra v o  ! b ravo  !

A pparece um a rrie íro  cantando :

C h óro , ch orare!, chorando,
Faijo  gosto d e ch orar •,

Ayuntamiento de Madrid



d e  A n to n io  Jo sé  d a  S ilva X L III

P o r  aq u illo  q u e  é  m e u  g o sto  
N áo  se  m e  d á  d e  a c a b a r .

A i lé  ! C u n id o  !
Q u e ro  c h o ra r  d e  urna vez  
p o is  m e  d o u  p o r  d esp ed id o .

Sahe ura V elho a cavallo  com  um 
P reto , que figura seu escravo , 
tam bem  a cavallo .

P o e ta  — A h  ! se u  v e lh o  ' vai p a ra  a lg u m a ro m a r ia  ? 
O u T R O .- Q u a n ta s  h o ra s  te m  c o n ta d o  ? .
O ü tr o ,— O  se n h o r  é d o  te m p o  d o s  A ffonsinhqs 1 
pRETO.— O ’ s io ro  ! n á o  in te ra  c o m  q u e  va i a n d an d o  . 
T odos.— A tch im  ! p a ssa  fó ra , c a c h o rro .
P r e t o — O s c a c h o r ro  tem  ra b o  : veza c o m o  o s  ta ra . 
OüTRO— V a i p a ra  C acilh as r o e r  o  osso .
V v iH o — O ’ n r e to  ! a n d a  p a ra  d ian te .
P r e t o — O ' s io ro , d a -m e  essa  e sp a d a  fe ru g e n ta , que  

q u e ro  fa z e r  tu d o  em  fran g a io .
T odos.— A tch im  1 a tc h im  !_ . , . d  ■ „  a i ,„  i
P reto ,— E sp e ra , a n g o la , s iu  : a i p im  p im  B a irro  A lto  1

Levantam-se os Poetas, entram a  brigar
ordem . apeia-se o Preto, e o V ein o , chegam 
as m ulheres á s  ¡anellas, ha g rito s , en yam  os 
cavallos aos g a lo p e s; saem a rúa dmerentes 
figuras e acaba-se o entrem ez na m aior desor- 
dem , que se possa fazer (i).

N áo acabarem os as ligeiras apreciacqes que 
vim os fazendo sobre a obra de Antonio Jo sé  
sera accentuarm os os seus m éritos de poeta. 
N áo passain elles despercebidos a queni 1er as 
suas comedias. D. Jo á o  V  transplantando para 
Portugal a  opera italiana fez nascer un'i novo 
genero —  as operas portuguesas. D e todos os

( t i  O  O u ie iro  ou o s p o e ta s  a jin a d o s , p o r  P e d ro  
A n to n io  P e re ira , co m ic o  p o rtu g u és . A  sc e n a  e em  
V alle  d e  C av alin h o s. L isb o a  n a  off. d e  D o m in g o s  G on- 
(jalves, 17 8 3 .
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auctores dram atices estranjeiros nenhum houve 
que inerecesse mais as gracas do publico do 
que M etastasio. A s  suas com edias, traduzidas 
e adaptadas, forncciam  o maior contingente 
para os theatros da capital. A ndavam  os 
volum es dellas ñas m Sos de todos. O s tra­
ductores, porém , para satisfazerem  o gosto 

• popular com ecaram  a introduzir no entrecho 
personagens graciosas.

Antonio Jo sé  da S ilva  em vez de se perder 
na tLirba-rnuIta dos traductores anonym os fez 

■'obra propria, original e autónoma. Escreven do 
em prosa introduziu porém o canto como ñas 
operas que conhecia e que pejavam  o theatro.

\ Isso  deu-lhe ensejo a revelar-se poeta de mere- 
eimento, ora ferindo a corda da jovialidade, ora 
deixandq escapar .sentidos queixum es. P ara  o 
caracterizar sob este ultimo aspecto bastará 1er a 
Glo^a dos uersos do conhecido soneto de Camóes 
o A lm a  m uiha .,^ . » p o r  occasido da  m orle  
da in fa n ta  D . Francisca em i j S 6, de que nao 
transereverem os aqui senSo as tres prim eiras 
oitavas :

Q ue im porta que separe  a fera  m orte 
Os extrem os que am or ligou na vida.
S e  quanto m ais violenta intim a o córte 
V iv e  a alm a no affecto m ais unida :
E  posto te im agine —  oh  triste sorte 1 —
Nos h orrores dum tum ulo escondida,
Nunca do peito m eu te d ivid iste,
"  A lm a  m inha g e n t il que te p a rtiste . »

S e  no regio pensil flor anim ada 
Púrpuras arrastava a galhardia,
P o r isso  n a  belleza inseparada 
A  d u ra c lo  eferaera existia  :
S e  está na fo rm osura vincu lada,
E sta  da m orte occu lta  sym pathia 
Que^muito te ausentasses levem ente, 
o T á o  cedo desta v id a  descontente ? u
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Com o flor acabou quem  ro sa  era,
P o rén i nessa fragancia transitoria 
N áo quis ser flor na hum ana p rim avera,
P o r  v iver serafim  na excelsa g lo ria  :
Já  que o desejo  m eu te considera,
G ozando nesse Em pyreo  alto  victoria ,
A p e sa r da saudosa dor vehem ente 
o R epousa lá  no ceo eternam ente. »

A  facilidade com que m anejava o verso vé-sc 
das suas com posicóes ainda as m ais ligeiras, 
as arias e coplas, de que ha varios exem plos 
ñas suas com edias (i). Dos sonetos só trasla­
darem os aqui um, por versar um them a muito 
querido dos quinhentistas, a  definicao do am or, 
e que vem inserto na E so p a id a :

O ra asp iro , o ra  tem o, ora d u v id o ;
O ra grave , ora m eigo, o ra  severo .
O ra en geito , ora p eco , ora nSo quero,
Ora p aro , o ra  tenho, e  ora envido :

O ra in culto , o ra  m onstro, o ra  Cupido, 
O ra prom pto, o ra  tím ido, o ra  féro, 
O ra livre, ora escravo, e ora im pero, 
O ra am ante, o ra  ingrato, ora sentido,

Ora m orro , ora v ivo , o ra  me afogo, 
Ora rio , o ra  choro, o ra  m e assanho, 
Ora já , o ra  náo, e ora logo.

O ra envido, oro p erco , e  o ra  ganho. 
O ra incendio, ora neve, e ora fogo, 
E stran h o  va ria r de am or estranho !

H a anacreónticas que respiram  um alto sen- 
timento am oroso, cheio de espontaneidade,

( i)  A  pag. 194 da E s o p a id a  vem  esta faceta  cantiga 
de origem  popular :

> O  a m o r  é  u m a  a lb a r d a
Q u e  s6  p 6 o  e n )  q u e m  q u e r  b e m  
K ü  p o r  n á o  s e r  a lb e r g a d o  
N á o  q u e ro  a m a r  a  n in g u e m .
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m as ao mesmo tempo correctissim as, como 
e s t a :

B orboleta nam orada,
Q ue ñas iuzes abrazada,
Q uando exp ira  nos incendios 
So lic ita  o m esm o a r d o r .. .
T a l, ó C lori, m e im agino,
P o is p arece  que o destino 
Q uer, por m ais que tu m e m ates,
Q ue appeteca o teu rigor.

O u est’o u tra :

Ditosa pastorinha 
Q ue alegre em  verde prado 
S ó  cuida no seu gado 
A o  som  da m elodía.
Q ue inspira a rude l'rauta 
Do am ante seu pastor.
P o liticas náo usa,
Nem  m áxim as inventa.
U fana se  contenta 
D as flo res, que tribu ía 
A ’ fé  de um casto am or.

N áo era  menos natural a jocosidade tradu- 
zida em versos que deixou espalhados por 
urna ou outra das suas com ed ias:

. V iram  já  vo cés um  gato,
Q ue m iando pela casa,
T u d o  arranha, tudo arraza,
E  cacando o pobre rato,
D 'ali diz-lhe a motja ( a p e !
E  o gato responde m iau,
E  a sen h o ja  grita x ó ?  ! l 
D essa sorte am or tyranno 
F a z  das unhas duras frechas,
Q ue trepando da alm as ás brechas, 
C o ra cS e s , fressuras, bofes,
C om e, engole e faz em  pó.

O  n u m e r o  d e s t a s  c o m p o s i c ó e s  é  r e l a t i v a ­
mente p c q u e n O j m a s  s o b e j a  p a r a  d e m o n s t r a r
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os dotes de poeta, que exornaram  o talento 
de Antonio Jo sé . Com  taes qualidades era de 
prever até onde poderia chegar o illustre escn- 
ptor, se a sorte nao tivesse sido com elle táo 
unplacavel. Com  que am argura nao teria elle 
escripto estas palavras que póe na bocea duma 
das suas personagens e que indicam que elle 
antevia o futuro som brío que Ihe estava reser­
vado :

S o rte  tyranna, estrella  rigorosa,
Q ue m aligna influís com  luz opaca,
R igor táo  fero con tra um  innocente ;
Que delicto  fiz eu p ara que sinta 
O peso desta asperrim a c a d la  
Nos h orrores de um carcere  penoso,
E m  cu ja  triste lób rega  m orada 
H abita a confusáo e o susto m ora !
M as se acaso, tyranna, estre lla  im pía,
E ’ cu lpa o n Io  ter culpa, eu cu lpa te n h o ;
M as se a  cu lpa que tenho nao é culpa.
P a ra  que me usurpaes com  a im piedade 
O crédito, a  esposa, e a liberdade ?

Pobre p oeta ! infeliz escrip tor! Volvidos 
duzentos annos depois do teu nascimento, a 
sympathia de dois povos reivindica-te para o 
logar que deves occupar entre os m ais nobres 
dos seus filhos —  pelo soffrimento e pelo 
talento.

M e n d e s  d o s  R e m e d io s .

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



VIDA DO GRANDE

D. d U I X O T
D E  L A  M A N C H A ,

E  DO GORDO

SANCHO PANGA,

Q ue se  representou no T heatro do  B airro Alto 
de L isboa no m ez de O utubro de lySS.
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I. S a la  de pannos d e raz, b ofetes, e cadeiras.
II. A  casa  de San ch o  P an ca  m al com posta, 

l i l .  B astid o res de b osqu e.,
IV . B astid ores de selva.

V . B astid ores de selva.
VI. B osq u e, e no m eio um monte.

V IL S a ia  d e  colum nas, e  d epois jard im  fúnebre. 

VIH. Se lva .
IX . Se lv a , e o m onte Parnaso.

SC EN A S DA PRIM EIRA PA RTE.

SC EN A S DA SEGUNDA PARTE.

outra am etade m ar, e umI. A m etade selva, e
m oinho no fim.

II. M ontes, e  selvas.
III . Sa la  de colum natas, m esa, e cadeiras.
IV. S a la  de azulejos.
V . O utra sala, e m esa m al com posta.

V I. C asas.
V IL  Jard im  alegre.

V III. Bosque.
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APPARATO DO TH EATRO , E SU A FA BR IC A .

Um  carro  com  varias figuras dentro.
Urna cap oeira  sobre um carro , em que irá  um leáo , que 

sabe fó ra  a seu tem po.
Um carro , em  que vem  D ulcinea, e varias figuras.
D ous cavallos, um de D. Q uixote, e outro  de Sansao 

C arrasco .
Dous burros, um  para San ch o  Panca, e outro para uma 

Saló la .
O m ónte P arnaso  com  as M usas, A pollo , e o cavallo 

Pegaso.
Um  barco.
Um  cavallo , que vem  pelo  ar, e se  Ihe p óe fogo.
U m a nuvem .
U m  porco.

I rI.:
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IN T E R LO C U T O R ES.

D. Q_uixoie.
Sancho Panga.
A So b rin b a  de D . Q n ixole.
A A m a do mesmo.
T eresa  P a n ga , m ulher de 

San ch o  Panca.
Urna f i lh a  do mesmo.
üin  T a b e lliá o vesú d o  com o 

alm ocreve.
Unta S a lo ia  em um burro.
Sansáo C arrasco.
Seu C ria do .
Um D iab o, que vem  no 

carro.
Oiííro D iabo  com  muitos 

cascaveis.
Um liom eni, que vem  com 

o Leáo.
Bclerm a.
MoiUesinos.
Um, que está na cova.
C aliope, que vem  na nu- 

vem.
A pollo, e as M usas.

Dotis hom ens, que sao  do 
moinho.

D oiis hom ens do barco.
Um F id a lg o .
Urna F id a lg a .
Um M eirinho.
Um E scrivá o .
D ous hom ens, que tocam  

rebecas.
Um  hom em , que toca re- 

becño.
Um  M edico.
Uní C iru rg iñ o .
Um T a vern eiro .
Unta m u lh er moga com  

manto.
Urna m u lh er v e lh a , em 

corpo, sem  manto.
Um E sciid e iro .
A  C ondcssa das B arbas.
D ous rebugados.
D ous hom ens p a r a  a  au­

diencia.
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PARTE PRIMEIRA

D epois de se io :a r  a siiifouia cania o

CORO

T o d a s  as vozes juntas 
S e  oucam  resonar,
E  ao nosso festejar 
E c c o  responda.
E  a láo  sonoro accen io  
Pasm e a térra, e  o v e n to ;
Q ue é bem  que a térra , e o ar 
J á  corresponda.

S G E N A  I

D escob re-se  unta sa la  com posta com bofeles, e  cadeiras, 
e  estará assentado D . Q uixote, e ju n to  a  e lle  em  p é  a 
A m a, e  So b rin h a , e  um B a rb e iro  fa ije iid o -lh e  a  barba.

D. Q uixote.— Sen h or M estre B a rb e iro , ve ja  vossa 
m ercó com o m e pega nestas b arb as, porque sao  as 
m ais honradas, que tem  toda a H e sp a n h a ; e póde 
gabar-se, que nem  quantos gigantes tem  o m undo se 
atreverao  a olhar p ara  ellas, nem  cora o rabo do olho, 
porque sem pre Ihe tive a  barb a teza.

B arbeiro .— E lla  assim  o m ostra, po is de tSo teza, que 
c, dobra o fio á  navalha.
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V id a  d o  G ra n d e

D . Q uixote.— Ora só  M estre, vo ssé  bem  sabe, que é 
obrigacáo dos de seu officio , em quanto fazem  a barba, 
dizerem  as novidades, que ha pela cidade. Que se fa lla  
dos principes da Italia, e  do governo p o lítico  do o rb e?  
Que com o esiive  doente, e tantos tem pos de cam a por 
causa das m inhas cava llarias andantes, náo tenho sabido 
nada.

B arbeiro .— Sen h or D. Q uixote, novidades náo faltam . 
D izem , que o turco vem  com  urna p odero sa arm ada 
assolando os m a re s ; e os principes todos procuram  
fazer-lhe gu erra  offensiva, e defensiva, p ara o que já 
em B isca ia  se prepara urna grossa arm ada.

D. Q uixote.— P ara que se cansam  com  tantas m aqui­
n a s ?  E u  Ihes dera um bom  arb itrio , com  que em 
m enos de urna hora vencam  quantas arm adas, e arm a- 
dilhas o turco tiver. ’

B arbeiro .— D iga vo ssa  m ercé qual é ? '
D . Q uixote.—Náo q u e ro ; porque náo faltaráo m exi- 

riqueirOs, que Ih 'o  váo dizer, e ganhem  as a lv icaras do 
m eu trabalho.

B arbeiro .—D iga vo ssa  m erce, que Ihe prom etto á fé 
de barbeiro , que aqui fique sepultado sete varas debaixo 
do cháo, com o pedra de raio.

D . Q uixote.— D ebaixo dessa fé , que é m ui boa, o 
d irei. Mandem esses principes b u scar alguns cavalleiros 
andantes, que náo faltam  na nossa  H espanha, que só 
ura delles bastará, p ara destru ir com sua espada, e sua 
lanqa mil arm adas.

A m a.— T ris te  de raim , senhora ! S e u  tio  está outra 
vez d o u d o ; aínda crS, que ha no mundo cavalleiros 
andantes !

Sobrinha (á p a r tc ) -A .  mim  m e m ellem , se  por aquí 
nao anda San ch o  Panca, que é o que Ihe m ete estas 
loucuras na cabeca.

A m a (áparte j— V am os ter com  San sáo  C arrasco , a 
v e r  se  ihe póde tirar da cabeca estas asneiras, que é 
hom em  de m anhí.
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So b rin h a .-V a ro o s . (V áo-se).
B a rb e iro — Com o é possivel, senhor D. Q uixote  de la 

M ancha, que um  cavaileiro  andante possa d estru ir um 
navio, quanto m ais urna arm ada ?

D . Q uixote.— So M estre, trate do seu esto jo , c das 
suas navalhas, e nao se m eta a querer in vestigar os 
recónditos arcanos dos cava lle iro s andantes. S e  vo sse  
ic ra  as am igas h istorias de Palm eirira de O liva, Roldáo, 
A m adis d e  C au la , e ou iro s m uitos, de que o clarim  da 
fam a por cera b o cas canta as suas nunca vistas facanhas, 
soubera entáo, o que va l um  cavaile iro  andante ; bem 
sei de uro, que só  com  um suspiro é capaz de affundir 

urna arm ada, e cero galeóes.
B arbeiro .— Q uem  será esse ta l?  T o m ara-o  con h ecer.
D . Q uixote.— So u  eu ; eu D. Q uixote de la M ancha, 

por outro nom e o cavaileiro  da triste fig u ra : E u  torno 
a d iz e r ; eu só  com  a m inha espada, e a m inha lanca, e 
o meu broquel, m e atrevo a engolir o grao turco, com o 

quem engole um ajcere ja  de saco.
B arbeiro .—Q uando eu cu id ava,que vo ssa  m erce estava 

de todo s lo  d esla  loucura, ainda o ve jo  táo enferm o 
della ! O ra, senhor, d eixe  essa te iro a ; quem  Ihe m eteu 
em cabeca, que havia no mundo cavalle iros andantes ? 
E  quando isso assim  fó ra , vossa  m erce por ventura 

tinha barbas p ara o ser ?
D. Q uixote.— Oh grandissim o m agano, p o r vida de 

m inha.senhora D ulcinéa del T o b o so , que vos fare i em 
pó, e em cinza. Assim  perdéis o respeito  a um cavaileiro 
andante ? (A lira  D . Q u ix o ie  com o

■ B a rb e iro  no chao, e  sah irá  
Sa n sá o  C arrasco).

C arrasco.— Q ue é isto, senhor D, Q u ix o te?  Que 
obrigou a sua grande m odestia a sah ir em  tanta deses- 

p e ra c lo  ?
D. Q uixote.—Sen h or San sáo  C arrasco , quem  h avia  de 

ser senáo este Barbeirinho, que nega h aver cavalleiros 
andantes no m undo, e que se ja  eu um delles ?
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C arrasco.— A h  só M estre, ponha-m e logo os quartos 
na rúa, antes que vá pela janella.

B arbeiro .—N áo se i donde ha de parar D. Q uixote 
com  tanta loucura ! (V a i-se).

C arrasco (á p a rle J— E s ts  m iseravei está  louco confir­
m a d o ; querer persuadi-io  é e x c ita d o  m a is ! E u  quero  
ir  com  o que elle disser, que elle tom ará o desengaño 
á sua custa.

D . Q uixote.—M eu am igo, eu estou resoluto a sah ir 
segunda vez ao feliz p ro gresso  de minhas andantes 
c a v a lla r ia s ; ainda que da passada vim m uito m oido, 
com  tudo, desm aiar nos trabalhos, náo é para coracóes 
briosos : queira D éo s, que estes M alandrines, ou encan­
tad ores me nao persigam  com  seus encantos, que inve- 
jo so s do m ea va lo r, querem  oscurecer com  m ágicas 
apparentes as minhas claras, e  rocinantes cavallarias.

C arrasco.— D eixa-m e b eijar-te  os pés, oh flor dos 
cava lle iro s .andantes ! Oh único A lcid es d e  nossas 
eras  ! Sah e , sabe, náo só  segunda vez, m as quinhentas 
e quarenta e duas a dar alm a ao esquecid o cadáver da 
cava llaria  andante para gloría  do m undo, e  tim bre de 
tua patria  M ancha.

D . Q uixote.— Dizei-rae por vida vossa , que dizera de 
mim  p o r essa térra  ?

C arrasco .— Que háo de d iz er?  Q ue vo ssa  m ercó 6 
um  io u co , m as valente, e que ás vezes passa a ser 
tem erario, em prendendo im possiveis : finalm cntg todos 
dizem , que a senhora D ulcinea del T o b o so , m inha 
senhora, é cousa fingida, e fan tástica, e que tal m ulher 
náo ha no mundo.

D. Q uixote.— Dizem bem , que o m undo nao é capaz 
de sustentar aquelle g lob o  esférico  da forraosura ; e 
assim  o a r é a patria daquella estre lla  de Venus.

(H a v e rá  dentro m uita bulha, 
e  g rito s  da San cho , da  
A m a, e d a  So brin h a, e 
sahem j.
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Am a, e S o b r in h a .-N S o  h as de entrar San ch o  de

^  S ^ n c fio .-E u  por ventura dei-lhe a voasSs palavra  de 

casam ento, p ara rae porcm  im pedim ento .
“ X L l L u  ás, o Ihe m e ,e . n .  c .b e e .  e s s .s

cavallarias andantes.
S a n c h o .-M á o  agouro venha pelo  d .a b o : essa i  bonita^ 

Com  que eu sou acaso loucura, para m e m eter na 
c a b « a  de meu A m o ? C oitado de mim, que eu  sou o
que p a g o ; po is á  conta d e suas cava lla rias  andantes

levo m uitos cou ces. ___
D . Q u ix o te .-Q u e  é isso San ch o  P a n c a ?  Sem pre

haveis de v ir  grunhíndo ?
Sancho — Q ue ha de se r?  A  senhora A m a, e a senhora 

Sobrinh a, que D éos guarde, náo m e qu en am  d eixar 
entrar a fa lla r  com  vo ssa  m erce, senhor m eu am o, 
dizendo, que eu era a causa de vossa  m erce  q u erer ir 

segunda vez pelo  m undo a buscar a 
vossa m ercé, que m aior testem unho, 
que digo a vossa  merce-, que se h avem os de ir araanha,

" ' ' * D ' 'S S o Í . - N á o  facas caso de m ulheres, que bem  
p arece, que ignoram  o genio dos cava lle iros a -

' ' ' Í n c h o .- Q u a n t o  a isso  tem  ellas m ais ° '
C a rra sc o .-A m ig o  San ch o  Pan ca, °

era e sc u sa d o ) que faca  m ulto por ser hornero de bem  , 
:« m p a n h e  a L  am o, com o bom  escudeivo, que se

assim  o fizer, levará o ceo  brincando.
S a n c h o .-A h  senhor San sáo  C arrasco , brincando o 

náo levo  eu : sabe D éos o que me custa, « ^  
castad o  aturar as valen tías d e  m eu am o, 
e lle  Ihe dáo na cab eca , e a m .m  no fio 
diz lá o rifáo  : M uito  d e n la  urna esperanza. P o is que 
tenho de ser governador de urna ilh a, que diz m eu orno, 
que m e ha de dar, náo quero p atuscadas, recolho-m e 

e lla  com o a sagrado.
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D . Q uixote.— San ch o, podes viver descancado, que 
assim  appareca essa  ilha, com o logo tu has de ser 
governado r deila.

Sancho.— A inda o ella ap p arecer está erá con tingen­
cias ? Cuidei, que já  vo ssa  m ercó a tinha certa.

D. Q uixote.— D eixa isso p o r m inha conta, que ou ella 
qu eira ,,o u  nao-queira, ella apparecerá , e tu verás com o 
pago os teus servicos.

Sancho.— O s m eus serv ico s com  quaesquer trinta réis 
se  p a g a m ; até ah i posso  e u ; se  vossa m ercó me nao dá 
p ara m ais, entño irei buscar minha vida : a  asses meus 
serv ico s só  na b oca de vo ssa  m ercó náo é bem , que 
fiquem  ; dó-me algum a clareza, ou obrigaijáo, por onde 
o possa obrigar, quando m e falte.

D . Q uixote.—T o m a esse papel, que já  nelle tinha 
escrito  o m esm o, que te digo de boca.

Sancho.— A h  senhor, que é m ui certo  andarem  junios 
papéis com  servidos, e oxalá , que depois de eu os ter 
feito , nao m ’os q iiebre algum a preta, que p o r serem  
vidrados, s§o q u e b ra d ico s ; ou algum  daquelles encan­
tad ores, que perseguem  a vossa  m e rcó ; porque tambera 
as d esgracas dos am os se  pegara com o saram po ao 
corpo dos e sc u d e iro s ; pois ve jo , que tendo os m eus 
servidos azas, nem  p o r isso  voam , ficando sem pre na 
secretaria  dos feitos com  urna tam pa em cim a.

D. Q uixote.— San ch o Panca, m áos á obra, coraciío , 
esp irito  valeroso , que juro á fé de cavalleiro andante, 
que desta segunda jorn ad a ha de ver o m undo quem  é 
D. Q uixote de la M ancha ; que se a lé  aqui fo i cavai- 
le iro  da triste figura, daqui. em diante será o alegráo 
do un iverso : anda vai-te a p rep arar, que ám anha ao 
rom per da aurora havem os de partir por esse mundo.

Sancho.— E u  dera a vo ssa  m ercó um conselho.
D . Q uixote.— Q ual é ?  D ize, que ás vezes um louco 

a c e ñ a  m ais, que um entendido.
Sancho.— E u  dera a vo ssa  m ercó de conselho, que 

nao fo ssem os ao ro m per da aurora ; porque se a  rom ­
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pernos, ao oulro  dia nao poderem os m ad ru gar; porque 
a aurora isso  Tem, que em se rom pendo, é peior, que 
olanda podre, que se nao aproveita urna tira  para urna 

atadura de fontcs
D. Q uixote.— D eixa d isparates, e faze o que te digo. 
Sancho.— P ois a D éos, que m e vou a arm ar cavaile iro^

( quero dizer burriqueiro ; porque eu  m onto em  b urro , 
e  nao em cavallo  ) e a despedir-m e de m inha T e re sa  

Panca, la  dicho, dicho. (V ai-soJ.
C arrasco  (á p a rte j— P ois  eu te prom eito am o, e mo- 

chilla, que eu brevem ente arm arei urna, que am bos 
tornéis desengañados de vo ssas cavallarias andantes.

S o b r in h a .- T ío da minha alm a, v e ja  o desam paro, em 
que m e deixa : lem bre-se da m inba m ocidade, e que se 

vai o estelo  desta casa.
A m a.— Pois fui ama secca  de vo ssa  m erce m uitos 

annos, lem bre-se d esie  capelio  sem borla.
D. Q uixote.—Nao tero rem edio : hei de ir , que nao é 

justo, que fique sem  fim m inha m em oravel h is to r ia ; e 
juniam enie vou a fazer m uitas obras p ía s ; pois quantas 
donzellas esiarao  era necessidade, de que um  cavaileiro 
andante lites defenda O crédito, e  a h o n ra ?  Q uantos 
pupillos e s ta rlo  sem  justica ? Q uantos cavalheiros hon­
rados e s ta r lo  encantados por falta de andantes caval­
leiros ? Em  fim, nao tenho m ais, que d iz e r ; vou a 
castigar insolentes, e  a endireitar tortos.

(C a n la m  D . Q uixote, C a r ­
rasco, A m a, e Sobrinh a  a 
se g u in te :)

• ARIA

Sobrinha.—  A y  m eu lio , nao se  ausente.
D . Q uixote.— C alai-vos im pertinente.
Am a,—  M eu senhor, isso é loucura.
C arrasco.—  Ide, ¡de D. Q uixote.
Sobrinha.—  M as que hei de fazer sera tío ?
A m a.—  M as que hei de fazer sem am o ?
Carrasco.—  D eixa i ir  esse m am óte.
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D . Q uixote.— Nao haja m ais choro, ah t a l !
Am a.—  Um  am o, que tanto amo.
Sobrinha.—  A i sobrinha sem  ventura !
D . Q uixote.— O ra a D éos, ó patria  am ada. 
C arrasco .— D. Q uixote, avante, avante. 
Sobrinha.—  M inha dór raaiar-m e trata.
A m a.—  M inha pena m e soffoca.
D. Q uixote.—Isto  é espada, náo é roca. 
C arrasco.—  T u  te vás, D. Q uixote, por teu mal.

lü '
S C E N A  II

A pp a rece a casa d e  Sancho rid ic iila inente com posla, e 
n elia  eslaráo  T eresa  P an ga, e s u a .F i lh a , c sahe 
Sancho.

Sancho.— Jesú s I M ulher dos m eus olhos, estou táo 
contente, que venho saltando, e quero  saltar.

T eresa .— Sancho Pan ca, achaste algum a m in a ?  Que 

é isto  m arido ?
Sancho.— M ulher, m ina de caro co , desta vez náo ha de 

h aver párente pobre : estou táo contente ! A i m ulher, 
dai-m e ura pucaro de agua, que roe desm aio de gosto.

F ilha.— Paisinho, ai t D iga-nos já, que estam os reben- 
tando pelas ilh argas p ara o saber.

Sancho.— Que hei de ter, filha das m inhas entranhas ? 
Q ue hei de ter, m ulher desta a lm a ?  Náo vfides, que 
segunda vez determ ino ir p o r esso mundo cora meu 
am o o senhor D. Q uixote de la  M an ch a? E  vejara 
vo ssés se com  esta, fortuna poderei estar alegre.

T eresa.— M arido, segunda vez vos queréis ausentar 
de m eus sujos braqos ? Ora deixai-vos ficar.

Filha.— V alha-m e D éos I Sen h o r, ainda vo ssa  mei cS 
se m ete com  esse D. Q u ixo te?  P o is ha de tirar bom 
p a o ; assim  com o d a outra vez.
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Sa n ch o — C alai-vos lá porquinha : eu se vou , é para 
buscar cabedal p ara c a sa r-te ; e sem  duvida que desta 
vez faqo um fortunáo de m eus p e c c a d o s ; pois diz meu 
amo o senhor D. Q uixote, que lo go  em duas palhetadas 
me ha de dar urna ilha para g o v e rn a r ; e ve jam  vossSs, 
sendo eu governado r de urna ilha, se  tere i dinheiro 
com o m ilho, e terem os p ío  com o térra 1 

T eresa .— A i m arido, se isso  é  assim , já  d igo, que 
vades logo rebolindo, e já lá  havieis estar.

F ilh a .—D iga-m e, senhor p ai, e  que tal é  a ilha, de 
que vo ssa  m erce ha d e se r governado r ?

Sancho.— E ’ a m ais exce llen te  do m undo : é mui 
grande, tera sete palm os de com prido, e dous de largo  ; 
tem m uita arvo re  de espinho ; o que rae gabam  m ais é 
um passeio, que tem de ortigas, que dizem é urna m ara- 
v ilh a : sobre tudo tem ao pé dos m uros um can teiro  de 
boninas, que cbeiram , que tresandam  ; tem  m uito lega- 
cachorro ; e é táo sad ia , que todos os annos tem  um 
ramo de peste : nao, quanto a eu ir  bem  accom m odado, 
nisso nao se falla, tom ara-m e eu já  nessas lim pezas, e 
entáo, se D éos quizer, casarei a  m inha San ch ica  com 
um (idalgo. O uves tu , bem  podes aparelh ar esse  rabo, 
que se ha de nssentar em  coche, ou eu nao hei de ser 

quem sou.
Filha.—V isto  isso , eu hei de ter Dom ?
Sancho.— Dom, e redom , com o um  alho : essa seria 

bonita ! D eixaria de ter Dom a filha de um go vern ad o r ! 
Parece-rae, que já cstou ven do, e ouvindo as visinhas 
do nosso lu gar, quando tu sabires á rúa, dizerem  todas 
pela boca pequeña : L á  va i, lá vai a  filha do governador 

Sancho Panca.
T e re sa .—E  cu , m arido, com o hei de andar ?
Sancho.— lia s  de andar ás costas de um  m aiio ia , por 

nao p ó res o teu p é  no chao : m as isso n io  é  do caso ; 
vam os ao a lforje , que hei de le v a r  para t ío  longa 
jornada : prim eiram ente em brulha-m e urna cañada de 
vinho em um guardanapo, dous queijos em urna borra-
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cha, um a pouca de alcom onia de sabao m olle, um par 
de alfarrobas, etc. Na outra perna do a lfo rje  quero, 
que vá  bem  acondicionada a minha ro upa, a saber, 
cam isa e  m eia, m eia siloura, urna raeia sem  com pa- 
nheira, um len^o pardo, outro  de can eca riscado, dous 
p escocóes de bofetáo da India : isto entendo, que sobeja 
para táo  larga jornada, fó ra  o que levo  no corpo.

X eresa .— Olhe vossS, se quizer levar duas gaio las de 
grillos, que esiáo  m ui bem  criados, náo será raáo, para 
os com er ñas estalagens.

F ilh a.—T am bera p oderá vossa m ercS levar duas caixas 
de chícharos de conserva para alm ocar, que sao  bous 
p ara a enxaqueca.

Sancho.— T u d o  é bom : quanto mais m e lh o r; p rin c i­
palm ente os chícharos, pois as vezes tem os urnas enxa- 
quecas na b arriga, e urnas caim bras no nariz, que me 
raatam  ; bom fó ra  tam bem  levar urnas panelinhas de 
d oce de c o c a ra s ; porém , m ulher, com o eu vou para 
láo  longe, e com perigo de vida, pois varaos a brigar 
com  todo o m undo, bom  será , que fa?a  m eu testa­
m e n to ; que ao m enos, quando náo lenha o fira, que 
pretendo, náo se perde o estar feito.

T eresa .— Parece-m e m uito bem  ; agora ve jo , que em 

tudo so is prudente,
Sancho.— V ó s ainda náo sabéis, que m arido tendes.
T e re sa .— D isso m e queixo eu, ,e ainda m al, que tanto 

o experim ento, po is a m iseria, com  que m e tra ía is , me 
faz ver as estrellas ao m eio d ia ; e sendo casada com - 
vosco ha quarenta e dous annos, se is m ezes, tres 
sem anas, doze horas, o ito m inutos, e vinte instantes, 
nunca em  vosso  poder me vi com  a barriga cheia.

Sancho.— Quando eu fó r governador, tom areis a vossa 
b arrigada. Ide cham ar o T ab elliSo ,

T eresa .— A qui nao ha T a b e lliá o ; sóm ente quem  serve 
de T ab elliáo , é o alm ocreve A ntonio Fagundes.

Sancho.— Venha quem fór, que o testam ento é  pequeño, 
e qualquer T a b e lliá o  basta.
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T eresa.— M as elle aqui v e m ; D éos o tro u xe  a bom

tem po. , , ^  j  '
T abelliao (sahe o T a b e lliS o v eslid o  d e  m T ieiro ;— ü u arü e  

Déos a vossa  m ercé, senhor San ch o  P an ca , com o está

vo ssa  m ercé ?
Sancho.— P a ra  serv ir a vo ssa  m ercé.
T ab elliao .— P ara serv ir a Nosso Sen h o r, que Ihe dará 

bom  p ago  ; que q uer vo ssa  m ercé ?
Sancho.— Sen te-se  vossa m ercé  m uito a seu gosto na 

ponta desse espeto .
Tabelliao .— E u  aqui m e accom m odo ; estou bem  : aos 

pés de vossa  m ercé é o m eu lugar.
Sancho.— Sab erá  vo ssa  m erce, que eu quero fazer o 

m eu testam ento por escrito , que me dizem , que o nun- 
cuchupativo nao é táo bom : sabe vo ssa  m erce  fazer

testam entos ?
T abelliáo .— Supposto  que eu nunca fizesse testam ento, 

com tudo )á fiz um  escrito  de casam ento a urna n e g r a ; 
e quem  faz urna cousa, tam bem  faz outra.

Sancho.— Isso  b asta , e s o b e ja : o ra  se n te -se ; ahí 
tem  pap el sellado, que já  me serv io  em  varias neces- 
s id a d e s : é  bom p ap el, tudo o que se escreve  de 
urna banda, se  p ód e 1e r da outra com  m uita facili- 
dade ; o ra  ponha urna perna sobre  a outra, escreva  a 

sua vontade.
T ab elliáo .— De qualquer sorte estou bem , para serv ir

a vo ssa  m ercé.
Sancho.— P a ra  serv ir a D éos. Olhe, meu am igo, nao 

faca  cerem on ias, d esap erie -se , tire  fó ra  os ca lco es, 
ponha-se em  fralda de cam isa, esteja a seu g o s to ; e em 
quanto e sc re v e , se  quizer tanger bandurra, ahí a tenho 

m uito b oa, qué rae veio  de B erbería .
Tabelliao .— V am os ao testam ento, que tenho que ir 

dar de b eb er ás m inhas bestas.
Sancho.— O ra vá  lá fazendo a cab eca  do testam ento, 

que isso  pertence aos tabelliáes.
T abelliao .— E stá  feita.
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Sancho.— Vejam os : hom em , esta cab eca n io  presta : 
vossS n io  ihe p óe cab elle ira  ? U i senhor, ponha-lha 
em todo o caso, que este  testam ento ha de apparecer 
em publico, e nao é bem , que vá urna cab eca sem 
com postura.

T a b e llilo .— A hi ihe ponho a cabelle ira , que m ais?
Sancho.— E sp e re , espere , já  ihe poz a cabelleira ?
T ab elliao .—Já , sim senhor.
Sancho.—V alh a-m e D éos ; nao se i se ihe puzeram os 

antes um a carapuca preta, que é co r de quem m orre ? 
V e ja  se  Ihe pode tirar a cabelleira por vida sua.

T abelliao .— E u  a b orro , e ihe ponho a carapuca.
Sa n ch o .-H o m e m , vo sse  nao p od e tirar urna cabelleira 

a uma pessoa d a cab era , sem a b o rra r?  Ora vá com o fór, 
eu cá ao depois ihe fare i isso  : d igo  p rim eiram en te .. .

T a b e llilo .—M ente.
Sancho.—M ente elle, grandissim o m agano : a  mim rae 

desm enle na m inha cara  ?
T abelliao .— E ste  m ente é cá do  testam ento, que n io  

offende a'ninguero.
San d io .— Isso é outra cousa : declaro- por descargo 

d e m inha consciencia, que m e cham o San ch o  Pan^a, 
natural do bom genio : d eclaro  m ais, que fui casado 
dezanove vezes todas contra minha vontade. Item , que 
desta ultim a m ulher t e n h o .. .

T eresa .— C riada d e vossa m ercé.
Sancho.— C allai-vos lá tolla, nao em baracéis o pavio 

da historia. T e n h o  tres filhos, cu jos nom es me nao 
iem bram  por ora. Item , que sou senhor, e possuidor 
de m uitos bens m ovitos, e de ra iz , e outros sem  raiz : 
os m ovitos vem  a se r, duas bassouras do A lgarve, dous 
esfolin liadores da cham iné, e urna rotula já  furada. 
Item  trinta e tres cadeiras, que já derara com  o couro 
á sola. Item  m ais um  bofete de páo, que veio  de bordo, 
tres paineis já  em  m uito bom uso, a saber, um do 
m undo ás a v e s s a s ; outro  de um navio, que pintou o 
meu pequeño ; e outro  que já se n io  sabe, que pintura
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tero ; porém  supponho, que seria boa. Item  um  espelho 
de despir sem  -a^o, um  m afam ede d a India, com  seu 
tapete de A rraio los, cuberto  por cim a. Item  urna excel- 
lente m anta d e retalhos, que m e veio  do Ja p lo , e outra, 
que me ha de v ir  do Ja q u e jo . Item  um a form osa tea 
de aranhas, duas co ih eres de tartaruga bastarba, um 
bispote, e o m ais trém  da cosinha. O ra vam os agora 
aos bens de raiz : d eclaro , que tenho urnas casas na 
m inha vestía. Item  um p arreiral de uvas de cao  no 
meu telhado. Item  dous vasos, um  de ensaiSo, e outro , 
que teve arruda, que ainda se  conhece p e lo  cheiro. 
Item  m ais uma arvore de geracáo. Passem os agora ao 
meu gado : em prim eiro lu gar tenho um b u rro , que 
Ihe cham am  o ruco p o r alcunha ; tenho m ais duas 
cadellas paridas. D eclaro, que me náo devem  nada, e 
que eu devo os cabellos d a cabeca. D eixo  a m inha 
m ulher tudo quanto puder fu rtar no inventario. D eixo 
a m inha filha San ch ica  o m eu bom  co racáo , e aos m eus 
dous filhos Ihes náo deixo nada, porque se o quizerera, 
que o furtem , com o eu tiz. Instituo por m eu un iversal 
h erd eiro  fo rcad o  a um  m ouro da galé, a quero p e?o , 
que faca  pela m inha alm a o m esm o, que eu fizera pela 
sua. T a l  p arte , em  lugar do cu d e Judas, tantos do mez 

passado, etc.
TabelliSo .— O ra assine-se vo ssa  m ercó aqui a traz.
Sancho.— A  traz só  m e assinarei, se fór penna a sua 

lin g u a ; dou por assinado, que eu em tal nSo assino.
T abelliSo.— E ’ preciso, que sem isso náo vale  nada o 

testam ento.
Sancho.—E  que tem ninguem , que e lle  valha, ou náo 

valha ? Olhem, que está galan te ! D e quem é o testa­
m ento ? NSo é m e u ?  P o is posso fazer d e lle .o  que 
quizer. M ulher, gu ardai bem  este p ap el, ved e, que nao 
o percais, que pode serv ir p ara m échas ; o ra  a Déos, 

m ulher, dai-m e um abraco.
T eresa .— A i m arido, lem brai-vos da vossa  c a s a ; náo 

andéis de n o ite ; náo m e deis m ais penas.
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Sancho.— O ’ filha, nao tenho, que encom m endar-te a 
tua honra, que é o m elhor caraafeu, que tens. Se 
alguem , quando e siiveres  na janella, te fizer um  bicho, 
corresponde-lhe com  outro, que a cortezia  nunca se 
perde. O uves, nunca d is  o fim a tudo, o que te p ed irem ; 
porque desta sorte  serás bem  reputada.

T eresa .— Pois já que te ausentas, ó raeu am ado Sancho, 
 láespecam o-nos cantando.

Sancho.— Ora vá, que eu com eco.
fC a n ia m  San cho , e a m ulher  

a  s e g u in íe :)
ARIA A DUO

Sancho.— A  D éos, T e re s a  am ada.
T ereza.— N áo posso dar um  passo.
Sancho.— A  D éos, que náo é nada.
T eresa .— Oh triste desgracada 1
Sancho.— Dá cá, dá cá  um abraco.
T eresa .— A i, que eu quero  desm aiar,

M as ai de mim, que vejo
Sancho.— A m ado caranguejo.
T eresa .— T e u  vil rig o r nao chora ?
Sancho.—C h o ra  tu, bella aurora,

/ Q ue eu nunca em despedidas quiz chorar.

S C E N A  III
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óMutagáo d e  bosque. A pparece D. Q uixote a  cavallo  
com langa, e  San cho  em  um burro.

D. Q uixote.— A inda náo creio, am igo San ch o  Pan ca, 
que m e ve jo  m ontado em ro cin ante, para proseguir 
m inhas aventuras.

Sancho.— Digo-lhe a vo ssa  m ercé, senhor m eu am o, 
que tenho o rab o  nesta a lbarda, e rae p arece , que o 
tenho na palha da estrebaria : oxalá, que tenham os 
m elhor ven tura, que d a vez passada !
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D . Q uixote.— P a ra  que tenham os bom  successo  nesta 
em preza, e p o r cum prir com  as leis da cavallaría  andante, 
e com  os d ictam es do m eu am or, quero , San ch o , que 
vás ao caste llo , em  que vive  aquella  sem  egual D ulcinéa 
de T o b o so , m inha m uito senhora, e que ihe d igas da 
m inha p arte , que já  m e acho em  cam po razo, para 
batalhar com  quantos gigantes tem o m undo por seu 
respeito ; e que tudo serv irá  d e  d esp o jo , para co llo car 
no tem plo de sua form osura.

Sancho.— Sen hor, que D ulcinéa é esta ? A onde m ora ? 
Que tal m ulher em endo nao ha no m u n d o : logo com o 
quer vossa m ercé, que eu  a busque, se  e lla  náo é cousa 

v iv a ?
D . Q uixote.—V ai, náo repliques, senáo com  esta lanca 

te abrire i essa b a rr ig a ; vai, que eu te espero aqui debaixo 
deste tronco.

S a n c h o .-O ra  o caso está galan te, p o r vida m inha ! 
Donde hei de achar a tal D ulcinéa dos dem onios ? 
A ’ forqa q uer D. Q uixote, que haja tal m ulher no 
m undo I M as de quem me q u eixo , se eu  tenho a culpa 
de m e m eter com  uro lo u co  de p e d ra s?  Porém  lá vem  
um a Sa lo ia  : bom  rem edio, vou-lhe dizer, que esta é 
D ulcinéa, pois a elle tudo se ihe m ete na cabeca. Ah 
senhor m eu a m o ?  Venha cá d e p re s s a : e is  aqui a 
senhora D ulcinéa, que vem  v e r  a vo ssa  m ercé.

D . Q uixote.— San ch o, com o pode se r esta D ulcinéa, 
quando ella  é uma senhora táo  galharda ? Com o póde 
v ir  em um  b urro , quando a carroca de A p ollo  ainda é 
pequeña carruagera p ara sua so b eran ía?  N áo vés uma 

Sa lo ia  fe ia , e trapalhona ?
Sancho.— Sen h o r, vo ssa  m ercé náo se lem lira, que os 

encantadores mudam  as fo rm as das pessoas, só  para 
que vo ssa  m ercé  náo logre a fortuna d e ver a senhora 

D ulcinéa ?
D. Q uixote.— D izes bem , San ch o  am igo ; oh mal hajais 

m alditos encantadores, pois m udáis a fó rm a d e D ulcinéa 
filis, e galharda, em  um a Sa lo ia  choquenta !
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Salo ia .— Sen h ores, vossas m ercés, que me querem  ? 
Larguem -m e o fre io  da b u rra , deixem -m e ir  ven d er as 

m inhas cebollas.
D . Q uixote.— E sp era , ó luz de m eus olhos, recebe, 

antes que te ausentes, este fino am ante no reg aco  de 
teus a g ra d o s ; pois só a ti te d edico  os suores frio s de 
m eus trabalhos : aqui me tens, ó b ella  ninfa, po is a teus 
pés id olatra  da tua belleza.

Sancho.— Oh princeza da form osura ! O h duqueza 
do m elindre ! O h archiduqueza dos dengues ! Náo 
desprezes um  andante cavalle iro , que a carqueja  do 
seu  am or arde na cham iné dos teus o lhos a repetidos 
asso pros da sua m agua. Ponha vo ssa  m ercó os olhos 
naquelle peito, e o ve rá  cheio de cabellos, m ais claros 
cá agua, e outros m ais ru ivos cá  canella.

Saloia.— E ste s  hom ens estáo  d e u d o s ; váo-se c ’os 
d ia b o s : vossós vem  zom bar de m im  ? A rre  lá, x ó  ! 

(V ai-se).
D . Q uixote.— O’ anim ada exh a lad lo , nao te d e s fa ja s  

em  scintilantes repudios : tanto estes encantadores me 
perseguem , que até  fazem , com  que c a ía s ; porém , ó vil 
canalha, lá  virá  tem po, era que eu me vingue de vós.

Sancho.— D igo, que vo ssa  m ercó tem m uito bom  gosto, 
em am ar a senhora D ulcinea. N áo v i cousa m ais p e re ­
grina ! D eixou-m e atoclo , vendo aquelle b rio  !

D . Q uixote.— Oh afortunado San ch o, que foste táo 
feliz, que ch egaste a ver sera encantos, e  transform aqóes 
aquella deidade hum ana ! D ize-m e, é form osa ?

Sancho.—D e form osa passa e lla  : se  vossa  m ercó vira  
aquelles olhos, que pareciam  olhos de couve m urciana ’ 
O nariz, isso  era cahir um hom em  de cu sobre e lle ; 
tinha urnas m áos de rabo ; o corpo p arecía  corpo de 
delicto , pelo  que m atava a to d o s ; os cabellos nao vi 
eu, só  o que eu v i fo ram  dous piolhos de rabo , que Ihe 
sahiam  pelos buracos da coifa  ; o  que m ais me regalava 
e ra  v e r  urnas rosquinhas doces, que fazia junto ao 
p e s c o c o ; em fim , senhor, os pós eram  dous' pés de
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cantiga. E u  confesso , que se nSo fó ra  casado, que a 
tal senhora D ulcinéa nao m e escapava.

D . Q uixote.— O' San ch o, esp era , náo vés, que lá vem  
um castello  m ovedico, com  m uita gente dentro? G rande 
dia se nos espera 1 D éos se ja  com nosco.

(S a h ir á  um ca rro  lira d o  de  
lim a m ulla, sobre a  qual 
v irá  um  D ia b o ; dentro  
do  ca rro  v irá  a  M orle , 
C upido, um  A n jo , um Im ­
p e ra d o r , e outra  f ig u r a  
m uito bem vestida). 

Sancho.— A i m iseravel San ch o , aonde estás m etido I 
M elhor me fó ra  estar na m inha aldeia, que nao v ir  agora 
v e r  estes gigantes engolias.

D . Q uixote.— D e que tem es, co b ard e? Olha, náo v6s 
estes gigantes v ivo s?  Pois lo go  os verás m o rto s : O 'v o s , 
quem  q uer que se ja is, dizei-m e quem  so is, e aonde id es?

D iabo.— Senhor, nós som os uns pobres representantes 
de com edias, que vim os já  vestidos p ara fazer um A uto 
Sacram ental aqui a urna q u in ta ; eu faco pap el de 
D iabo, este de A n jo , este de M orte, este de Im perador, 
e os m ais fazem  vario s papéis.

D . Q uixote.— O ra sem pre as cousas se devem  prim eiro 
especular, antes que se facam  ; se  náo vos declaráis, 
hoje aqui todos ficarieis m ortos, cuidando, que ereis 

gigantes, ou  encantadores.
Sancho.— B o as novas te de D éo s, que eu já estava 

sem  pinga de sangue no corpo. ,
(S a h e  um D iabo com casca- 

veis, e  espaitta-séo  cavallo  
d e  D . Q iiix o te , e cahe no 
cháo, e  o D iab o  m onta no 
bu rro  de Sancho). 

Sancho.— Jesú s, nom e de Je sú s  ! L á  va i meu am o ao 
cháo 1 A h  senhor, náo caia, esp ere , que eu já Ihe vou 

acudir.
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D . Q uixote.— A i de mim 1 A cod e-m e San ch o, que 
quebrei o espinhaco.

Sancho.—A i senh or, que o Dipbo lá  m e leva o meu 
ruco ! O ’ ru co  dos m eus o lh o s, ó p ren da de minhas 
nadegas, ó centro  de m inhas bebas ; que será  de mim 
sem  os teus sonoros zurros ? Sen h or, p ara  aqui sSo as 
lagrim as ; ah senhor, que o D iabo levou  o m eu burro.

D . Q uixote.— Q ue D iabo ?
Sancho.— O D iabo das b ex igas : Je sú s  sagrado ! Ah 

só D iabo, largue o m eu b u rro , por vida de Ferrabrás.
D . Q uixote.— P o r vida de D ulcinéa, que os do carro 

m e háo de p agar : esperai, turba a legre, e fo lgazona, 
que eu  vos ensinarei o com o se tratara os b urros dos 
escudeiros dos cavalle iros andantes.

(S a lte  o  burro).
San ch o.—Sen h o r : nao pelejem os, que o burro  já  ahi 

está ; escusem os tantas m ortes.
D . Q uixote.—B em  está : a  prudencia ás vezes é 

m elhor, que o v a lo r ;  ide-vos em paz.
Sancho.— O uvis lá ? B om  padrinho tivestes no meu 

burro, que se náo ap p arece, tudo va i á espada.

S C E N A  IV

m
I'

M ulagáo de selva , e  a  um lad o  estará um cavaile iro  
reclin ado , e  um mogo, e sah irá  D . Q uixote, e Sancho  

P a n ga .

D . Q uixote.— San ch o, ata este cavallo  a esse tronco, 
que já  o sol se escondeu no vestuario  d e  T h e ty s , 
depois de fazer prim eiro galá dos astros na com edia 

do dia.
Sancho.— B oa m e tá fo ra ; m as eu tenho a barriga vazia, 

e náo estou p ara ouvir conceicos ; olhe vo ssa  m ercé, 
senhor, alli estSo  dous hom ens reclinad os sobre a re iva ,
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e dous cavallos atados naquelle  salgueíro , que fazem 

quatro.
D . Q uixote.— A lgum  cavalleiro  andante deve ser, que 

anda buscando aventuras.
(C a n ia  a ca va lle iro  o se- 

g u in te  :)
MINUETE

Sem  ter m elhora,
M eu p eilo  ardente,
A  cham m a sente 
D o D éos rapaz.

Q ue am or parece,
N inguem  d u v id a ;
P orque a ferida 
Bem  clara  está.

Suspende a fréch a,
D éos fem entido,
O uve o gem ido,
Que o p ran to  faz,

Sancho.—E lle  canta com  bom estylo , e  á moda.
D . Q uixote.— Segundo a le tra , e  o affecto , m ostra 

estar nam orado. V alh a-te  D éos, am or, que até  nos 
peitos de bronze introduzes co racó es de cera I Senhor 
cavalle iro , com o a socied ad e  nos hom ens é significativo 
do racion al, por isso  nSo estranhe vossa raerce  o meu 
atrevim ento em  in terrom per as sonoras clausulas do seu 
sen tim en to ; porém  com o as penas com m unicadas s5 o 
m enos sensiveis, d iga-m e vossa  m ercé o que sente, que 
se o alivio  de suas m aguas con sistir na p om a desta ianca, 
e fio desta espada, tenha p o r certo , que o h e i de fazer.

Carrasco.— H onrado cavalle iro , bem  parece, que tendes

gen eroso  anim o, e assim  vo s agrad ece  essa o ffe rta ; mas 
sabereis, que a m im  p o r o ra  rae nao offendem  inim igos, 
senáo um a inim iga, cu jo  rigor m e tem  m orto , e me faz 
andar renovando a cava llaria  andante, só  p o r ver, se 
p osso ap lacar o seu desdem , ofterecend o-lh e 'a  cabeca 

de uro gigante.
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D . Q uixote.— Com  que vossa  m ercé é cavalleiro  

andante ? O ra ajunte-se com m igo, e fallem os na m a­
teria, que com o pro fessor della , estim o m uito estas 
praticas.

C riado.— E m  quanto nossos am os lá praticam  sobre 
os seus am ores, e valentías, vam os dando á taram éla, e 
fazendo pela vida.

Sancho.— M eu am igo, agora fico m ais consolado nos 
m eus in fortunios ; po is m al de m uitos consolo é ; até 
aqui cu id ava , que só  eu era  desgracado, em ser escudeiro 
de cava lle iro  a n d an te ; m as já ve jo , que vo ssa  m ercé 
nasceu debaixo  da minha estrella.

C riado.— Com o se  cham a este seu am o ?
Sancho.—D. Q uixote de la M ancha para serv ir a vo ssa  

m ercé, que nunca tal hom em  n ascera  no m u n d o ; pois 
por elle tenho padecido, o que D éos s a b e : basta deixar 
a m inha casa com  tudo quanto tinha nella.

C riado.— T e n d e s  fllhos ?
Sancho.— B oa está essa ! Com  que destes annos ainda 

náo havia de ter filhos ? T en h p  urna rapariga, meu 
am igo, que dá com  a cab eca no tecto da casa, e  é mui 
valente, e deserabaracada. Q uando com e, náo u sa  de 
cerem onias, despeja urna casa  com  a m aior Hmpeza do 
m u n d o ; e sobre  tudo tem o m áo cheiro da b ocea, que 
é m al de que fogem  todos. Q uero-lhe com o aos meus 
olhos, que fó ra  da sua vista, os ve jo  cheios de lagrim as.

C riado.—E  os m eus estSo m ui cheios de som no : 
durm am os ?

Sancho.— D urm am os.
Carrasco.— C om o Ihe vou contando a vossa m ercé, a 

senhora, a quém  am o, é urna C alcidéa de V andalia , 
nom e áupposto, com  que a ap p ellid o  ñas m inhas obras 
p o é t ic a s ; esta em  íim me disse, que se a quizesse 
receb er por esposa, fo sse  pelo m undo, e se fizesse 
con fessar, que e lla  era  a m ais b ella , e form osa dam a, 
que havia no orbe ; tenho feito  confessa-lo  a m uitos, 
e últim am ente ao grand e D. Q uixote de la  M ancha, o
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qual d isse, que m inha senhora C alcid éa  de V andalia  
era m ais form osa, que a su a  D ulcinéa del T o b o so  : com 
que, vencendo eu a D. Q uixote, que venceu a todos os 
cavalle iros do m undo, vcn lio  a  v en cer a todos, vencendo 

a quem  a e lles os venceu,
D . Q uixote.— Sem  duvida, senhor cavaileiro , entendo, 

que estáis engañado, por se r im possivel, que vencais 
a um D. Q u ix o te ; e basta , que eu vos diga, que nenhum  
cavaile iro  do m undo o póde v e n c e r ; e por vos nao 
desm entir, d igo, que algum encantador inim igo de sua 
gloria  tom aría a sua fórm a, para que ficando vencido, 
nao se co ro asse  a fam a de seu  va lo r com  eterno 
d iad em a; e tanto assim , que náo ha dous d ias, que 
estes m esm os encantadores iransform aram  a senhora 
D ulcinéa del T o b o so , sendo a m ais gentil deidade, que 
calijou cothurno, em  urna sa lo ia  su ja, hedionda, e ter­
rive l ; com  que, senhor, entendei, que náo vencestes a 

D. Q uixote verd adeiro .
Carrasco.— T á o  verd ad eiro , e  táo o m esm o, que mais

náo podia ser.
D . Q uixote.— D igo, que tal náo h a ; po is D. Q uixote 

é  este, que ved es p re s e n te ; v id e  com o o podieis 

ven cer, (L e v a n ta s e ) .
C arrasco .— P o is verd adeiro , ou  fingido, sem pre o 

v e n c i ; tenho dito.
D. Q uixote.— P o is cavaile iro , bom  rem edio  : em 

cam po razo, e  em singular desafio, verem os qual é 

m ais valente.
C a r r a s c o .- E  o que ficar vencido, ficará ao arb itrio  

do vencedor.
D . Q uixote.— Náo duvido ; San ch o , San ch o, acorda, 

que já  a aurora, rasgando o m anto da noite, veste  o 
p ólo de rubicundos a d o rn o s ; San ch o , acorda.

Sancho.— Sen hor, senhor ; eu  vos arrenego  canalha : • 
náo deixareis dorm ir a um  pobre escudeiro andante?

D . Q uixote,— San ch o  am igo, acorda, que já  o so l te 

dá de rosto cora as suas luzes.
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Sancho.— E  que tenho eu com  is s o ?  Sen hor, vossa 
m ercó cuida, que eu  tam bem  sou doudo, com o vossa 
m ercó, p ara nao d o rm ir?  A p en as tinha pegado ncr 
som no com  as pontinhas dos dedos, quando logo m ’o 
fez  largar : que quer que diga ? V alha-o  m il diabos.

D . Q uixote.— V ai se llar o ro cin ante, que tem os, que 
b rigar esta m anhá com  aquelle cava lle iro  do  b o sq u e ; 
anda, San ch o, va i depressa.

Sancho.— E sto u  dorm indo, que é o m esm o, que estar 
ninando. O ra sa lve  D éos a vossa m e rcó ; ah senh or, eu 
devo de ter m uita co lera  na barriga.

D. Q uixote.— P o rq u e, San ch o  ?
Sancho.— P orque me sabe a boca a fe rro  velho.
D . Q uixote.— E ’ porque logo havem os de brigar com 

este cavalle iro  do bosque, que o desafiei ; elle d eve de 
ser pessoa particular, porque traz m ascariiha.

San d io .— Ora senhor, cuide vo ssa  m ercó n outra cousa, 
b rigar logo de m an h l é asneira.

D . Q uixote.—F a z e  o que te d igo , e  náo me repliques.
( T r a j  San cho  o  cavallo).

D . Q uixote.— C avalle iro , q'uem quer que so is, já  esta­
m os era cam po r a z o ; vere is  se so u  eu o m esm o 
D. Q uixote, a quem ven cestes. ,

C arrasco .— Quem vo s ven ceu  transform ado, m elhor 
vos ven cerá  verdadeiro.

Sancho.— Sen h or D. Q uixote, por vida da senhora 
D ulcinea Ihe peijo, que m e ajude a sub ir naquelle 
zam bujeiro , que quero ver touros de palanque.

D . Q uixote.— A van ca i bom  cavalleiro.
(Investem  os ca va lle iro s , e 

cahe C a rra sco).
D . Q uixote.— Sancho, acod e, que vencem os.
Sancho.— A go ra  sim  : corte-lh e vossa m ercó logo a 

cabeíja, pelo  que p o lest sucederá.
D . Q uixote.— T ira -lh e  a m ascara.
Sancho.— A h  senhor, que elle b o lle ;  suba-m e outra 

vez ao zam bujeiro.
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C arrasco .—A i de mim ! V en ceste  D. Q uixote : negar 
náo posso, que sois o m ais valente cava lle iro  do universo.

D . Q uixote.— H aveis de confessar, que m inha senhora 
D u k io éa  del T o b o so  é m ais fo rm osa, que a vossa  C a l­
cidéa de V and alia , tirando para isso  a m ascara  ; mas 
que ve jo  I Náo so is vos San sáo  C arrasco  ?

(T ira -se -lh e  a  m ascara).

Sancho.— E ’ boa h istoria  ! V e ja  vo ssa  raercS , se  náo 
falla, com o o leva  o diabo de m eio a meio.

C arrasco .— E u  sou vosso  am igo San sáo  C arrasco , que 
quiz v ir  d isfarcad o , a ver se vos ven cia , p ara  que assim  
lornasseis p ara  casa, sem essa loucura, m as já  ve jo , que 
sois verd ad eiro  cavalle iro  andante, e nega-lo nao posso .

D . Q uixote.— Ide em  paz, e dizei a esse  barb eiro  
incrédulo, que vo s cheguei a v e n c e r ; p ara que fique 
desengañado, que sou c a v a lle iro  andante.

S a n c h o .- Id e  em  paz, e dizei a esse barbeirinho, que 
quem  vence a um C arrasc o , é o m esm o, que ven cer a 

m orte.

S C E N A  V

cMutagáo de selva , e sah irá  um hom em  com um carro , 
e dentro um leño  em  urna capoeira.

H om em .— G rande trabalho me tem dado a con d uelo  
deste le lo ,  pela fragosidade dos cam inhos e queira 
D e o ', que se ja  bem  pago do meu trabalho.

(S a h em  ü .  Q uixote, e  S a n ­
cho).

D . Q uixote.— San ch o P an ca , náo v i s  aquelle vu lto ?  
Pois náo é m enos, que urna rara 'aventu ra, que nos espera.

Sancho.— Sen hor, nao ande cuidando n is s o ; porque 
tudo quanto v ir, Ihe ha de p arecer aventura ; p o is da  
im agin agáo  nascem  as causas.

D. Q uixote.— O’ Sancho, tu sabes filosofía ? Q uera te 

ensinou isso ?
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Sancho.—E u  m esm o : vossa  m erce cuida, que eu sou 
algum le ig a rrá o ?  S a b e  vossa m ercé, que m a is?  Que 
dentro daquella gaiola vem  um form oso leño.

D . Q uixote.— Um  leáo  ! O’ hom em  do leáo í  Da 
parte de D éos te  requeiro , que soltes esse leáo , que 
quero brigar com elle , p ara o que já  o espero  á boca 
da capoeira. ( A p e a s e  D . Q uixoteJ.

Sancho (aparte)—A. Déos, pobre San ch o  Pan ca 1 Bem  
aviados estam os ; quer agora tam bem  b rigar com le ó e s  I

H om em .— Senhor passageiro , requeiro a vossa m ercé, 
que este le á o  é africano, fero z, e terrive l, e que vai de 
presente  a ura fidalgo, que o m anda o grao turco.

D . Q u ix o te .-Q u e  tenho eu cora o grao turco, nem 
com  o fid a lg o ?  De duas um a, ou tu has de soltar o 
leáo , ou te  hei de m a ta r ; porque rae diz o coracSo, 
que nelle vem  transform ado algum  gigante.

Sancho.— O’ hom em , tem m ió  ; náo soltes esse leao , 

que é mui Faraó .
H om em .— P ois vo ssa  m ercé quer, que o solté ? V e ja  

iá o que diz, ao depois náo se queixe.
D . Q uixote.— So lta -o , náo o u v e s?
Sancho.— T e m  m áo, hom em , nao o soltes : ah senhor 

leáo, náo m e faca  m a ! ; lem bre-se, que já  com em os, e 
bebem os am bos m uitas vezes. V ossa m erce nSo é o 
leáo  do C a rm o ? D esgracado San ch o  Pan ca ! Q uanto 
m elhor m e fóra estar antes enterrado em  um carneiro , 
que na barriga de um  leáo  ! A h  só leáo , vossa  m ercé 
vem  en g a ñ a d o ; eu nao fui o que o d e sa fie i; alli está 
m eu am o, que o cham a, vá para l á ; e já que eu hei de 
m orrer, quero m o rrer cantando, com o fez D. C ysne das 
A lago as, e talvez que este leáo  se ja  am igo das arias. 
(C a n ta  Sa n ch o  a  seg uin te :)

ARIA

A i, que estou trem endo !
A i, que já m e agarra !
O h com o estende a garra 1
A i, ai 1 T o m ara-m e esconder.

I* <<'
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V ai-te  m onstro horrendo,
T em  dó do pobre  Sancho,
R eco lh e  o d uro  gancho,
Q ue já me faz trem er.

(A com ette o ¡eá o  a  D . Q iii- 
x o te , e  este o m ata).

D, Q uixote.— B ru to  re i das m ontanhas, p orqu e foges 
de um  cavalle iro  andante ? V em  a acom etter-m e, e 

verás o m eu valor.
Sancho.— O' cao leáo , a e lle  : esp ere , que eu  vou ; 

victo r D. Q uixote.
D . Q uixote.— D aqui em diante náo quero, que m e 

chamem o -cava lle iro  da triste figura, senáo o cavalle iro  
dos le ó e s  em m em oria d esie  caso.

H om em .— Náo vi m ais v a le n te h o m e m .n o  m un d o! 
V ou  pasm ado.

S G E N A  V I

cMutaqáo de bosque, e  no m eio h a verá  um monte, e  um  
h o m em ; e p e lo  m onte descera  D. Q uixote, e  Sancho  

Panga.

Sancho.— Mui fragosa, e escorregadia é  esta térra ! 

M uito tro p eca  o meu burro  I
D . Q uixote.— O’ viláo, dizei-m e, que fazeis ahi, e que 

m onte é  este ?
V ilao .— E ste  monte, senhor, é aonde está aquella 

celebre cova encantada, que cham am  a cova de M on­

tesinos.
D . Q uixote.— Oh quem  tiverá  um ihesouro, que dera 

em alv icaras ! V§s aqui, San ch o , quando dizem  ; vem 
as fortunas, sem  se r esperadas ; ha quantos annos, que 
eu andava buscando esta cova, donde está encantado 
aquelle celebre cava lle iro  andante cham ado M ontesi­
n o s ?  P o is a  occasiáo  se nos m eteu ñas m áos, náo

Ayuntamiento de Madrid



32 V id a  do  G ra n d e

T r*

v ' l

1 '

» v.l)

| l ‘ . 1

hi '

tenho m ais rem edio, que d escer p o r ella, a desencantar 
este bom  cavalleiro .

Sancho. T ir e  vo ssa  m erce dahi o se n t id o ; só  esta
m e faltava p ara s o ffre r ! Q ue tenho eu com  M onte­
sinos, nem elle co m ig o ?  V á  vossa  raercS c ’os diabos 
se quizer, que eu nao quero  en terrar-rae cm  vida. 
A inda m e lem bra o leao (aparte).

D . Q uixote.— A nd a San ch o, que se  agora náo ach a­
raos a  ilha para seres governad or, nunca a a c h a rem o s : 
vem , que serás bem  p rem iad o ; p o is aqui nesta cova  ha 
m uito ouro, e isto sáo  m inas encantadas.

Sancho.— Urna vez que s lo  m inas, eu vou ; que mais 
vale  urna hora rico , que toda a vida pobre.

D . Q uixote.— A m igo, ficae guardando estes aniraaes, e
ve d e se  tendes ahi algum as cord as,cora  que nos ateispelas
cinturas, para que náo caíam os, e dem os lá no profundo.

V ilao .— A q u i estáo, pois eu sou o guarda desta cova, 
e  já  estou apparelhado para este m inisterio.

D . Q uixote.— Pois ata-nos bera ; quando disser, larga 

m ais a corda, va i largando.
Sancho.— T a n to  que tiveres deitado quatro palm os, 

p uxa logo para fóra.
D . Q uixote.— Sancho, faze um acto  de contriqSo, e 

fecha os olhos.
Sancho.— Ora gragas a D éos, que vou a en terrar ern 

v id a ; bera fiz eu em fazer o m eu testam ento. A i 
senhor, que ahi vera urna legiSo  de gigantes 1 M iseri­
cordia m eu D éos ! X ó  diabo. A  que del-Rei, que estou 

com  as gralhas na alma.
D, Q uixote.— De que te assustas ? Sao  uns passari- 

nhos, que vem  a applaudir a nossa entrada.
Sancho.— Sá o  passarinhos ! Oh quem  m e d era  ter 

aqui a m inha espingarda.
D . Q uixote.—A m ada D ulcinéa, a ti m e encom endó 

neste perigóso  tra n ce ; ajudai-m e a levar com  paciencia 
estes rigo res : San ch o , ou m orrer, ou viver.

Sancho.— E ssa  razáo m e encova.
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S C E N A  V II

¿M iitagSo de colum nata, que depois se  m udará e in ja rd im  
d e  J ig u r a s  tr is te s ; e  sah irá  M ontesinos com barbas  
g ra n d es, solaina, e g o r r a ;  e v irá o  descendo D . Q iiixote, 

e  Sancho.

Sancho.— A h  senhor, é  um  regalo  vo ar um hom em , 

com o se fó ra  p a rd a l!
D . Q uixote.— G racas a D éos, que chegam os ! VSs 

Sancho, que adm iravel p a la c io ?  V Ss estas colum nas 
dóricas, e co rin th ias?  O lha estes ja s p e s :  Q ue te

p a re ce  ?
Sancho.— Parece-m e, que ludo isto é  pintado em 

taboa de pinho ; m as ainda assim , eu quizera antes 
andar voan d o, que me regala.

(H a  dentro terrem oto, e 
escurece tudo, ouvindo-se  
muitos a is, lam entos, ra los, 
e irovSesJ.

Sancho.— E  que diz vo ssa  m erce ago ra  d estas colu­
m nas, e destes jaspes co rin th io s?  Sen h o r, nós estam os 
no inferno a bom  livrar : os cabellos se  me arrep iam  . 
A i senh or, náo sei que suor frió  m e va i dando ! E u  me 

mijo p o r mim.
D . Q uixote.— A go ra  verás, ó nobre escudeiro Sancho 

Pan ca, as p rerogativas de um  cavaile iro  a n d a n te ; 
dize-m e, ouviste con tar algum  dia a teus avós facanha 
com o e sta ?  V iste  algum  dia em  letra redonda, ou 
grifa , dizer, que algum  cavaile iro , o m ais intrépido, 
fizesse aC(;áo táo sobrenaturalm ente h ero ica , com o a 
que com  os teus o lhos estás vendo ? V iste com o 
valeroso  cam piáo me arro je i a esta cova ? 

S a n c h o .- !s s o  m esm o faz  qualquer defunto.
D. Q uixote,—V iste  com o depois de encovado, pene­

tre! as duras entranhos dessa penha, abrindo cam inho
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com  a espada na m ao, d errabando m ontes, ou para 
m elhor dizer gigantes am ontoados, até que chegám os 
a este abysrao ?

Sancho.— Meu am o é um  abysm o (ápartc). Mas 
diga-m e, senhor, aonde estam os n ó s ?

D . Q uixote.— E stam os no inferno.
Sancho.— E m  Purgatorio  está quem lida cóm  vossa 

m e rc ó : é b oa g r a c a !  Com  que p arece-lhe a vossa 
m ercé, que isto  é in fe rn o ?  Ora o certo  é , que está 
pouco visto  em m aterias de inferno.

D. Q uixote.— De que te espantas an im al?
Sancho.—P o rq u e  sou anim al, por isso  me espanto. 

O ra venha cá  : quem  se  náo ha de esp antar d e  ouvir 
dizer a vo ssa  m ercó, que está no inferno assim  a chucha 
callad a, e eu tam bem , sem  me doer pé, nem m áo, 
grabas a D éos ?

D. Q uixote.— Sancho, eu náo tenho culpa, que se jas 
um sim ples escudeiro, sem  n oticias, nem literatu ra  ; se 
tu leras a V irgilio  no sexto  livro  das E neidas, lá  verías, 
que tam bem  E n e a s  foi ao in ferno , e lá viu a seu pai 
A nchises, e a rainha Dido.

Sancho.— E ssa  rainha D edo era m acho, ou fem ea ?
D . Q uixote.— Náo se sabe de c e n o  ; o que se diz é, 

que era m ulher varonil.
Sancho.— V isto i:SO era m achaferaea ; cora que senhor, 

um a vez que E n eas fo i ao inferno, vá vossa m ercó 
ta m b e m ; m as náo consta, que E n eas tivesse escudeiro , 
com o vo ssa  m ercó tem,

D. Q uixote.— Ora Sancho am igo, tem valor, que agora 
q uero  tratar do desencanto do senhor M ontesinos, que 
para esse Hm fui aqui trazido. (C a n ta  D. Q iñxote a 
s e g ii in ie :)  a ria

O ' M agia b arbara 
De furia indóm ita,
H um ilha tímida 
O fero  encanto 
Do teu furor.
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Q ue o braco  rigido 
Com  furia rispida 
V en ce  colérico  
A  ira  ingente 
De teu rigor.

(T o rn a  a  h a ver terrem oto).
Sancho.—A i senhor 1 Q ue diabo de ilha, ou de cova é 

esta ? E u  nella  náo q uero  cnterrar-m e ; vam os senhor.
D . Q uixote.— So m b ras vás, encantadores m alévolos, 

apesar de vo ssos encantos hei de ver a  M ontesinos. 
O’ M ontesinos ? M ontesinos ?

M ontesinos (sahe M o n t e s m o s ) S e \ » s  m il vezes bem 
vindo, ó sem pre valeroso  D. Q uixote de la  M ancha, 
flor, nata, e escum a dos cavalleiros andantes ; só tu 
tiveste  v a lo r para rae desencantares, resuscitando a 
am iga andante cavallaria  : chega a m eus braqos.

D . Q uixote.— V aleroso  M ontesinos, nao tens que me 
agrad ecer esta a c q a o ; pois o que fago por ti, faria por 
outro qualquer, que assim  m’o insinuam  as leis da 

cavallaria.
M ontesinos.— C hega a m eus b racos, tu celebre escu ­

deiro Sancho Pan ca ; pois tam bem  participas um esgalho 

deste laurel.
Sancho.— S o u  criado de vo ssa  m ercé : eu já estou 

desm am ado, gracas a D éos ; eu náo q u ero , que vossa 
m ercé me d esm am e; assim  sou eu asno, que roe chegue 
aquellas barbas 1 P eca  de baeta anim ada, e escova 
vívente me parece o tal M ontesinos (aparte).

M ontesinos.— Já  que aqui viestes, ¡Ilustre D. Q uixote, 
a  desencantar-m e, peqo-vos, que desencantéis tambem 
a senhora B elerm a, que foi dam a do valente cavalleiro 
D uroranie, que por causa delle v ive  aqui encantad^.

D . Q uixote.— P o r m ulher, e por ser dam a de um  táo 
valente cavalle iro , m e toca desencantal-a ; aonde está?

M ontesinos.— A gora o vereis.
(M iidam -se os bastidores, e 

apparece tim ja r d im  com
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f  g u r a s  de p e d r a , e sah irá  
B e le rm a J.

B e le rra a — P rostrad a a vo sso s pés, valeroso  D. Qui- 
x o ic , vos rondo as gracas de táo gen eroso  capricho : 
escutai com  m elhor accento o m eu agradecim ento. 
(C a n ta  B e le n n a  o s e g u in te :)

MINUETE

B elerm a m isera 
Su sp ira , e sente 
A  m orte dura 
D e seu valente,
G alhardo am or.

A go ra  em cánticos 
L o u var procura 
O braco  ingente 
De um glorioso,
F e liz , ditoso, libertador.

D . Q uixote.—F orm osa Belerm a, en.xugai esses a ljo ­
fares  ; náo tom éis o officio da aurora, sendo vo s um sol.

Sancho.— Ah senhora B elerm in a, de-m e vossa  m erce 
esses aljo fares p ara levar á m inha T e re s a  Pan ca ; nao 
os deite fóra.

(T o rn a  a cantar B elerm a ).
MINUETE

Q uixote Ínclito,
Em  cu jo  peito 
C upido, e M arte 
Fazem  perfeito 
L a c o  de am or.

T e u  braco  b ellico .
P orque se  exalte  

*  Já  com effeito,
E m  m ales tantos,
E nxu gue o pranto,
Q ue am or causou.

D . Q uixote.— Q ue te  parece, Sancho, o que se encer- 
rava nesta cova i
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Sancho.— Sen hor, p a la v ra s , y  p lum as e l viento las 
lleva . V am o-nos, que nao sei o que me adevinha o 

coracáo.
(N a  ultim a clausula m u d a s e  

a  apparencia , e  ha te rre ­
moto, e  levam  p e lo s  a re s  a 
D . Q uixote, e  Sancho).

D. Q uixote.— B elerm a, M ontesinos, ved e, que os 
encantadores m e levam  para vo s nao d e se n ca n ta r ; 
bem  vistes a m inha vontade.

Sancho.— A i que rica  cousa ! A go ra  sim , voem os 
senhor até cahir d e  um a bala.

(Apparjtce o m onte em  cim a).

D. Q uixote.— Oh m al hajas, infam e hom em , que nos 
tiraste da m aior suavidade, e  consonancia, que se  pode 
im aginar t P o r  tua cu lpa nao desencantei a M ontesinos, 

e  Belerm a.
Sancho.— P o r tua cu lpa, bebado, nao desencantei as 

m inas, e a  ilha encantada : ai que estou m ui cansado 
de vo a r I D iga-m e, senhor, aonde está a m ina, que 
acharaos ? T u d o  fo ram  vó o s, por isso  ago ra  tudo sao 
penas ! D iga-m e vossa m ercó, que me m eta eu noutra 

co va  ! P ara  aqui.
D. Q uixote.— San ch o , bem  viste, que d a m inha parte 

fiz o que devia, pois destem ido, e valeroso , cheguei a 
penetrar as entranhas desse a b y s m o ; com  que, se 
nesta occasiáo  nSo consegu í 6 que desejava, em outra 
o  con segu iré!, e tu alcan carás essa tSo desejada, é alta 

ilha.
Sancho.— A n tes creio , que nunca a alcan^arei.
D . Q uixote.— P orque ?
Sancho.— P orque com o sou curto dos nós, n áo poderei 

alcancal-a pela altura dos gráos.
D . Q uixote.— Ora anda com m igo, náo te agastes, que 

sem duvida serás prem iado.
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S C E N A  V III

cM ulagáo de selva.

D . Q uixote.— Ha dias, que trago no pensam ento uma 
cousa, que me tem  causado grande cuidado : dar-se-ha 
caso, que os m eus inim igos encantadores tragam  tran s­
form ada a belleza da senhora D ulcinéa em  a figura de 
San ch o  Pan ca ! E  os m otivos, que tenho para isso , é 
v e r  a pacien cia , com  que este escud eiro  m e atura as 
m inhas im pertinencias sem  salario  algum ; e ver que já 
m ais foi possivel v e r  eu a D ulcinéa no seu original, e 
nativo resplandor. T u d o  póde se r que s e ja ;  po is se 
18 nos am igos livros da cavallaria  andante outras 
tran sform acóes de N ynfas, ainda em  m ais ruins figuras, 
qual a de San ch o  P a n c a ; e porque este  pensam ento 
nao é fó ra  de conta, bom  será averigu al-o , que a 
d iligencia é m áe da b oa ventura.

Sancho fsahe Saiic/io J— Sen h o r, o  rocinante está 
esperando, que vossa  m ercé o cavalgue, e  tem dado 
taes relinchos, pulos, e ventuosidades, que supponho 
nos prognostica algum a ventura.

D . Q uixote.— E  se bem  rep aro  agora  ñas feiijóes 
deste Sancho, lá tem alguns la ivos de D u lcin éa ; porque 
sem  duvida San ch o  ás vezes o ve jo  com  o rosto  mais 
afem inado, que quasi me persuad o, está D ulcinéa trans­

form ada nelle.
Sancho.— Meu am o está no espaco im ag in ario ! (áparle). 

A h  senhor, toca a cavalgar, que o rocinante está sellado, 
e o b u rro  atbardado : Sen hor, vo ssa  m erce ouve ?

D . Q uixote.— Sim  o u c o ; que se ja  p ossivel, prodigioso 
enigm a de am or, galharda D ulcinéa del T o b o so , que os 
m ágicos antagonistas de meu valor se transform assem  

em  Sancho Pan ca !
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Sancho.— A inda esta m e fa ltava para ouvir, e que 
ix w a t '.  (áparte). Q ue diz, senhor ? E stá  louco ? Com  
quem  fa lla  vo ssa  m erce ?

D . Q uixote.— F a llo  com tigo, San ch o  fingido, e com 
D ulcinéa transform ada.

Sancho.— S e  vo ssa  m erce algum  dia tivesse  juizo, 
d issera, que o tinha perdido : que Sancho fingido, ou 
que D ulcinéa transform ada é esta ?

D. Q uixote.— Náo sei com o agora falle, se  com o a 
San ch o, se  com o a D ulcinéa ? V á  com o quer que fór : 
Sab erás que os encantadores tem  transform ado em  tua 
vil, e  sórdida pessoa a sem  igual D ulcinéa ; v6 tu Sancho 
am igo, se ha m aior d esaforo , se  ha m aior insolencia 
destes fe iüceiros, que em m ascarar o sem blante puro , e 
rubicundo de D ulcinéa, com  a m ascara  horrend a de > 

tua torpe cara ?
Sancho.— Diga-m e, senhor, por onde sab e  vossa  m ercé, 

que a senhora D ulcinéa está transform ad a em mim ?
D. Q uixote.— Isso é o que tu náo a lcan cas, sim ples 

S a n c h o ; po is sab e , que nós os cava lle iro s andantes 
tem os cá  um  ta l instincto, que nos é perm iiiid o  conhe- 
cer aonde está  o engano e transform acáo p elos elflu- 
vios, que exh ala  o corp o , e pela fisionom ia do rosto.

Sancho.—B asta  que conheceu vossa  m ercé pela simo- 
netria  do rosto 1 P o is , senhor, que parentesco carnal 
tem a rainha cara  com  a da senhora D ulcinéa ? Ora eu 
até aqui náo cu idei, que vo ssa  m ercé era táo lou co  ! 
C uido, que nem  na vida de vossa ra'ercé se  conta 
sem elhante desaventura.

D . Q uixote.— Q uanto m ais te desconjuras, m ais te 
inculcas, que és D ulcinea ; deixa-m e b eijar-te  os átom os 
anim ados desses pés, já  que m e náo p erm iites  tocar 
com  os m eus lab ios o jasraim  dessa m áo. D ulcissim a 
D ulcinéa? ( C h e g a -s e  D . Q u ixote p a ra

ab ra ga r a Sancho).
Sancho.—A q u i d e l-R ey , senh or, que nao sou D u lc in éa ; 

tire-se lá , olhe que Ihe dou urna canellada.
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D. Q uixote.— O ra meu San ch o, dize-m e aqui em se ­
gredo se és D ulcinéa, que eu te prom etto  um p rem io ?

Sancho.— C om o, senhor, Ih’o hei de dizer ? S o u  táo 

m acho com o vo ssa  m ercó.
D. Q uixote.— San ch o, nesse m esm o dengue agora 

confirm o m ais, que és D ulcinéa.
Sancho.— O ra leve  o diabo o dengue ! Que queira 

vo ssa  m ercó, que á fo rca  se ja  eu  D ulcinéa ensanchada, 
ou San ch o  endulcinado ! O ra pois, j á que quer, que eu 
se ja  Dulcinéa, chegue-se p ara cá , que Ihe quero  dar 
dous couces.

D . Q uixote.— T u  m e queres dar couce« ? A go ra  vejo, 
que náo és D u lc in é a ; pois D ulcinéa táo  form osa, e táo 
d iscreta, nunca podía ser besta, nem  ainda transform ada, 
p ara dar o que m e ofl'ereces com  a tu a  grossaria.

(D entro  instrum entos).
D . Q uixote.— Náo ouves, San ch o , um a suave har- 

m onia ?
Sancho.—E ’ verdade ! E sp e re  vossa  m ercé, que lá 

vem  voando o que quer que é.
(D esee a  M usa C a lio p e  em  

tuna nuvem , e  D . (¿iiixote, 
e  San cho  se  Ihe poem  de  

jo e lh o s).
D . Q uixote.— So beran a Nynfa.
Sancho.— N ynfa soberana.
D . Q uixote.—Iris deste horizonte.
Sancho.— A rco  da velha deste horizonte.
D . Q uixote.— Que rasgando diafanos vapores.
Sancho.— Q ue rasgan do nuvens d e papeláo.
D. Q uixote.— T e  ostentas Deidade.
Sancho.—T e  ostentas já de idade.
D . Q uixote.— Que queres de um  cavalle iro  andan te?
Sancho.—Q ue queres de um escudeiro  tolhido de pés, 

e m áos ?
C aliope.— V alen te  D. Q uixote de la M ancha, cava lle iro  

dos leó es, eu sou a Musa C aliope, a prim eira, e principal
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das nove, que assistem  no m onte P a rn a so : aqui venho 
a teus pés enviada por m eu am o o senhor A p o ilo , o 
qual com o sabe, que tens pro fessado a estre lla  reUgiáo 
da cavallaria  andante, e tens de o b rig a c lo  o desfazer 
aggravos, so c co rre r afflictos, e restaurar honras per­
didas, por essa causa te m anda pedir encarecidam ente 
queiras ir  ao Parnaso, aonde se  elle acha, cercad o  de 
uns poetas m aled icos, que o querem  d esp o jar do 
throno ; e juntam ente p ara reform ares a poesía , que se 
acha quasi a rru in a d a ; para o que eu  da m inha parte, 
com o táo in teressada neste desetnpenho, te  supplico 
com  o  suave de m inhas v o z e s ; pois é  certo , que a mu- 
sica  tem  virtude para attrah ir os co racó es m ais duros.

Sancho.—A q u i nos encaixa uma aria  á queim a roupa.
(C a n ta  C aliop e a s e g u in te :)

ARIA

S e  um gigante inficionado 
M orre in fam e desraaiado 
E n tre  as m áos de teu valor :

Quem  h averá , que te  resista,
Q uando o teu braco  conquista 
A  um  gigante d isfarcado 
E n tre  as garras de um  leáo  ?

D . Q uixote.— A  difficuldade está no m odo, com  que 
hei de ir  ao P arnaso  ; pois sei, que o m eu rocinante 

náo tem  azas, com o o Pegaso.
Sancho.— E  o m eu b u rro  só  tero azas nos pés para fugir. 

■ C aliope.— O m odo com  que h aveis de ir  ao Parnaso, 
é desta sorte. (V oa in  na nuvem  C aliop e,

D . Q uixote, e  San cho , e 
apparece o P a rn a so , e 

canta o)
CORO

A ttencáo , silencio,
Q ue oeste de A rcad ia  fam oso jarijim ,
S e  ostenta galhardo o D eifico A p ollo  
E m  m úsicas gratas, em  m etros subtís.
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A ttenqáo, silencio,
A s fontes náo riam,
A s aves náo cantera ;
Porque náo perturbem  do verde bicórneo 
O cántico grave de M usas gem ís.

S C E N A  IX

óMutagáo de se lva , e o m onte P a rn a so , e  Poetas.

A pollo .— E sp era i, bastardos filhos de A pollo , que cedo 
virá , quem  m e vingue d e  vossas injurias.

. Poeta .— Já  náo te reconh ecem os, ó A p ollo , por Déos' 
da poesía ; pois qualquer de nós é um A p ollo , e cada 
idáa nossa urna Musa.

A pollo .— A ssim  vos atrevéis a pro fanar o decoro , que 
se  d eve aos m eus A pollineos ra ios ?

(S a h e  D . Q uixote, San cho  
e  C alliope).

P o e ta .—T o c a  a in vestir ao Parnaso.
A p ollo .— E m  b oa hora venhas, valente D. Q uixote, 

que só  a tua espada m e póde segurar no throno, e  o 
la u r e l : vem , vem  a vingar-m e destes poetasinhos, que 
sem  m ais arm as, que a sua presum pcáo, q u erem , nSo 
só  com petir com  o m eu plectro , m as ainda in ieniam  
despojar-m e do Parnaso  ; e  com o as arm as, e as letras 
sáo táo  fiéis corapanheiras, quero-m e valer das tuas 
arm as p ara  a restauraqáo de m inha sc ie n c ia ; e como 
esta vio lencia, que se  me faz, n io  desm erece os 
em pregos da tu a  cavallaria , peco-te, que me soccorras.

D. Q uixofe.— Sen h o r A p ollo , eu tom o sobre  mim o 
seu desaggravo, e já  desde agora se póde assentar bem 
nesse throno, que delle ninguem  o ha de arrancar.

Sancho.— Sen h or raeu am o, eu cu ido, que estou 
sonhando : Q ue vossa m ercé entre no Parnaso, náo é
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m uito, p orqu e é louco ; porém  eu, que sendo um  igno­
rante, tam bem  cá este ja , é o que m ais me adm ira ;_e 
daqui venho agora a conclu ir, que nao ha tolo, que nao 

entre hoje no Parnaso.
D . Q uixote.— D iga-m e, senhor A p o llo ; e com o se 

cham am  os poetas, que tanto o perseguem  ?
A p ollo .—E ssa  é a  desgraca, D. Q u ix o te ; q u e  os 

poetas, que me perseguem , nao s3o de nom e ; e com 
tudo cada um  cuida, que é m ais, do que eu m esmo.

D . Q u i x o t e . — D izei-m e,poetas de agua d o c e ; dizei-m e,
rás, que grasnais no charco  d a C a b a lin a ; dizei-m e, 
cysnes contrafeitos, que vos banhais nos lodos da Hip- 
p o c re n e ; com  que m otivo queréis com petir com  o

D éos da poesia ? _ _ .
Poeta — P orque esse A p o llo , com o náo inspira, nao 

m erece o nome de A p ollo  ; e assim  querem os tom ar-lhe 

o Parnaso, e  repartil-o  entre nós.
Sancho.— Sen hor, náo se meta a brigar com  ós poetas, 

que sáo pe io res, que g ig a n te s ; v e ja  vossa m erce, que 
elles trazem  um  exercito  d e  dez m il rom ances, quatro 
m il sonetos, duzentas decim as, oitenta m adrigaes, e um 
esquadráo de satyras vo lantes em  silva , que a rra n h a ; 

ve ja  bem , em que se  m ete.
D . Q uixote.— Nada m e assom bra ; porque eu so  com 

esta espada h e i de vencer a quantos p oetas ha no 
m u n d o : Se rra  H espanha, v iva  A p o llo , e m orram

traidores. ^
D . Q u ixote , Sancho, e

Poetas).
A p o l lo .- A  elles, m eu D. Q uixote, que a v ictoria  é

nossa. , ,
S a n c h o .-A q u i d el-R ey , que- estou passado de parte a

parte com  um  soneto em  agudos !
D . Q uixote.— Já  fugiram  com o m osquitos.
Sancho.— A vanqa, que com  esta-gen te sou eu gente. 
D . Q uixote.— Já , g lo rioso  A pollo , podes cantar a 

v ictoria .
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A pollo .— Cantem  as M usas E u terp e , e  T erp sich o re  o 
m eu triunfo.

(C a n ta  a  M u sa  E u te rp e  a 
s e g u in t e :)

A R I A

D e Q uixote o b raco  forte 
Se  ouvirá no m eu  concento ;
Pois que canta o vencim ento 
Dessas furias de um traidor.

S e  anim oso deu a m orte,
A  quem  m orte  dava a tantos.
V iva , viva em  doces cantos,
Pois que ven ce ao vil Pitón,

(C a n ta  T erp sich o re  a  se­
g u in te  :)

a r i a

P o is vence A pollo  
O m onstro altivo.
R epita  E ó lo  
J<í successivo ,
Q ue b rilh a vivo 
Seu resp len d o r :

E  assim  as ñores 
L h e  dem grinaldas 
D e varias  cores,
J á  consagradas 
A  seu valor.

A p ollo .— V ivas m il annos, D. Q u ix o te ; e  com o sei, 
que náo m ilitas por prem io, por essa  causa te náo 
p re m e io ; m as na m esm a acqáo, que obraste, tens o 
m aio r prem io ; com o tam bem  agrad ece  a ajuda de teu 
criad o  San ch o  Panqa.

Sancho.—V a le u  d e m uito a m inha ajuda na reta­
guarda : assim  em prem io de m eus serv ico s p eco  a 
V , Patern idad e, senhor A p ollo , que m e conceda um 
lu gar, o prim eiro que va g a r no P arn aso , p ara um  filho 
m eu, que é m ui inclinado á poesía , de sorte, que tem
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<

-roido quantas;'unhas ha em m inha casa , que todos as 

'  tinham os grafides.
A p o llo .—P » s  que officio  q u eré is?
Sancho.— C ascave l do Parnaso .
A pollo .— E u  vo -lo  dou por tres vidas.
Sancho.— E m  tres vidas senhor ? Ora nao ha prazo, 

que náo chegue ! E  p ara m elhor agradecim ento, e em 
applauso desta victoria , já que sou poeta, po is estou no 
Parn aso , quero cantar o triunfo : toquem  as senhoras 
M usas, e o Pegaso  faca  o com passo. (C a n ia  San cho  a  

se g u in te :)
A R I A

S e  hoje ' o  meu cantar 
Um  zurro ha de ser,
Q uero co m e q a r:
A n, an, an, an, an.
• E  se dos poetas 

G allo  p o sso  ser,
Caniahei aqui,
Q ui q iíjri qui,
E  lo g o 'a co lá  ‘
C á  cará cá';.
P o rq u e  cantó s ó '
C ó  coró  có  :

M as m elhor será,
T o rn a r  a dizer,
O que cantei já :
A n , an, an, an.

(C a n ta  o coro, e  d á  f im  n 
p rim e ira  p a r le ) .

. I
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PARTE SEGUNDA

S C E N A  I

¿M iitagáo, a inelade d e  selva , e outra am etade de m a r ;  e 
ju n to  á  p r a ia  um barco, e  urna a g e iih a ; e no dito barco  
se  em barcará D. Q uixote, e  Sancho, e  fica ráo  atados 
o cavatio, e o burro, e a  seu tem po sahiráo  d a  agenha  
dous hom ens com pa o s ñas máos.

D. Q uixote.— Já  estam os em  térra  de A ragáo  ; este é 
o fam oso rio  E b ro  ; na verdade, San ch o, que este paiz 
d m ui deleitavei, e am eno ; que te parece S a n ch o ?  Nao 
respondes ? E stás m udo ?

Sancho.—D igo, que náo quero responder palavra, e 
tenho d ito ; m eta-se lá  com  a sua vida, e deixe-m e.

D . Q u ix o te .-S e m  duvida estás arrependido de me 

se rv ire s?  '
Sancho.— C om o que estou ? M ais m e va lera  a  mim 

ser sorobreiro, que é o pe ior officio , que ha no m undoi 
do que serv ir a  vossa  m erce.

D . Q uixote.—P o is táo m al te tem  ido com m igo ? 
Sancho.—NSo é  nada, v ir eu daquella guerra do P ar­

naso m oido, e rem old o á conta de vo ssa  m erce, e náo 
ach ar esta m aldita ilha, e só  achar um form oso arrocho, 
que m e arrom basse as a lcatras ?

D. Q u ix o t e .- T u  tens a culpa ; quem  te m anda seres 
fraco.?. ü ra  tem paciencia, soffre, que a ilha algum dia
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r >

ap'parecerá ; mas espera, náo v á s  ñas m argens do rio 
um  b arco  atado sem  ve las , nem rem os ?

Sancho.—E  por sinal, que é cassilheiro.
D . Q uixote.— Sab es onde estam os ?
Sancho.— Sei muito bem.
D . Q uixote.— A onde ?
S a n c h o .-E s ta m o s  no T h eatro  do B a irro  A lto .
D . Q uixote.— Pois sabe, que estam os m ettidos na 

m aior em preza do m undo.
Sancho.— Bem  aviados estam os ; náo digo eu, que 

vo ssa  m erce é  doudo confirm ado ?
D. Q uixote.— Sancho, aquelle barco , que ves atado 

áquelle álam o, nao está  alli sem  grande m ysterio.
Sancho.— E ’ porque vo ssa  m ercé de tudo faz m ysterio, 

e  sabida a con ta  náo é nada.
D . Q uixote.—A lgu m a pessoa está em grande perigo  

de honra, ou vida ; po is cosium am  m ultas vezes os 
astros arrebatarem  os cavalle iros andantes dentro em 
alguma- nuvem , ou pór-lhe um  barco  á vista , p ara  que 
se  em barquem , e indo pelo  rio ab aixo  por si m esm o o 
b arco , lá vai d ar, aonde ha o p e rig o ; com  que, San ch o , 
ata os cavallos a esse  tronco, e m etam o-nos no barco, 
e vam os a acudir a essa grande necessidade.

Sancho.—D eixe-m e vossa  m erce fazer prim eiro as 
m in h a s; que é ra z io , que acuda prim eiro ás minhas 
necessídadcs, do que ás alheias.

D. Q uixote.— V am os, San ch o , que aqui a  dilaijáo é 

perigosa.
S a n c h o .-D e ix e .m e  vo ssa  m ercé  prim eiro ourinar, 

p ara irm os na m aré do m ijo.
D. Q uixote.—D eixa, Sancho, as can íonecas, ata os 

cava llo s, e  em barquem o-nos.
Sancho.— Senhor, considere vossa  raercS o que fa z ;  

olhe que andar pelo m ar, nao é o m esm o, que andar 
pela térra ; tom e exem plo na d iscreiissim a raposa, que 
nunca se  quiz e m b a rc a r ; donde ficou im presso  na 
m em oria dos hom ens o d ilado : P o r  onde an da  a
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r a p o s a : com  que, senhor, m ontem os, e fa ja m o s deste 
barco á vela, e a rem o.

D . Q uixote.— Oiha, San ch o, as ilhas náo se  acham 
por Ierra , senáo no m a r ; e talvez que para teu bem  
esteja aqui este barco , com o quem  diz : em barca-te 
San ch o, que has de achar um a ilha.

Sancho.— Com  que os b arco s tam bem  fa lla m ?
D. Q u ix o te .- Is s o  é figura, que tu náo a lc a m ja s ; 

segue-m e, que eu me em barco já.
Sancho.— Sen hor, eu já  estou resoluto  a raorrer 

afogado : vam os com  Déos ; m as p arece  m ui grande 
lyrannia d eixar o m eu b urro , fiel com panheiro de 
tantos annos, a quem  devo m ais, do que a m eu pae, e 

a m inha máe.
D . Q uixote.—B em  p od es estar seguro, que a m esm a 

pessoa, que poz aqui este b arco , terá cu idado de nos 
guardar os anim aes, que assim  o contam  as H istorias 

irapressas.
Sancho.—Urna vez  que está em  letra  redonda, sem 

duvida, que se ha d e cum prir á risca : D éos seja 

com m igo.
(A ta  San cho  o ca va llo , e 

o b u r r o ; em barcam -se, e 
lo g o  irá  o barco p e lo  rio  
a b a ix o , a té  c h e g a r  á  age- 
nha, e  g u rra  o burro).

Sancho.— A h  burro  do meu co racáo  ! Bem  te entendo 
o que queres dizer nesse z u r ro ; m as náo te posso  ser 
bom  ; tem  paciencia, que bem  sei, que em  deixar-tc, 

dei c ’os b urros na agua.
D . Q uixote.—V é , Sancho, a sercn id ad e, com  que anda 

este b a r c o !
Sancho.— Sen hor, eu já estou enjoado ; apare lá , que 

quero vom itar. (V om ita).
D . Q uixote.— Quando nada, San ch o, estam os junto á 

linha, e  tem os andado quatrocentas legu as turquescas, 
que fazem  das nossas no vecen ias e meia.
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Sancho.— C om o p ód e ser isso , se nSo tem os andado 
duas b ra q a s ; e tanto que ainda alli se está vendo o meu 
b u rro , e  o seu rocinante ?

D . Q uixote.— C ala-te , que tu nao em endes da náu­
t ic a ;  se tu soub eras o que sáo coluros, tropos, linhas, 
zodiacos, e balestilhas, tu viras claram ente o quanto 
tem os andado.

Sancho.— O ra com  term os andado tanto, ainda nao 
encontram os nenhum a ilha p ara eu governar í

D . Q uixote.— C alla-te, que até o fim ninguem se  póde 
cham ar desgracado.

Sancho.— Sim  senhor, pela regra geral, que diz, que 
sem pre atraz ha sorvas.

D . Q uixote.— L á  se descobre, San ch o , um  castello 
encantado ; alli sem  duvida está a afiligida pessoa, que 
buscam os : que fe lic id ad e  !

Sancho.— E ’ v e rd a d e ; m as eu cu ido, que é a ilh a ; 
vam os a ella. (C h e g a m  a o p é d a  agenlia, e

abrin do-se a  p o rta , sah iráo  
iiiií hom ens com va ra s  na 
m áo, em p iirra n d oo b a rco j.

■ H om em .—V o ces vera doudos, hom ens do diabo ? 
A onde querem  m eter este barco  ? N áo vem , que islo 
é  urna azenha, donde a agua corre  táo furiosa, que 
d espenhará, e  desped azará  esse barco ñas pedras da 
m ó ? A rre d a  p ara Id.

D . Q uixote.— Olha os gigantes en can tadores ; ó cana- 
Iha, largai a  quem  tendes prezo nessa torre, senáo com 
esta espada reduzirei a cioza a iodos.

Sancho.— Sen h o r, que nos perdem os sem rem edio ; 
o b arco  com  a correnqa da agua vai levado p ara  dentro 
das pedras ! A i I A i, que se vira  1

(C om  m u ita g r ita r ia d e lo d o s  
se  v ira  o barco, e D . Qui- 
x o le , e Sancho, vem  na­
dando, até c h e g a r  á p ra ia , 
donde estáo os cavallos, e
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o barco  d ará  na p r a ia , e 
n e lla  j i c a  virado).

Sancho.— A i, que me afogo, senhor I B riguem os agora 

com  as ondas.
D . Q uixote.— De boa escapáraos, San ch o  ; b e ija r  quero 

a térra , que m e livrou  da m orte.
Sancho.— Sen hor, beije-m e aqui, tudo é térra  r  ai, 

ainda nao creio  ! D iga-m e p o r vida sua, ainda estam os 
no rio  ou já  estam os em  térra firm e ?

D . Q uixote.— G racas a Dulcinéa, que estam os liv res  
do p e r ig o : oh  m alévo los encan tadores, que m e p erse­
guís por m ar, e térra, só  p o r nao livrar aos m iseraveis 

afflictos !
Sancho.— O que eu sentía nao era o m orrer : era 

m orrer afogado em  agua, podendo m orrer afogado em 
vinho : e lu , burro  dos m eus olhos, dá-m e mi! abracos, 
e dous b eijos, que já cu idava, que te n3o v ia  m ais em 
m inha vida. fS a h e m  dous koniens com

pa o s ñas m áos).
H om em .— Quem fez aquillo no m eu barco  ?
Sancho.— Ninguem  fez aquillo, p o r vida m inha, e 

cheire-o vo ssa  m erce, e verá.
H om em .— H áo de pagar-m e o m eu b arco , senáo com 

este varap áo  Ih’o tirare ! do corpo, m aganos vadios.
D . Q uixote.— O' canalha rude, ó v il p rosap ia de 

A ch eronte , assim  se fa lla  com os cavalle iros andantes ? 

T o m a !.
Sancho.— A i, que estou varado ! C onfissSo, que me 

alom baram .

S C E N A  II

cM utagáo de m ontarla de caga, com ca g a d o res ; um
F id a lg o , e um a F id a lg a ,  etc.

Fidalgo.— Sem  duvida, senhora, que estim a'rei, que 
neste d ia todos os brutos se pro sirem  rendidos, para 
que tenhais o divertim ento, que pretendéis.
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Fidaiga.— Bera conheco, senhor, que o vo sso  intento 
náo é outro  m ais, que o buscares occasióes, com  que 
me d ivirta da cruel m elancolía, que m e persegue.

F idalgo.— Se bem , que escusadas eram  a rm a s ; pois á 
v ista dessa belleza, quem  nao cahirá m orto ? E  a terem  
os brutos noticia da vo ssa  vinda a este m onte, elles 
m esm os buscariam  o encon tró , p ara terem  a fortuna de 
serem  despojos do vosso  braco.

Fidaiga.— Sen hor, deixem os por ora l iso n ja s ; pois 
bem  reconh eco  o que tenho em  m im , e o que me 
fazeis, é nascido m ais do vo sso  capricho, que do meu 
m erecim ento ; m as se me náo engano, lá ve jo  vir dous 

cavalleiros.
F id algo .— Muito estim o, pois elles nos ajudarao a 

passar a tarde na caca , para que os convidarem os.
(S a h e m  D . Q iñxote, e  S a n ­

cho a  cavallo).
Sancho.— Ora g racas a D éos, que estam os entre ani­

maes : diga vossa m ercó agora, que isto tam bem  é 
encanto ; e que aquella m oceiona, que alli está, e mais 
aquelle  rufiáo, que sao gigantes.

D. Q uixote.— San ch o, eu náo sou táo tolo, com o me 
fa z e s ; bem sei o que é cacad a, e  o que sao g ig a n te s ; 
aquella  d eve se r algum a grande senhora, que anda 
c a c a n d o ; é fo rco so , que a vam os cu rap rim en tar: pega 
no estribo , que cu me apeio.

S a n c h o .-V á  descendo, que eu Ihe vou pegar na 
espora.

(A o a p e a r s e  D . Q uixote, 
cahe do cavallo , e Sancho  
lainbent ao a p e a r s e  J ic a  
d eb a ixo  do bu rro , e  acode 
o F id a lg o , e a  F id a ig a ) .

D . Q uixote.— Sancho de codos os diabos, escudeiro 
infernal', acode-rae, que fiquei descom posto.

Sancho.— Pois eu fiquei coraposto, que fiquci cuberto 
com  a albarda do burro.

Ayuntamiento de Madrid



D . Q u ix o te  d e  L a  M ancha i3

Fidalgo.— Sen h ores, tenham  m áo, levantera-se.
Fidalga.— H onrado cavaile iro , dai-m e c<á a vo ssa  m á o ; 

levantai-vos.
D . Q uixote.— D iana destes bosques, p o r cacad ora, e 

p or p laneta, se  a  m edicina da queda h avia  de se r lao  
soberana, náo m e arrependo de h aver cabido ; e  mais 
quando o cah ir aos pés de vossa  grandeza, é  levantar-m e 
ao auge da m aior feliddnde.

F idalga.— So is discreto.
Sancho.— S ó  eu cah i no que era c a c a : d igo, senhora, 

que cah ir aos pés de vossa m agnifica, e excellencia l 
altura, fo i, porque cahi do m eu b u rro , com  a pressa de 
ir pegar no estribo a meu a m o ; m as ve jo  agora, que se 
um burro  m e derruba, um a jum enta m e levanta.

Fidalga.— C om o vos cham áis, honrado cavaile iro .
D. Q uixote.—D. Q uixote de la M ancha.
Fidalgo.— Q ue dizeis ? N áo sabéis o quanto estim o 

ver-vo s ; pois ha m uito tem po, que a fam a do vosso 
nom e tem  grangeado a attencáo de toda a H espanha.

Fidalga.— M arido, este é  o celebre D. Q u ixo te? T em o s 
m uito que rir, e nós o tarem os mnis doudo. V ó s  náo 
sois p o r outro nom e o cava ile iro  da triste figura ?

D . Q uixote.— A lgum  dia tive esse  appellido, mas 
agora, depois que m ate! um  leáo , me cham o o caval- 

le iio  dos leóes.
F idalga.— E  vó s náo sois San ch o  Pan ca ?
Sancho.— P o r m eus n egros p e c c a d o s : o xa lá , que 

nunca o fóra.
Fidalga.— San ch o, nao vos agasteis, que daqui em 

diante acharéis em  mim o am or de m ái, e vos quero  

para m eu perrexil.
Sancho.— P ara p errexil ? Tsso náo ; se vo ssa  altura 

m e quer para alcaparra, com  m uito boa vontade.
(H a v e rá  m u ila  g r i la r ia , e 

sa h irá  um pa rco , que dá  
com San cho  no chao, e 
D . Q u ixote o  m ata).
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D. Q uixofe.— E sp e ra , cerdoso bruto , que te farei 
hum ilbar aos p és desta deidade.

Sancho.— O' minha senhora, diga aquelle  javalí, que 
esteja quieto, e que náo entenda com m igo . A i Je sú s  ! 
(C ahe). A h  sen h ora? A h  senhor D. Q uixote ? A i , que 
m e desm aio !

D . Q uixote.— Sen hora, já raorreu o bruto : sinto nao 
ser um  gigante p ara o p o r aos pés de vossa grandeza.

Fidalga.— Sancho, Sancho, bem  podes tornar em  ti, 
que o java lí já  está m orto.

Sancho.—Urna vez que está m o n o , m ande-o guizar, 
que o com erei a bocados.

F id alga.— San ch o, nao cuidei, que ere is tao fraco.
Sancho.— Senhora, isto nao é fraqueza, é medo. 

T o m a ra , que vossa altura m e tirara  o quebranto, que 
n io  posso acabar com m igo ser valente urna vez se 
q u e r : digo que o tenho, porque me ve jo  quebrantado.

Fidalgo.— Sen h or D. Q uixote, vossa  m ercé ha de se 
serv ir de v ir  para m eu p alacio  d escan car um  par de 
dias.

D . Q uixote.— M ercés de senhores náo se rejeitara ; 
ire i p ara criado dessa nobre casa.

Fidalga.— San ch o, vo s haveis de fazer hoje penitencia 
com nosco.

Sancho.— Isso  náo ; penitencia faca-a  quem  quizer, 
que eu ainda me nao acho com a idade p re c is a : vam os 
co m er algum a cousa.

S C E N A  III

óMutagáo d e  sala, onde estará urna m esa com cadeiras.

Fid algo .— Senhor D. Q uixote, sente-se na cabeceira 
da mesa.

-D . Q uixote.— Isso  náo : vossa grandeza ha de assen- 
la r-se , que em tudo tem o prim eiro lugar.
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Fidalgo.— V ossa  m ercS é que tem o prim eiro lugar 

nesta casa , sente-se.
Sancho.— A c e rc a  disso contarei urna historia, que 

succed eu náo ha vinte annos. Convidou um fidalgo do 
meu lugar, m ui rico , e principal, porque descendía do 
Neptuno do R o c ío , que casou  com  D. R igu eira  das 
Fontainhas, que foi filha de D. X afariz  de A rro yo s, 
hom em  sobre  tran cáo, c  secco , o q ual se  afo gou em 
pouca agua, por causa de um  fu rto , que Ihe fizeram , de 
que se originou aquella  celebre pendencia  das enxur- 
radas, na qual se  achou presente o senhor D. Q uixote, 
que veio ferido em uma unha : nao é verdade senhor ?

D . Q uixote.— A cab a já  com  essa h istoria, antes-que 

te faca  callar.
F idaiga.— D eixe vo ssa  m erce fa llar o Sancho, que 

gosto m uito d e ouvil-o, que é m ui discreto.
Sancho.— D iscretos annos viva  vossa  altura : com o 

vo u  contando, va i senáo q u a n d o .. .  A onde ia  eu, que 

)á me esquece ?
F id aiga.— Na pendencia das enxurradas.
Sancho.— Ah sim , lem bre-m e Déos em  bem  : este 

fidalgo, que eu conheqo, com o as m inhas m áos, porque 
da sua á  m inha casa  nao se  m etia m ais, que uma 
estrebaria, convidou, com o vou dizendo, este fidalgo a 
um  lavrad or pobre, porém  honrado, porque nunca pariu. 

D . Q uixote.— A cab a  já com  essa historia.
Sancho.— Já  vou acabando ; chegando o tal lavrador 

a casa do fidalgo convidador, que D éos tenha a sua 
alm a na gloria, que já  m orreu, e p o r sinal dizem , que 
tivera  a m orte de um  anjo , m as eu  náo m e achei 
presente, que tinha ido náo sei donde.

D . Q uixote.— P o r m infia vida, que acab es, senáo te 

m oerei os ossos.
Sancho.—F o i o caso , que estando os dous p ara sen- 

tar-se á m esa, o lav rad o r porfiava com  o fidalgo , que 
tom asse a cabeceira da m e s a ; o fidalgo porfiava lam - 
bem , que a tom asse o lavrador, tem  daqui, tem  dalli,
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até que enfadado o fidalgo disse ao lavrad o r : A ssen -
tai-vos., viláo  ruim , aonde vos digo ; porque onde quer, 
que eu m e assentar, essa  é a  cab eceira  da m esa. E n tre ! 
p o r um a porta, sahi por outra, m anda El-I<ey, que me 
contem  outra.

D. Q uixote.— T u  m ’o pagarás S a n c h o ; por e s ta s : 
bem  te entendí a historia.

Sancho.— M ate-m c D éos com  quem  m e entende. 
Sen h o r, faco  saber a vo ssa  a ltura, que o senhor 
D. Q uixote, meu am o, m e tem prom ettido uma ilha, 
para eu se r governado r della , e até aqui v ivo  ero espe­
ra n z a s ; m ande vo ssa  altura, que m ’a faca b o a , senáo 
náo o q u ero  mais serv ir.

Fidalga.— E u  vos prom etto dar um a ilha ; por táo 
pouco náo vos vad es do serv ico  de vosso  amo.

Sancho.— Senhora, se tal ilha alcanco, nao se m e dá 
de quantos reinos tem  o m undo.

Fidalga.— Fazei um m em orial, e  nelle vo s despachare!.
D . Q uixote.— Q ue im porta, que vo ssa  grandeza faca 

a San ch o  a m erce da ilha, para governal-a , se elle nega 
h aver am or ?

Sancho.— E  que tem, cá  o am or com  a ilha ?
D. Q uixote.— H om em , se n io  live re s  am or, com o has 

de governar bem  aos m oradores d e lla?
Sancho.— Venha a ilha, que eu tere i am or aos m eus 

subditos, e  Ihe fa re i m uito bem  a caridade.
D ..Q u ixo te .—Isso  sim  ; m as tu negas, que ha D ulcinea, 

e  assim  negas, que ha am or.
Sancho.— E u  náo negó, que ha D eidades, a  quem  se 

d eve render tributo no tem plo da form osura ; m as que 
haja D ulcinéas e x  p a rte  ob jecti con ced o , á  p a rte  r e i  
n e g ó ; e mais de que, para m ostrar o que é am or, m elhor 
m e exp licare! cantando. (C a n ta  San cho  a  seg u in te  :)

ARtA

Viram  já vossés um  gato,
Q ue m iando pela casa,
T u d o  arranha, ludo arraza,
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E  cacando o pobre rato ,
E ste  guincha, que o nao rape ;
Datli diz-lhe a m oca gape,
E  o gato responde m iau,
E  a senhora grita  x ó  ?

D essa sorte am or tyranno 
F az  das unhas duras fréchas,
Q ue atrepando da a lm a ás brechas 
C oraq óes, fressuras, bofes,
C om e, engole, e faz em  pó.

(H a v e rá  den tro  terrem oto, e 
sa h irá  um D iabo a  cavallo  
em  um burro).

D iabo.— Q ual de vos é D. Q uixote de la M ancha ?
D . Q uixote.— Sou  eu ; que m e queréis ?
D iabo.— Q ual é  San ch o  P an ca  ?
Sancho.—Náo sou e u ; que m e queréis ?
D ¡a j jo _ D ig a  sob pena de m orte.
Sancho.— E ’ este criadinho de vossa  m erce.
D iabo.— P o is esperai aqui am bos, que vem  M erlim 

tirar do desencanto a senhora D ulcinéa del T o b o so . 

(V ai-se).
Sancho.— E u  nSo v i diabo m ais cortez ! E ste  diabo 

devia ser bem  criado, e  filho de bons paes, porque 
trata a D ulcinéa p o r senhora,

D . Q uixote.— Oh quem  se vira já na tua v ista , amada 

D ulcinéa 1
Fid alga (a pa rte)—A  logracáo  va i sahindo b oa : mui 

tolo  é o tal D. Q uixote, e o criado !
(S a h ir á  wit carro , donde 

v irá  M erlim  com barbas, 
e D u lcin ea , e  outras f i g u ­
ra s , trayendo ve la s  accegas 
ñas máos).

D . Q uixote.— O' San ch o, tal estou de contente, e 
alegre, que tenho este dia pelo  mais feliz de quantos 

tem  havido.
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Sancho.— Sen h or meu am o, vo ssa  m ercó nao ve lá 
em cim a do cocuru lo  do carro  uma cousa com o espan- 
la lh o  de figueira ?

D . Q uixote.—Sim , que será aquillo ?
Sancho.— Que será ? E ' a senhora D ulcinéa del 

T o b o s o ; náo diga nada a ninguem.
D . Q uixote.—A i San ch o  am igo, é p ossivel, que os 

m eus olhos tiveram  tal fortuna, que chegaram  a ver 
aquella  belissim a, form osissiraa, altissim a, e sapieniis- 
sim a Dulcinéa del T o b o so , inveja de V enus, e  ardor de 
C upido ?

Sancho.—T o m ara  ter dous ovos para frig ir em  meu 
am o, que se  está derretendo com o m anteiga.

D ulcinea.— D. Q uixote, aihlante do valor, colum na do 
tem plo de M arte, non p lu s  ultra  das valentías, bratjo 
d ireito  de A quilles, coracáo  de P irrh o, tu que sabes en- 
tresach ar as delicias de V enus com  os rigores d e  M arte, 
é chegada a occasiáo  de m e d esencantares, e livrares do 
poder destes m agos encantadores, que por tua causa, 
e por em ulacáo do teu va lo r, me tem  encantado.

Sancho.— E ’ lastim a ! Sen h o r, acudam os, que a pobre 
senhora está posta na espinha. C oitadinha ¡ Coitadinha 1

D ulcinea.—E stá s  m ud o ? Náo m e respondes, D. Q ui­
xo te  ? Ora já que o teu araor le náo m ove, m ovam -te 
as m inhas lagrim as, m isturadas cora o tem o  de m inhas 
vozes. (C a n ta  D ulcinéa  a  s e g u in le :)

AUIA

Q ue im porta, que a uma féra 
( A i infeliz ! )  tu vencas.
S e  as iras iram eosas 
De um  m onstro cruel, irado,
Náo po d es su p e ra r?

P o rq u e  o va lo r galhardo,
Q ue adorna tanta esfera 
E ’ in juria  ao teu ser,
S e  a m im , que sou m ulher,
NSo sabes libertar.
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D. Q u ix o te — Sen h ora, até  aqui estive arrebatado á 
esféra de tua form osura, por cuja causa náo te re sp o n d í. 
náo quero d izer p o r p alavras o meu o fferecim enlo , e  só 
por obras quero  sign ificar o quanto devo fazer por ti, 
que és o esp irito , que m e anim as no corpo de minha 
alm a ; dize o que qu eres, que eu faca, para livrar-ie  

desse encantam ento ?
S a n c h o .-S a o  m áos perdidas ; ago ra  sim , que se  vossa 

m ercS brigar com  trezentos gigantes, d igo, que fará 
m uito bem , porque a occasiáo  veio  a p ed ir de b ocea, e 

a senhora D ulcinéa é com esinha.
D ulcinéa.— D. Q uixote, já  m e va i entrando o acc i­

dente encantado, que me im pede o fa l la r ; pois só  tenho 
licenija para isso um quarto d e h o r a ; e assim  o senhor 
M erlim  te dirá, quem  ha de ser o instrum ento do m eu 
d esencanto , o corno, e o quando.

D. Q uixote.— Oh que dór I A go ra  Ihe deu o encantado 
accidente na b o cea , para nao fallar.

Sancho.— S e  fo i na b o cea  o accidente, seria de gotta 
coral, porque ella a  tem bem  verraelha.

M erlim .— D. Q uixote valente, esta , que ve s , é a lua 
am ada D ulcinéa, que por teu respeito  a quero  desen­
c a n ta r ; mas ha de ser levando San ch o  Pan ca trezentos 

acoutes bem  puxados.
S a n c h o .-D ig a -m e , senhor M erlim , que tem  o meu cú 

com  o desencanto da senhora D ulcinéa ?
M erlim .— A ssim  o dispÓem os astros, e os fados o 

determ inara.
Sancho.— Pois entenda, que ficará encantada p ara 

sécula sectilorum , que livre está, que eu m e aqoute por 

ninguem.
D . Q uixote.— Sancho, coracáo de pedra, alm a 

d e cántaro, entranhas d e p ed ern al, nao te m ovem  
aquellas lagrim as ? L e v a  os acoutes, por tua vida, 
tem  lastim a daquella fiór, que apenas nasceu  no 
jardim  da belleza, logo encontrou desm aios nos en­

cantos. ‘
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Sancho.— A qui d el-R ey , digo, que m e nóo quero  
a c o u ta r ; acoute-m e vo ssa  m ercé, já que é penitente de 
am or.

D . Q uixote.—M eu Sancho, m eu fiel am igo, deixa-te 
a c o u ta r ; isso  que vem  a s e r ?  Nao negues urna cousa, 
que está na tua máo.

Sancho.—Na m inha m áo negó , no meu cú mais 
depressa.

Fidalga.— Quem náo é p ara aturar trezentos aqoutes, 
m enos aturará o pezo do g overn o  de urna ilha ; id e, 
que sois p ara p ouco , viláo  ruim ; que fazeis vos em 
fazer o que vos pede urna dam a affiicta ?

Sancho.— Senhora, náo tem  rem ed io ?  S e  nasci 
p ara ser d esgracado, venham esses acoutes c'os 
d ia b o s : ai desgracad a ilha, que tanto me custa 1 
A h  senhor d iabo, haja-se com  com paixáo com m igo, 
que eu lhe prom etto, se me escapo desta, um  cú 
de so rvas com  m olduras de paparraz. A i ! um , dous, 
v in te ; ai cú d e m inha alm a ! (L e v a  San cho  os 
agoulesj.

D. Q uixote.— C alla-te  Sancho, calla-te, que já lá v a i : 
és fie l co m p an h eiro !

Sancho.— Sou  um dardo p ara e lle , valha-o  náo sei que 
diga. O lhe senhora D ulcinéa, que taes tenho as bebas, 
para m or de vo ssa  m ercS.

M erlim .— J á  D ulcinéa está desencantada, gracas a 

San ch o  P a n c a 1
Fidalgo .— Para bem  vos se ja , senhor D. Q uixote, o 

desencanto  da senhora Dulcinéa.
D . Q uixote.— S e rá  para que vossa grandeza tenha 

m ais urna criada p ara  o servir.
Fidalga.— Ora San ch o  Pan ca, na verdade, que fizestes 

urna acqáo, a  m ais louvave!, que se  póde considerar, 
digna de se  estam par em  cortiqa com  letras de alvaiade : 
lo g o , logo, vos m ando ser go vern ad o r dessa ilha ; ide, 
que espero  d e vo s me faqais bons serv ico s, p o is so is 
hom em  d e esperancas.
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Sancho.—Serv ico s de esp erancas sáo verd es, entendo, 

que a ilha será ñas Caldas.
D. Q uixote.— San ch o, ve que vás a  g o v e rn a r ; olha 

que deves ter diante dos olhos a justica.
Sancho.— Sim  senhor, eu logo a mando p in tar, e a 

p o rei diante dos olhos.
D. Q uixote.—NSo te corrom pas com  dadivas.
Sancho.— E u  roe sa lgarei p ara m e náo corrom per.

■ D . Q uixote.— San ch o, era duas p alavras : A m ar a 

Déos, e ao teu pró xim o, com o a ti m esmo.

Sancho.— Am en.

S G E N A  IV

m u a g á o  d e  sa la  de agulcjos. Sahein  va ría s  dangas, 
um  M i'irin h o, um E s c r iv á o ,e  á ig e m : V iva  o nosso 
govern ad o r Sancho Panca.

Sancho.— Em  fim nao ha cousa nesta vida, que se 
náo ven?a com  trabalho 1 E ’ p o ssive l, que m e ve ja  eu 
feito  governador ! De verdade p arece-m e, que estou 
sonhando ! Ora o c e n o  é, que nao ha cousa, com o ser 
escudeiro  de um cavalle iro  andante ! Ah so M eirinho, 
endireite essa vara, e náo m’a troija á  justica ; saiba 
D éos, e  todo o m undo, que me quero por recto  com  a 

sua espada.
M eirinho.— Ora já que vossa  m ercó fallou em  espada, 

e justica , diga-m e, porque pintaram  a Justina com  os 
olhos tapados, espada na m áo, e b alanca na outra, pois 
ando com  esta duvida, e  ninguem  m’a pode dissolver, e 
só  vossa m erce m’a ha de exp licar, com o sabio em tudo ?

Sancho.— Q ue me fa<;a bom pro veito  : dai-m e atten- 
cáo  Meirinho, Sab e i prim eiraraente, que isto de Justica  
ó cousa pintada, e que tal m ulher náo ha no m undo, 
nem tem carne, nem  sangue, com o v. g. a senhora 
D ulcinéa del T o b o so , nem  m ais, nem m e n o s ; porém
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com o era necessario  h aver esta figura no m undo, para 
m eter m edo á gente grand e, com o o papao ás crianzas, 
pintaram  um a m ulher vestida á trág ica , porque toda a 
justica  acaba em tra g e d ia ; taparam -lhe os olhos, porque 
dizem , que era vesga, e que m etía um  olho por outro  ; 
e com o a Ju stiq a  havia de sah ir direita, p ara náo se Ihe 
enxergar esta falta, Ihe cubriram  depressa os olhos. 
A  espada na raáo significa, que ludo ha de le v a r  a_ 
espada^ que é o m esm o, que a torto , e a direito . Os 
doutores, que fallam  nesta m ateria, náo declaram  se 
era espada colohrina, loba, ou de soliga ; m as eu de 
m im  para mim entendo, que desta espada a folha era  
de papel, os le rzo s de infantaria, os cop os de vidro, a 
m aca de crave iro , e o punho secco  : na outra m áo 
tinha urna balanca de dous fundos de m elancia, com o 
a dos ra p a z e s : náo tem  fiel, nem fia d o r; m as com  tudo 
dá b oa conta de si, porque esta m oca, se  náo tem quem  
a desencarainhe é m ui sisuda. A lgum  dia podia eu 1er 
de ponto nesta m ateria, porque vos posso  dizer, que 
crie i a Ju stiza  a  m eus peitos ; m as as cava llarias  do 
senhor D. Q uixote fizeram -m e com que fechasse os 
livros, e desem bainhasse as folhas.

M eirinho.— Já  entendo o en igm a: posso agora m andar 
vir os feitos para a audiencia ?

Sancho.— Oh m agano ! F e ito s  na audiencia ! A qui é 
secreta  ? C om o se  cham a esta ilha ?

Escriváo .— A  Ilha dos Lagarto s.
Sancho.— P ois quando a crism arem , m udem -lhe o 

nom e, e charaa-se a ilha dos P an cas, em m em oria da 
m inha b arriga. Pergunto  m ais, a quanto está a cañada 
de vinho ?

M eirinho.— A  seis vintens.
Sancho.— L o g o , lo go , com  pena de m orte, se  ponha 

a 10  r é i s ;  nao quero, que por falta de vinho d eixe  de 
h aver bebados na minha ilha : m anda! v ir  as partes 
para a audiencia.

(S a h e  um hom em ).
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H om em .— Senhor governado r ?
Sancho.— Q ue queréis ao senhor g o vern ad o r?  
H om em .— Senhor governador, p eco  justica.
Sancho.— P ois de que queréis, que vos faca ju stica ?  
H om em .—Q uero justiqa.
Sancho.— E ’ boa teim a 1 H om em  do d iabo , que justica 

queréis ? Nao sabéis, que ha m uitas castas de jusiiqa ? 
Porque ha justica direita, ha justica torta , ha jusiica 
vesg a , ha justiqa cega, e  finalm ente ha justica  com  
validas, e cataratas nos o lh o s?

H om em .— Senhor, se ja  qual fó r, eu quero  justica, 

senhor governador.
Sancho.—Urna vez que queréis ju stica  : O lá, ide-m e 

ju siicar esse  hornera em tres páos.
H om em .—T en h a m áo, senhor governad o r, que eu 

náo peco ju stica  contra mim.
Sancho.— P o is contra quem pedís justica ?
H om em .— P eco  justiqa con tra a m esm a Ju stiq a . 

Sancho.— Pois que vos fez a  Ju stica  ?
H om em .—Náo m e fez justica.
S a n c h o .-A té  aqui, ao que parece, o vosso requeri- 

m ento é de justica  ; ora andai, dizei de vossa  justica 

em  tres dias.
H om em .— Isso  é m uito sum m ario.
E scriváo .—Sen h o r, nao saberem os o que pede este 

hom em  1
Sancho.—H om em , que é o que p e d ís?
H om ero.— Peqo recebim ento, e cum prim ento de jus- 

tíca.
Sancho.— E  de que com prim ento queréis a  Ju stiq a  ? 
H om em .— S e ja  do com prim ento que fór, que eu com 

ludo me contento.
Sancho.— O ’ M eirinho, ide á gaveta  da rainha papeleira 

de choráo da India, e  entre varias bugiarias, que lá 
tenho, tira i urna Justica  pintada, que lá está, e dai-a a 
este hom em , e que se vá em bora.

H om em .— Sen h or, eu náo quero justiqa pintada.
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i
Irte.

'  Sancho.— Pois, b eb erráo , náo sabéis, que nao ha 
nesta ilha outra justica, senáo p in tad a? O ’ M eirinho, 
iancai-m e este bebado pela porta fó ra , que nenhuma 
justica tem no que pede.

H om em .— V iu-se m aior in justica ! (V a i-se J. .
( S a h e  o M eirinh o, tra je a d o  

pi-ego um hom em ).
M eirinho.— Sen h o r, este taverneiro  fo i ago ra  apa- 

nhado neste instante deitando agua era uma pipa de 
v in h o ; que se Ihe ha de fa z e r?

Sancho.— A gua em vinho ! H a m aior insolencia ! 
O ’ hom em  do diabo, e náo te cahiu um  raio  nessa 
m áo ? L o g o  se ja  enforcado sem appellacao, nem 
aggravo : tenho dito.

T avern eiro .—Sen h or, este M eirinho mente.
Sancho.— Isso  é ou ira  cousa : urna vez, que o Mei­

rinho m ente, ide-vos erobora ; m as ouvis ? M andai-mc 
um  alm dde desse vinho, que q uero  v e r  se tem  agua,

Taverneiro.— V iva vossa m e rc i m uitos annos. (V ai-se).
( S a b e  um a m ulher).

M ulher.— Sen h o r governador, venho queixar-m e a 
vo ssa  m ercé de um a insolencia.

Sancho.— C om o pede, ide-vos em bora.
M ulher.— S e  vo ssa  m ercé ainda me nao ouviu , com o 

já me despacha ?
San ch o.—Pois eu náo posso d eferir sem  o u v ir-vo s?
M ulher.— Sen h o r, fot o caso  : E u  sou uma m oca 

donzella, e s o lte ira : fu i peccadora, cahi na lentacáo do 
d ia b o ; um m a g a n o ...  já vossa m erce me entende ; e 
agora diz, que nSo q uer casar com m igo.

Sancho.— Pois nao caséis vós com  elle, que esse é o 
m aior despique, que ha nesta vida.

M ulher.— Sen h or, eu quero casar, m as elle nao appa­
rece ; supponho, que fugio.

San ch o .—O lá, m etam  essa m ulher na cadéa com  um a 
corrente ao pesco co , c g rilhSes aos pés, bem  carregad a de 
fe rro s , até  apparecer o liom em , com  quem e lla  quer casar.
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M ulher.— Senhor, isso é contra a Ju stica  ; v e ja  vo ssa  
m ercé, que eu sou  uma m ulher, que nunca fui preza.

Sancho.— P o r isso  m esm o ; andáte ! .  ■ ■
M ulher.— Q ue isto se p erm itía  no mundo !
M e ir in h o .-A in d a  cá  nSo entrou governador mais 

recto , nem  m ais sabio.
Sancho.— E ’ para v e r ! Náo, com m igo ninguem  ha de 

brincar. (S a h e  oulro hom em  g r i ­
tando).

H om em .— A q u i d e l-R e j', que me m ataram  : náo ha 

justiza  nesta ilha ?
Sancho.— Que tens hom em  ? D e quem  te queixas ?
H om em .— Sen h or governad o r, eu estou passado de 

m eio a m eio ; náo posso fa lla r, porque estou m orto.
San ch o.—Náo podéis fa llar, porque estáis m o n o  ? 

O lá, tragam  a alm a deste hom em  aq ui em corpo, e 
alm a, e  raetam -lh ’a á fo rza , para que fa l le ; que nSo é 
razáo , que fique a R ep ú b lica  offendida na im pugnazao 

do delicto.
H om em .— Sen h or governador, ouca vossa m ercé o 

caso m ais atroz, que tero suecedido nesta i lh a ; prepare 
os pasm os, tenha prorapia a adm irazáo, e desenrole as 
attencóes, p ara rae ouvir.

Sancho.— Olá M eirinho, m anda! p rep arar os pasm os, 
tende prom pia a adm iracáo, e desenrolai as attencóes, 
para se  ouvirem  neste tribunal as queixas deste A u ih or 
de seu d e lic to ; que assim  com o a ninguem  se  póde 
n egar a vista, com o dispóem  o te x t . in l. Catcus §. 
T ortus J ' .  de h is, qui m etit uin olho p o r  outro, e com 
m uitos o provam  Páo M olle no cap- das C o d e a s ; 
tam bem  d a m esm a sorte , o ouvido se náo deve fechar, 
p ara ouvir os q ueixosos, com o dispóem  a /. das doqe 
laboas d e  P in h o  na seg u n d a  estancia d e  M a d eira , C od. 

d e  B a rro tis .
Escriváo .— E ste  hom em  é um burro  de textos.
Sancho.—H om em , dizei a vossa  querella , que eu tiro 

a cera  dos ouvidos para vos ouvir.

5
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Hometti.— Sen hor, foi o c a s o . . .
Sancho.—B a s t a ; nSo me con téis m a is ; b asta, que 

esse fo i o caso 1 H a m aio r in solencia ! Q ue assim  se 
perca  o respeito  á Ju stic a  ! O lá, olá.

H om em .— Sen h or, escute vossa  m ercé, que ainda isto 
náo é n a d a ; ouca-m e vossa  m ercé até  o fim.

Sancho.— Quem  ouviu esse caso , nao tem  m ais, que 
ouvir, senáo logo fazer justica a torto, e a direito. 
O ’ M eirinho, m andai logo levantar urna fo rca  no meu 
gabinete, para que m ais publicam ente se ja  castigado o 

delinquente.
M eirinho.— Senhor, que delinquente, se  vo ssa  m ercé 

ainda nSo ouviu quem  era  ?
Sancho.— E ’ tal a  vontade, que tenho d e fazer justica, 

que logo m e sóbe a co lera  urna m áo travessa  pelo 
espinhaco a c im a ; de sorte , que se náo m e advertís, que 
ainda se  náo tinha dito, quem  era  o delinquente, era eu 
capaz de m andar en forcar a vo s M eirinho, que era a 
p essoa m ais prom pta, que aqui tinha m ais á m áo de 

sem ear.
H om em .— Senhor governad o r, faqa vossa  m ercé de 

com a.
Sancho.— T e n h o  feito  de conta ; que m ais ?
H om em .— Q ue indo eu  andando, andando, andando.
Sancho.— A inda n io  acabastes de andar ? A rre  lá 

com  tal andar ! S o is  m ui bom p ara andarOho.
H om em .—Indo pois andando.
Sancho.— A ndai hom em , isso  já  está d ito ; nao rae 

faqais criar apostem as, que os instantes, que tardo em 
dar execucSo á justica , sao etern idades de penas, que 
m e.en caixa is ñas ilhargas.

H om em .— Q uando eu, eis que ia andando, m anso, e 
pacifico , sem  fazer m al a ninguem , estava um burro  
atado a urna porta ; quiz p a s s a r ; pedi-lhe licenqa ; náo 
m e respondeu : tornei-lhe a pedir com  p alavras cor- 
tezes, e levantando os pés do cháo, pespegou-m e com 
duas pelotas de fe rro  bera na bocea do estom ago, de
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sorte , que me fez deitar a bosta pela b o cea .. E ste  é, 
senhor, o c a s o ; supplico a vossa m ercé, que nao fique 
sem castigo este insulto.

Sancho.— N áo ficará por c e n o , e juro á fé de escudeiro 
andante, e pelas rem élas de minha m uito desprezada 
m ulher a senhora D. T e re sa  Pan ca, que ha de ver o
mundo o exem plar castigo de tanta culpa.

H om em .— A i senhor governad or, aqui, aqui bem  na 
bocea do estom ago é todo o m eu mal.

Sancho.— V éd e lá  náo se ja  isso  fom e ? A  graca  é, que
se assim  com o o estom ago tem b ocea, tivera  dentes, 
que o tal burro  Ihe deitava os dentes fóra. D izei-m e 
hom em  : esse jum ento, que vo s deu os couces, de que 

tam anho será ?
H om em .— E u  nao tenho aqui com  quem  o com parar.
Sancfio.— O lhai bem  para mim ; se rá  da m inha esta­

tu ra ?
H om em .— E ’ o que pode ser.
Sancho.—B em  está ; pois vá  o M eirinho com vosco, o 

cheguem -se ao burro  de m ansinho, e digam -lhe : Prezo 
da parte do senhor governador, e  bem  atarracad o  o 
tragam  aqui parante mira.

(V a o -se  o M eirin h o , e o 
H om em , e  tra je m  o burro).

M eirinho.— E is  aqui o delinquente, prezo, que me 
custou bem  a agarral-o .

H om em .— Sen h or governador, este é o aggressor, e 
este é  o que m e feriu , ponha-lhe a le i ás costas.

Sancho.— V ejara vossas m ercés quem  anda pertu r­
bando a R ep ú b lica  ! D ize burro  de Satanás ; que mal 
te fez  este hom em  p ara o m altratares desta sorte  ? 
O diabo do burro  n áo  responde, cerros sao os touros ! 
E lle  que se ca lla , com m etteu o d e licto , assim  como 
nós aqui estam os. Com o te cham as burro  ? D e quem 
é s ?  Donde m o ra s?  Q uem  é teu p a i?  Que dizes ? 
A  nada o burro  se  ra o v e ; d eve ser burro  velho, pois 
se  cerra  á  banda, e náo quer fallar. O ’ M eirinho, vós

rl
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cooheceis acaso  este b urro , que sois m ais veterano 
neste paiz ?

M eirinho.— Com  que vossa  m erce se está fazendo da 
n o v a s?  V ossa  m erce náo conhece, que este  é  o seu 
b u rro , ou  o ruco por alcunha ? Isto é  m al perm ittido, 
que talvez o burro  fiado em vo ssa  m ercé ande fazendo 
estes insultos. A g o ra  verem os a sua justica  fá p a ríe j.

Sancho.— Ha m aior desgraca ! A i burro  da m inba 
alm a, quem  t e 'd is s e r a  a ti, que eu h avia  de se r o 
m esm o, que te sentenciasse ? P o r isso  ao en trar me 
deitou uns olhos, com o quem  me dizia, que m e hou- 
vesse  com  elle  com  com paixáo. N So tem  rem edio, hei 
de sentenciar-te ; o  que p od erei fazer, é nSo dar exe­
cucáo á sentenqa : Olá, ninguem  ouca isto  (aparte).

H om em .— Sen hor, despache-m e vo ssa  m ercé, quando 

náo farei um desatino.
Sancho.—P ara  que saiba o mundo a minha iiite ireza,' 

e incorruptibilidade, oucam  todos, que ainda com  se r o 
b u rro  meu, Ihe dou a sentenca seguinte. (V a i dictando  
San cho  a  senienga). Visco este b urro , accusacao do 
A u tho r, p rovas dadas por um a, e  outra p arte , m oslra-se ; 
que iodo o A uthor rocando-se pelo  pé delle R eo  burro, 
que por nom e náo perca, aleando o pé esquerdo, des- 
pediu um c o u c e ; que pregando na barriga d elle  Author, 
salvo ta.l lu gar, o estendeu com o um  cazáo ; e  porque 
consta da fé  do M eirinho, que presente está, e  náo me 
d eixará  m entir, que o dito R e o  burro, trazia escondido 
no p é  urna ferradura de ferro  ; e com o seraelhantes 
arm as sejam  prohibidas, e defezas, por serem  arm as 
curtas, m ando, que elle dito R eo  burro  se ja  desferrado, 
e vá p assear sera albarda pela fe ira  das bestas, exposto 
á vergonha dos m ais b urros seus cam aradas, para que 
se  Ihe fa c a  a face verm elha, por me constar, que é burro  
de vergonha. Item , que n io  possa ser pai de burrinhosi 
nem  que se deite a laneam ento. Item , que se ja  lancado 
á  m argem  na C otovia, onde nao com erá, senáo re iva , 
ou cascas de m eláo, e m elancia, com o burro  de agua-
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deiro, e  pagará as custas, e todas as perdas, e dam nos, 
em que o condem no, etc. Ilha dos P a rc a s  a lagar­
tados, etc.

T od os.— V iv a  o n osso  governador San ch o  P a n q a ; 
v iva  p ara exem plo dos m in istros, e honra das ilhas.

Sancho.— B em  fo lgo, que vejá is  a minha in te irez a ; 
pois com  ser o burro  m eu, e tendo-lhe tanto am or, náo 
foi este bastante para d e ix ar d e fazer justica. A go ra  
quero escrever urna carta  a minha m ulher. O ’ E scriváo , 
escrevei lá ; ponde em cim a a cruz dos quatro  cam inhos, 
e  urna alam pada acceza.

Escriváo.— Sen hor, p ara que é a alam pada ?
Sancho.— So is asno ? Donde vistes vo s cruz sem 

alam pada ?
Escriváo .— E stá  posta,
Sancho (ca rta , que v a i dictando ao E scrivá o ) — M inha 

T e re sa , já  sabereis, que vos diría o d iabo, que estou 
feito  govern ad o r em corpo, e  a lm a ; m as com  me ver 
levantado do chao um  covado, náo é ra z io , que o meu 
am or conjugal vos falte com  o debito d e m inhas letras 
( tres pontos, e quatro v irg u la s) porque vo s bem  sabéis, 
que quando no taboleiro  do gosto , escolho o trigo  do 
vo sso  carinho, lan co  fó ra  a ervilhaca da ingratidáo ; 
pois joeirando as finezas, fica crivad o  o p eito  d a c o r­
respondencia ; porém  indo raeu am or á atafona dos 
extrem os, alli se desfazem  em pó as caricias do c o ra c á o ; 
e furtando-rae o atafon eiro  da d istancia as m aqufas da 
vo ssa  vista , peneiram  os m eus olhos lagrim as ; e  coro 
ellas am assando a farinha da m agua no alguidar da 
saudade, levam  em  crescim ento o suspiro , até que 
lendendo-se na taboa dos rig o res, va i p ara o forno das 
penas, e alli se coze cora o fo go do desejo  ; e  dando 
ao m oco a m erendeira do p ezar, gu ardo  o pao azedo 
de vossa lerabranca no arm ario  de minhas m em orias 
(pon to  de in terrogacáo  ). E m  fim m ulher, tenho deter­
m inado, que andéis em coche vó s, e m inha filha, a quem 
peqo, se lem bre, que tem um  pai governador. A hi vos
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m ando esses caram ujos, e esse sacco de are ia , que é o 
que ha nesta ilha ; grabas a D éos, que ainda nos dá 
m ais do que m erecem os. O burro  fica bom , e se 
recom m enda com  m uitas lem branqas, e  diz, que hajais 
esta por vossa, que nSo vos escreve, por ter uns cravos 
em  uma m áo, que thes fez um  ferrad or em  urnas bulhas, 
que tiveram . V Sde se presto p ara  algum a co u sa, que 
vo-la  hei de fazer. Ilha dos L ag arto s. V osso  m arido se 
quizeres. San ch o  Pan ca, governador. E sta  carta  será 
logo  entregue.

M eirinho.— Sim  senhor. Ora basta já  de despacho ; 
náo querem os, que vo ssa  m ercé se esfalfe  ; nem  tudo 
se  ha de levar ao c a b o ; venha vossa m ercé jantar, que 
o concelho desta ilha tem preparado um  m agnifico 
banquete para vo ssa  m erce ñas casas da Cam era,

Sancho.— M eirinho, jantar de C am era será d e  cousa, 
que já foi jantada, e assim  véde lá  o que dizeis.

M eirinho.— S e  vo ssa  m erce o náo quer na C am era, 
se rá  aqui m esm o, e vam os, que depois havem os ir 
rondar a iiha.

Sancho.—V araos nós reco n h ecer os p ratos, e dai-m e 
de jantar, se ja  aonde fó r, porque o ventre non p a titu r  
77joras,

M eirinho.— V am os. (V áo-se).

I»
S G E N A  V

<Wutagáo d e  sala. E s ta rá  um a m esa 77ia l o rden ad a, com 
lim a ga i-ra /a  em c im a ; esla rá o  um M ed ico , e um  
C ii-u rg iáo , dous R ebecas, e  imi R e b e c á o ;  e sahem  

. San cho , o M eirinh o, e  o Esci-iváo.

Sancho.— Quem te d issera  a ti, pobre San ch o  Panqa, 
que da rustica choupana de tua aldeia havias d e  chegar 
a tanta h o n r a ! Sem  duvida, que o apparato desta mesa

Ayuntamiento de Madrid



D. Q u ix o te  d e  L a  M ancha 7 '

é digno de jantar nella um absoluto p rin c ip e ! Se  isto  é 
no p rep aratorio , que será na codea ! A i esfaim ado 
San ch o  Pan ca, desta vez tirarás o venere de m iseria  : 
quem  me dera te r nesta occasiáo  sete bo ceas, dez 
gorgoroillos, quatro ordens de dentes, e oito bandulhos 
p ara d evorar, e  engolir tanta coraezana !

M eirinho.— Sen h o r governador, sente-se vo ssa  m ercS.
Sancho.— O' raeu rico  M eirinho do m eu coracSo , 

d izei-m e, quem  sao estes dous b ig o rrilh a s?
M eirinho.— E ste  é  o m edico, e este  é o ciru rgiáo , que 

am bos costum am  assistir nos banquetes, que se  dáo 
aos governad ores, por grandeza, e estado.

Sancho.—E u  lhe perd oara o estado, com  tanto  que a 
grandeza só  fó ra  no com er. E  quem  sáo  estes de 
cabelleira lou ra m uito bullíqosos ?

M eirinho.— E ste s  sáo os que tangem  vario s  in stru­
m entos, em quanto se com e, para exc itar o appetite.

Sancho.—E u  escuso acep ipes para com er, po is o 
lenho p ara seis bois. (T o cam  os instrum entos

m uilo  desafinados). ,

M eirinho.— Que tal tangem  ?
Sancho.— E ssa  tocata é  de rigor, parece fe ita  por 

solfa.
M edico.— Senhor governad or, o ra  por vida sua, que 

nos faca a honra de com er ; faca-nos este gosto  por 

quem  é.
Sancho {dparte)— Náo é necessario  tanto r o g o : este 

m edico tem  feicáo.
M edico.— Príraeiram ente, senhor governad o r, ha de 

vo ssa  ra e r c i com er com  parcim onia.
Sancho.— Parcim onia é cousa de co m er?
M edico.— Parcim onia é com er com  tem peranqa.
Sancho.—Isso  de tem peros pertence ao cosinheiro.
M edico.— T em p eran ca  p o r outro  nom e é o m esm o, 

que com er pouco, e com  r e g r a ; p o is conform e a 
m elhor opiniáo dos m odernos, o m uito com er estraga 

a natureza.

1 1
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Sancho.— A inda esta é p e io r ! O ra d igo-vos, que 
sois um asno. O com er m uito é  pro veitoso  para a 
b arriga, porque se  e n c h e ; pois conform e a m elhor 
filosofía non d a tv r  vacuum  in re n im  n a tu ra ; e  assim 
hei de com er.

C irurgiáo .— Sen h o r governador, com  licen ca de vossa  
m erce, antes que com a, é p reciso  fazer um a diligencia 
do meu officio da cirurgia.

Sancho.— Entend o que este banquete tem  algum  ap os­
tem a, que o cirurgiáo quer tam bem  m elter a tenta : 
vam os lá , que é isso ?

C irurgiáo .— Q uero endireitar-lhe o pescoco , tenha-o 
sem pre direito , nao o to rca , quando co m e r; porque 
fácilm ente pód e quebrar algum a vela.

Sancho.— N áo me deixareis co m er, com o eu quizer ? 
Q ue tendes que eu com a to n o , ou d ire ito ? V ó s  cu id áis,, 
que esta é  a prim eira vez, que eu  com o na m inha 
vida ?

M edico.— Sen h or, uma cousa é com er com o escudeiro, 
e outra com o go vern ad o r'; e com o tal querem os, que 
vo ssa  m ercé com a, com o m anda a arte m edica, e cirur- 
g ic a ; pois a con servacáo  da sua vida nos im porta em 
m uito, com o único refu g io , em que se estriba a nossa 
esperanca.

Sancho.— S e ja  o que v ó s quizerdes, e d eixai-m e co m er; 
venha a sopa.

M edico.— Isso  é sopa ? Nada, fó ra  ! N ao com a vossa 
m ercé sopa, que é m uito nutritiva, gerad ora, dam nosa, 
sanguinaria, e Ihe póde resu ltar um  estupor.

Sancho.— Com  que a sopa faz estupor ? V ó s  é que 
sois o estupor da sopa. H ei de com el-a, m as que me 
déem  duzentos estupores.

M edico.— R eq u eiro  a vossa m erce da parte  da saude, 
que náo com a sopa, que nesta ilha a sopa p ro va m uito 
mal.

Sancho.— Isso é, porque vossés náo sabem  p rovar 

bem  a sopa.
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M edico.— O ra, senhor governador, deixe vo ssa  m ercé 
issó , pois náo fa lta  com er, em  que vo ssa  m erce se possa 
f a r t a r : com a esse prato de assado. .

C iru rg ilo .—N áo , com  licenqa de vo ssa  m ercé, senhor 
doutor, tam bem  ago ra  náo é lic ito , que o senhor g o v e r­
nador com a assad o, que Ihe pode fe r ir  a garganta, pelo 
torrado do forno, e pela acrim onia do m olho.

M edico.— Pois náo com a assad o, se  a  cirurgia assim 

o manda.
Sancho.— Com  que vossS, senhor doutor, é  juiz da con­

scien cia da m inha barriga ? E stá  galante h istoria , dizer 
lá  o b igodes do ciru rgiáo , que o assado faz m al á g a rg an ta !

M eirinho.— Sen h o r governad o r, o que os senhores 
dizem, tudo é p ara seu bem  ; e elles, que o dizem , bem  
o eniendem .

Sancho.— M eirinho, eu sem pre ou vi dizer, que quem 
te dá o osso náo te deseja ver m orto , e estes físicos 
náo só  m e nao dáo a carne, m as tam bem  rae náo d io  
o osso f  e  senáo dizei-m e, para que m e convidarara 
estes sen h ores, se me náo deixam ' com er ?

M edico.— E ssa  é b oa I Nós Ihe prohibim os o que é n o ­
civo ; ahi náo faltara m anjares para vossa m ercé com er.

Sancho.— Ora está bem  : vam os com endo estas per- 

dizes.
M edico.— T á , tá ; perdizes por nenhum  c a s o ; sáo 

pern iciosas a  v id a  do  hom em .
S a n c h o .-A q u i d e l-R e y ! senhores : ha quem  tal diga 

da perdiz, que se  com e cora a m áo no nariz, por ser 
táo esce llen te , que é necessario  apertar-se  o nariz, para 

que náo entre p o r elle ?
M edico.— Sen h o r governad o r, dé-m e attencao : A  

perdiz, com o diz A verró es, é m uito indigesta : Om nis 
saturatio m a la ;  p e r d ix  autem  pessim a.

Sancho.— O ra, senhores, deixem -m e já  por caridade 
com er aquelle prato de vaca , para con so laeáo  desta 
pobre p a n c a ; pois sem pre ou vi dizer a meu amo, que 
va ca re  culpa, inagm im  est solatium.
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M edico.— O lhe vossa m ercS, senhor governad o r, nSo 
duvidam os, que a vaca  é generoso  alim ento ; porém  
com o vo ssa  m erce ainda náo com eu cousa algum a, náo 
é licito , que com a vaca estando em je ju m ; porque a 
vaca é alim ento m ui fo r t e ; e com o o estom ago está 
fra co , peleja  o forte com  o fraco , e é forcoso  que fique 
o fraco  vencido, e  do vencim ento p ód e resu ltar a morte 
m ui fácilm ente.

Sancho.— V isto  isso tam bem  estou inhabilitado p ara 
com er vaca  ?

M edico.— P or o ra  sim.
Sancho.— Q ue p o r ora, se  eu p o r instantes m e estou 

desm aiando com  fraq u eza? D eixem -m e com er aquelle 
prato, que alli está, que m orro com fcime.

M edico.— Sen hor, está lo u co ?  Q uer com er p ra to s?  
N io  vé  que é d e  estanho, e que lhe póde fazer urna 
grande obstruccáo na b arr ig a ?

C irurgiáo .— Ui senhor, estanho r a o  é bom  para o 
esto m a g o ; nem derretido, quanto m ais crú.

Sancho.— O ra isto é já  pouca v e rg o n h a : hei de com er 
o que eu q u iz e r ; pois sou governador em chefe com 
m ero m ixto im perio nesta ilha, e seu s arredores.

M edico.— Sen hor, tenha máo.
Sancho.— Sim  tenho m áo, p ara vo s dar m uita bofetada 

a vós m edico d e ourinas, e a vós c iru rgiáo  de tram pa.
M eirinho.— Sen hor, náo com a, que lhe p ód e fazer 

m al, que o dizem  os senhores.
Sancho.— S e  o com er faz m al, tam bem  o náo com er 

o  f a z ; e  se hei de m orrer de náo com er, quero  m orrer 
com endo : M orra M arta, m orra farta.

(H a v e rá  g r a n d e  bulha sobre 
o com er, ou náo com er).

M edico,— A cudam  todos, que o senhor go vern ad o r se 
q uer m atar por suas m áos.

R ebecas.— Sen hor, pague-nos vo ssa  m ercé, que aqui 
estivem os p ara tan ger rebecas.

Sancho.— Isso era  p agar os acoutes ao verdugo.
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T o d o s.—A q u i d e l-R ey  sobre o governador, que nos 

náo q uer pagar,
C irurgiáo .— A qui d el-R ey  sobre  o governad o r, que se 

quer m atar pelas suas máos,
Sancho.— A qui d el-R ey , que me querem  m atar á fome, 
M eirinho.—V am o s rondar a ilha, que é já  noite, 
Sancho.— N 5o q uero  ro nd ar, leve  o diabo a ilha ; ha 

aqui perto  algum a tavern a ?
E scriváo .— O ra vam os, que ao depois, sem  que o 

m edico, nem  o ciru rgiáo  saibam , Ihe darem os bem  que 

com er.
Sancho.— V ed e lá o que dizeis ?
E scriváo .—T en h o  dito, e fie-se em mim.
Sancho.— O ra vam os ro n d a r; m as esperai, e se achar- 

m os alguns m arujos, que nos quebrera os narizes, que 
conta havem os dar de nós ?

M eirinho.— P o r isso m esm o, para os prender. 
San ch o .—Isso  é o m esm o, que queb rar um olho a 

m im  p ara  tira r dous a meu co n trario  ; náo senhor 
d eixe  vo ssa  m erce p atu scar a quem  p a tu s c a ; já  que o 
náo podem  fazer de dia, deixem ol-os p atuscar de noite, 
que é sua, e ninguem Ih’a póde tirar p o r forza.

M eirinho.—V am os, senhor, senáo darem os com vossa 

m ercé  fó ra  daqui.
Sancho.— V a m o s; m as olhe, que Ihe digo, que eu vou, 

com o quem  v a i p ara  a  forca.

S C E N A  VI

óM ulagáo d e  casas. E s ta rá o  a lg u n s rebugados, a se 
canta o oitavado, e  saheni San cho , o M eirin h o , c 
E s c r iv á o  rondando.

Sancho.— A go ra  m e lem bra o m eu tem po, quando eu 
n am orava a m inha T e re s a  ; isso  eram  canas ! D ei-lhe
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um a vez um  d escante, que fazia b ailar as iripecinhas : 
o  deibo da rapariga era esquiva, com o náo sei que ; 
uma vez pedi-lhe, que m e d eixasse  beijar-lhe a m áo, e 
virou-m e o rabo com  tanta galantaria, e gentileza, que 
Ih’o beijei, cuidando, que era  a  raáo : can tava-lhe o meu 
oitavado do inferno, que era  com o estar um  hom em  
com  as vozes do m eu canto a dar c ’o corpo á sola.

M eirinho.—V am os p re n d e re sse s  m aganos.
Sancho.— D eixai-o s, M eirinho.
M eirinho.— Sen h o r, isto  é um d esaforo , andar d es­

inquietando as m ocas h onradas, que esiSo em casa  de 
seus paes.

Sancho.— D izeis bem  : O lá, ó senhores esquinados,
vossós bem  podem  nam orar sem  desinquietar as rap a­
rigas.

Escriváo .— V o ss is  nao tem respeito  á justiqa ? V áo-se  
lo go  em bora,

Sancho.— O ’ filhos, náo d eis escándalo  á visinhanca, 
nem deis m otivo a disturbios com  vo sso s d ivertim entos, 
quando náo, farei ju stiía .

Hornera,— V am os dar outro descante pela parte  do 
quintal.

M eirinho.— A lli está um  vu lto  naquella esquina, reco- 
nheca vo ssa  m e rc l quem  é.

Sancho.— C om o o hei de reconh ecer, se elle está 
em bucado ?

M eirinho.— P o r  isso  m esmo.
Sancho.— Ah senhor, desem buce-se lá, olhe que o 

quero reconh ecer ; ai que o re c o n h e c i!
M eirinho.— Q uem  é ?
Sancho.— E ’ um hornera^ que está em bucado.
M eirinho.— Pergunte-Ihe quem  é, da parte  do senhor 

governador.
Sancho.— Q uem  é, d a parte do senhor governador?
H om em .— Q ue Ihe kn p o ria  ?
Sancho.— Náo disse eu, que se h avia  de agastar ? 

V o ssés náo querem  tom ar o meu conselho.
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M eirinho.— T o rn e-lh e  a perguntar.
Sancho.— Quem  é da p a n e  d e l-R ey  ?
H om em .— E ' a perra, que o pariu.
Sancho.— .4 i que é m inha m á i! M as e lla  já m ovreu ; 

se rá  a sua alm a, que m e vem  ver. D iga por vida sua 

quem  é.
H om em .— So u sua avó torta.
Sancho.— M ente, m agano, que m inha avó  náo era 

torta , nem  na m inha geracao  houveram  tortos. T o rto  
será vossé.

M eirinho.— V enha prezo da parte d el-R ey .
H om em .— Digo que náo quero  ir  prezo.
Sancho.—V o ssé  náo quér ir  prezo ? Olhe bem  o que 

diz.
H om em .—N áo quero , tenho dito.
Sancho.— P o is vá-se  em bora.
M eirinho.— Q ue quer dizer, náo quero ir  prezo ? 

V en h a logo.
Sancho.— M eirinho, vó s so is te r r iv e l ; se o homem 

náo q uer se r prezo, para que o havem os levar contra 
sua vontade ? Náo védes, que póde dar urna fo rca  de 

nós ?
M eirinho.— O ra isso é já pouca verg o n h a ! Ha de vir 

desta sorte.
Hornera.— Venha para cá, que eu o enfiarei.

(P itx a m  p e la s  espadas, e 
f o g e  5 íthc/!o/

Sancho.— Pés p ara que te quero ! L á  vai o M eirinho 
c ’os diabos : de b oa escap ei eu ! (V a i-seJ.

M eirinho.—-Ah senhor g o vern ad o r?
Sancho.— N áo deixaráo  a este pobre governado r lograr 

o seu governo  descancado na cam a com as pernas para 
o a r ?

M eirinho.— Senhor go vern ad o r ?
Sancho.— Mudos se ja is  vó s lod o s os dias da vossa 

vida : arre  lá com  o selvajinha I Bate, que parece, que 
piza esparto.
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Escriváo .— V o ssa  m erce náo ouve, senhor go ver­
n ad or?

Sancho.— Isso é tollice, pois se  eu o u vira  náo houvera 
responder ?

M eirinho.—Ora ou^a, que estou bateado .
Sancho.— Com  a m otinada do b ater náo ou^o nada.
M eirinho.— P ois já náo bato, ouca vo ssa  m erce.
Sancho.— Lima vez, que náo bateis, entendo, que náo 

queréis entrar.
Escriváo .— V ossa  m ercé parece  que náo o u v e ?
Sancho.—N.áo poderei ser surdo, se  quizer ? Olhem 

que está b oa !
M eirinho.— Sen hor, que está a  ilha cercada de ini­

m igos, acuda vo ssa  m ercé.
Sancho.— A  D éos m inhas encom m endas : lá  va i o 

pobre San ch o  Pan ca desta bolada.
E scriváo .— Sen hor, venha defender a praca ; saia-nos 

a go vern ar com o bom capitáo.
Sancho.— M andai can tar a ladainha de lod o s o s santos, 

e  vere is  com o se  vSo.
M eirinho.— O ra isto  é já  pouca vergoníia, lá vai a 

p o rta  dentro.
Sancho (sahe SíincAoj— Esp erem , que eu lá vou para 

fó ra . V ossés e s t ío  aqui ha m uito tem po ?
M eirinho.—Ma m ais de duas horas.
Sancho.— Porque náo fallavam  ? E u  adevinho ? Pois 

que tem os ?
Escriváo .— E stam o s perdidos.
Sancho.— A lguem  nos achará.
M eirinho.—Inim igos na ilha ; acudam os a defendel-a.
Sancho.—P ois facam o-nos seus am igos, e Jize i-lh e , 

que entrera.
Escriváo .— Pele jem o s, senhor.
Sancho.— Isso  é m ais ; eu sou cá  espadachim  ? Náo 

basta , que elles b rigu em ?
M eirinho.— Sen h o r, que já e lles ahi vem  ; vam os 

sahir-lhe ao encontró.
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San ch o .—T o m ara-m e náo encontrar com  sem elhante 
gente ; v io  vossSs b rigar, se quizerem , que eu fico 

governando a ilha.
E scrivao .— Sen hor, que vem  passando tudo a cu lé lo  ; 

defendam o-nos.
Sancho.— Isso é outra cousa. O lá, todos os nossos 

soldados se ponham  em ala com  as m áos atadas para 
traz, p ara que logo sejam  d e g o lla d o s; e quando os 
inim igos vierem , ninguem  Ihes faca  m a l : deixem -lhe 
tom ar a ilha, que-m ais va l tom ada, que perdida.

M eirinho.— V am os, senhor.
(S a h em  a lg u n s homens).

T o d o s.— M orra Sancho Pan ca. Vitoria.
Sancho.— M orra m uito em bora, cora tanto que rae 

náo matera.
T od os.— E ste  é o governado r : venha prezo.
Sancho (cahe San cho  no cháo)--E\x  q uero  m orrer, 

antes que me raatem .
T o d o s.—E lle  está m o n o , en ierrem ol-o.
Sancho.— P eio r está esta : quem  Ihe disse a elles que 

eu quería, que me enterrassem  ?
T od os.— Leverao l-o  a enterrar.
Sancho.— Náo, eu náo sou m orto de c e re m o n ia s ; eu 

irei m esm o por meu pé,
T od os.— Peguera nelle.

S G E N A  VII

iM utagáo d a ja r d im , aonde eslarSo  o F id a lg o , a  h id a lg a ,  

e D . Q uixote.

D . Q uixote.— Senhora excellentissim a, fidalguissim o 
senh or, náo sei aonde pretendem  ch egar vo ssas gran­
dezas com  tam as liberalidades, quantas sáo as com  que 
tratara a um  cavalle iro  andante ! Algum  dia saherei
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pagar tantos b en e fic io s ; po is tam bem  os senhores náo 
se livram  de estarem  encantados.

Fidalga.— Sen h or D. Q uixote, ainda fazem os pouco, 
segundo o que m erece um cavaile iro  andante, com o 

vo ssa  m erce.
Fidalgo.— S e  a m inha casa náo estivera  táo  em pe- 

nhada, vo ssa  m ercé vira o nosso prim or.
Sancho (sahe Sa n ch o )— O  d iabo leve  a ilha, e mais 

quem  me m andou p ara ella.
F id algo .— Que é isso , San ch o  P a n c a ?  Que conta me 

dais da m inha ilha ?
Sancho.—A on de está a galantaria de me m andar vossa 

reverencia a ser governador de uma ilha atreita a  ini­
m igos ? E lle s  lá  ficam  a paz, e salvo , e cu vim  fugindo 
a unha de burro.

Fidalgo .— P o is náo a soubeste defender.
Sancho.— Defendi-a até  a ultima gotta de sangue, e 

até rae fiz m orto , a ver se elles fu g iam ; m as os m alditos 
náo tem  m edo de defuntos.

D . Q uixote.—V ai-te , cobard e gaUinhola ; isso  é  o que 
aprendeste do meu va lo r ha tantos annos na esco la  da 
m inha m alic ia?  Náo te hei de ver m ais a cara. Que se 
ha de dizer de m im , se tu dás raá fam a do meu valor ?

F id alga.— Sen h o r, os accidentes da fortuna nao sáo 
deslustres do v a lo r ; is to  podia acon tecer ao mais 

valente.
Sancho.—Isso estava eu para o dizer agora, e tirou-m c 

da b ocea, o que eu já  tinha entre os dentes.
Escudeiro (sahe uin E scu d eiro ) — Sen h or D. Q uixote 

de la M ancha, a senhora C ondessa T rifa ld e  pede licenza 
para fa llar a vo ssa  m ercé.

D. Q uixote.— D izei-lhe, que entre, com  licen ca  dos 

senhores.
C ondessa .— Sen hor, aos pés de vossa  m erce busca 

rem edio um a desgrazad a C ondessa, a qual v ive  encan­
tada ha vinte annos, com tal extravagancia  dos encan­
tadores, que tendo eu  o m elhor carao , m e fizeram
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c re sce r  na cara  as m aiores barbas, que nunca se  viram  
em hom em  algum  ; e  assim  só  o vo sso  v a lo r me póde 
d esencantar.

Sancho.— E sta  é m ulher de bigode.
D. Q uixote.— Sen h ora, m enos rogo, que esse, bastava 

p ara  vo s desencantar.
C ondessa .— P o is eu cham o um  cavallo , no qual subi­

ré is  á  reg iSo  etherea a desencantar-m e, e  vo sso  criado 
S a n ch o  P an ca  ha de ir  ñas ancas.

Sanch'o.— Sen h ora C ondessa T rifa ld es , eu sem pre ouvi 
d izer, que o dar vinha ñas ancas do p ro m e tte r ; eu já 
estou desengañado do que dáo de si estes d esen can to s; 
co m  que, sem que me paguem , náo vou , m as que me 
frijam .

C ondessa .— D ou-te urna jo ia , que va l m il m oedas, 
que tam bem  está  encantada.

Sancho.— P ois eu  vou desencantar a jo ia , e m eu amo 
a vossa barbaridade.

(C a n ia  a  C on dessa  T r ifa ld e  
a  s e g u in le  :J

A M A

A s nuvens com  ventos 
Soberb os, violentos,
M e tragam  voando 
U m  b ello  cavallo ,
E  nelle m ontado 
D. Q uixote  vá.

T am bem  San ch o  Pan ca 
C hegue a m o n ta l-o ;
P orque desta sorte 
Se  ve ja  a m udanca 
D o rosto , que é m orte.
S e  barbas se dá.

(Ñ a s  ultim as c lausulas da  
a ria  desee o ca va llo , e 
m onlam  D . Q uixote, e 
San cho  P anga).
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Sancho.— Nao ihe a p e n e  m uito o fre io , que é d oce 
d a bocea.

D . Q uixote.— Já  passám os a regiSo aeria.
Sancho.— A e rio  está vo ssa  m ercó. E s te  cavallo  anda, 

que parece que voa. P ara  a carga ! E ste  cava llo , com o 
v a i pelo  a r, tem  m uita ventosidade,

D. Q uixote.— E sta  é  a  reg iáo  do fo go ; já  estam os 
p e n o .

(C a h e o cavallo  com D . Q u i­
x o te , e  Sancho). ‘

Sancho.—E sta  é a reg iáo  da térra  ; ai que co b re i as 
costellas 1 A i senhora C ondessa, ou senhora alcofa, 
aonde estáo as m oedas ?

C ond essa .— Sen h or D. Q uixote, já estou desencan­
t a d a ; v iváis m uitos annos : San ch o  Pan íja , as m oedas 
h áo  de vir para o tem po d e ltas : a Déos.

Sancho.— H a m aior insolencia ! T u  ds asno, San ch o  ? 
P o is leva , leva . Sen hor, eu rae re so lvo  a ir  p ara a 
m inha aldeia sangrar-m e, e p u rg a r-m e ; po is tenho 
levad o  tantas quédas de d esgraca , sem  que pudesse ter 
queda com  a fortuna.

D . Q uixote.— Sen h ores, vo ssas grandezas rae háo de 
dar licen^a, que nao é ra z io  esteja  aqui tanto tem po, 
sem  ir  desencantar outras pessoas, visto  ter já  d es­
encantado esta  C ondessa.

Fidaiga.— N So posso e slo rvar a vo ssa  m ercó  este 
lou vavel exercic io  das suas. cavallarias.

Fidalgo .— V iv a  m il annos o senhor D. Q uixote por 
tantos desencantos.

D . Q uixote.— Sen h o res, isto em mim  sem pre foi obri- 
g a c lo . San ch o , va i se llar os cavallos.

Sancho.— V am o-nos já  desta casa  encantada.
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S C E N A  VIII

oM uiagao d e  bosque. S a h em  Sa n sá o  C a rra sco , D . Q iii-
x o te , e  Sancho, os dous p rim eiro s  a  cavallo.

C arrasco.— A go ra  verem os se  deste segundo desafio 
tenho a fortuna da m inha parte, e darei quanto possuo, 
se chegar a ven cer agora a este D. Q uixote, p ara ver se 
lhe posso tirar da cabeca a este lou co  a loucura, que 
tem em prendido, E u  te p rom etto , que tu fiques des­
engañado, e p o r estes par de annos nao m ontarás a 
cavallo . O h se quizera a ven tura, que agora o encon- 
trasse ! M as se m e nao engana a vista , lá  ve jo  v ir 
um  cava lle iro  : eOe é sem duvida ; apressar-roe quero. 
(S a h e  D . Q u ix o te)  S e  so is ca va lle iro  andante, brigai 
com m igo.

D. Q uixo ie .— C om o se  o sou ? N ao só  com vosco 
brigarei, m as com  m il de vós.

Sancho.— M áo, isto é caso pensado, e  r ix a  velha.
C arrasco.— Investí cavalleiro.
D. Q uixote.—Invisto . (C a h e D . Q uixote).
Sancho.— Oh d esgracad o , aqui vieram  te r fim as tuas 

cava llarias andantes ! A h  sen h or náo o m ate por vida 
sua : d e ix e-o  p ara tro n co  dos cava lle iro s andantes.

D. Q uixote.— E sto u  vencido : nem  sem pre a fortuna 
m e h avia  de se r favoravel.

C arrasco .— P ois estáis ven cido, m ando-vos, que nao 
tom éis arm as por esp aco  d e dez ann os, e vo s recolhais 
a vossa  casa.

Sancho.— Oh nunca t’a m áo d o a ! B em  hajas.
D. Q uixofe.— C om o bom cavalle iro  devo ob ed ecer : 

d izei-m e, quem  so is ?
C arrasco .— E u  sou San sáo  C arrasc o , a  quem  vencestes 

já  urna v e z ;  ago ra  quizeram  os astros, que eu vos

' A
-  V
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ven cesse , para que vos recolh ais em paz para a vo ssa  
casa , que assim  m’o pediu  vo ssa  sobrinha, e vo ssa  am a.

Sancho.— O ra, senh ores, acabou-se a valen tía  de 
D. Q uixote, gracas a  D éos ! T ir e ! bom  fruto delle ; 
bem  m e disse a m inha filha ao despedir-m e. Com  
que agora  dando fim a esta vardadeira h istoria  irei 
cantando.

T á o  a legres, que viem os,
E  táo tristes, que tornam os.

(C a n ta  o  c6ro  como no p r in ­
cipio).

FIM .
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